
;ESTADOS UNIDOS DO BRASI~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SABABO; t DE MAIO Dl! 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSÕES CD:>JUNTAS DES'l'IN ABAS A APRECIAÇAO DE VETOS 
PltES!DllNCIAIS 

o Presidente do Sc·naclo t=>edt:ral, com o objet1l'O de dar melhor disw 
tribuição as maUl·ias àa.s .st..'\SÕt-5 conjuntaa d~*ttiD.adas à aprec1acão de 
:vetoa preard::nciais, resolve: 

a) cancelar ll sessüo marcada para 13 de malc·; 

b> convo.:a:· .sessaLJ cc.njun!a para 26 dG·xnesmo mê!, àS 21 horas e 30 
.-ntnuto.s: 

c) este.b-elecer para as sessões de 10, 11, 12, ~:!, 23 e 26 de maio a 
pauta. coustaute da reia':f,r:o ant'Xa. 

Senaelo Federal, 27 de v.bril de Hl66. - .Aura Moura Andraãe, PI·esidente 1 

do Senatlo l"edêrai. 

SJ;SMI:S LOXJl;,d AH o;;;;;TIN.!.DAS A APRE.CIAr.Ão DE \'ETOS 
l'ltE~ID~NCIAIS 

Dia. ~q ~:e mú.io: 

-veto (p:u·c1a11 ao f"l'cJetll d.r Lei n? 10~65 (C.N.) que aprova o Plano 
Diretor do Dl.:semoh.-lmcutu Uu ~-~-~rdea~e para os a~o.s de lVUti, 19tH e l9t'8 
e da oUtl.'as provü.h:n::-ia.s; 

Dia 11 de ms.io· 

- veto (total) ao I·rojeto de L::>l nll'. 2.511-B~G:i na CâmaJ'a e n9 27-63 
no Senadl•, que; t"'gu:amrnta o p~,;zamento referente à cota de que trata 
o art. :.:6 da Cun!.tiiu:çuc.t Fc\.:.E-ral t1 dâ. outras provtdênctas; 

- nto (lu'..all uc hojt.lu de J,~i n9 2.595~B-6~ na. Câmara e n9 222-65 
no Senado, qu<: l:':>blla. Llt: q~..o~•j~qul~r tnv.u~os &S E~mbareações de ate uma 
tonelada; 

- yetJ CparciaiJ uc.. Proj.:to d.'J Lel n11 3.141-B·65 na Câmara e número 
221-63 no St•nadJ. Qü! ct::=:_,·,.:- ·J.u'>'-~ aWJ.tlUiçõcs da Coml.:s.são à.e lrlaHlll•4 
.Mercante e dá outra-.: pn,vid~:ur:;:ctto; · 

Dia 12 dt> DH.IJ: 

- veto Hvt.:tP ao P;vjc:o ã~ Lei nQ 2.019~B-6j na Câmara e no HO-ê:i 
no Senau·J. ':.l,LI•C pronur~a po~- :& tdücs} anos o prazo• fixado no art. 19 da Let 
n9· ;J.6-!U. de 10 rle uutü'.m.J tlf' 19ii!:J_ QUe c1isp0e sóbrfl os exames de J:laiJWt.:~~· .. o 
para os AUKILuh·e.:.. Ue .c.l.lie••m•;;t'.o.u t: ..Par Leu·d.s PrJ uca.s; 

- vetu (tc.~a11 a'l Pn:fe~o de uei n'-' 50-!-C-63 na Câmara e nQ 3-66 no 
Senado, qua dJ.spõe 3onn. das t·er .. J~>-~ an;ament.a.rias ctestlnadas ao ctesenvoJ .. 
vimento cconómt~;o e socull. ou a mvesu.mentos e das vincwadas a 11-j'lsres 
bilntera:ts e dá outra." prolridt.ncm~. 

-veto (totall M Ptojeto de L..el n9 2.257 .. B~o4 na Câmara e no 1J2-65 
no SenadlJ, que aut&l.'iz.:~ o ~".:1lnL~rio aa Agrict.ltura. a fazer daaçall ue 
terreno â Assocw.ç:.w Hut·al de Pedro Leopoldo1 para cons~rul}i'>l . .A seu 
!?arque de Expo,,.çâ•> .hgwpecuu . .da e Industrial; 

- ve~o <totall nc Projeto d~ Lei n9 2.467~B-e4 na Câmara e n" 75·63 
no senado, que altera f~ red.aç&.o do art. 35 do DeCl'eto-let n9 3,199. de 
14 de abri! de 1941 QUe' e,st.a.bl'lece as base.s de organl~ação ÕQS desponu.; em. 
todo o .PaiS e d&. outras provtdênr ,a.s. · · 

Db i"l d1 mato: 
-veto (parcial no f'rojrlo de Lel n9 13-6J5 <O.N.}, que reajusta os 

vencimentos dos servlam·e~ civis ç militares, altem M allqQotas Cios 1mpu·tt~ 
do renda. impcrt&.çáo consumo ~ sêlo e a qu.ota de prev1dencla sar-1aJ, 
unifica a.s contribuições basead~t'{ nas têJhas de saJãrto e dá lJUt1as pl..,~ 
vidér:.cias: 

Sl'SS.\0 CONJUNTA 

Em 10 de maio de 1966, às 21 horas e 30 milt\Uf,oiO·~ 

ORDEM DO DIA 
Veto prehideneial ao Projeto de Lei n9 10-135 <C.N.>. que 

Plano Diretor do Desenvol\'imn:.tc do Nordeste para oo anoa de 
e 1968 e dã outras provid€ncias. 

1 
2 
3 

• 5 
6 
7 
8 

ORIENTAÇãO PARA A VOTAÇAQ 

Matéria a que se refere 
§ 39, do art, 2/J., 
Art. 45. 
Art. 69. 
Art. 70., 
Art. '11. 
Art. 72. 
Art. ·13 •. 
Art. 78, 

SESS.'lO CO:HUNTA 
ff 

Em 11 de maio de 1966, i:s 21 horas e 30 minut-' · 

CCduta 

1 
~ 
3 

O~WE.il DO DIA 

AJ ProJeto de Lei n~' 2.511~13·G5, na Câmara e n9 21~6'3, no:Jre..._ 
nl:l.cto, que Itgu.amema o pat;.:.aunto referente a. cota de que;~ .... 
o nrt. 3J da. Con:stlttncão Federal <veto totnll; .'· · _ '-.:; 
Ao Prvjeto de Lc1 n" :l.lU-B·B5, na Câmara e n9 221-65, 'ilp. ~. --ol 
nado. que disp:)~ &êb:·e as navas atribuições da Comisl){!.o dt ~~ 
rrnh.a Mercante e c!o Co!tS;?lho superior do Trabalho Mal'ithnô .. ~ 
da. outra~ providt::n-::m.s !veto parcie.l); ~ -·~ 
A::l ProJeto de Lei u<? 2.595-B-C3, na C1lmara e no 2'22-65, 110 S. ~ 
nn.do, q11e isenb~ ele qtu>..lsqt.e1 Jributas as embar~óes de ·-­
uma ttme1ada (V'-!ro totaD. 

\'c to ,, 
"' 3'? 

ORIFN~ .\<;/ h PARA A YOTAÇ<I.O 

lUatéria a qnt- SI' refere 

'J:otaUda.de de projeto. 
Art. ~+-; e seu P"-ta..).n.fo, 
Totaiidadc tiu proJeto. 

SI f..3AO CONJL"NT.1.. 

Em 12 d~> m!lm de H)66, às 9 horas 

ORDEM DO DIA 

D;~cus.-;tJ.:) em turno úniNl, dr Pro~eto de Lei nQ 4, de 1966 <O.N.), M- ~~ 
in:• ~t1~a d••NPre:nrteme da Rt!lJt,blidca, t1U~ 1 dt íspôe s~~r~ a concessão de •••l-:: .. '.3: 
úO 1t::mum actomu em open:ça~,. e Cl'C<.U o no ex ..... uor. - ~ 



) 

SFSS<iO COI<JIJNTA 

En1 12 ú mt!io de 1966, às 21 horas e 30 minutcs 

:r 

C/ :lula 

1 
2 

~ 

4 

ORD.Eltl DO DL'i 
tJri'-..idl'nc~als ttot::.! .) : 

Ao ProJeto etc Lei n'>' 504-C-03, na Câmr:.;n e n" 3~66. no Senat:j, 
que f1l.spõe sobre a auliCaçilo da."i verbas orçamentárias destinada.'> 
ao desenvoJvunento econômico e soctal, ou a investimentos c d.-:.3 
vtnculadas a aJUstes bilaterais, e dá outras provldéncias; 

Ao Projeto de Lei nv 2;019-B·64, na camara e nQ 140-65, no se~ 
nado que p1orroga pnr 2 (dots) ar.o; o prn..zo fixado no art. 19, 
da. .Lel n>' 3. 640, de 10 de outubro de 1959, que dJspõe sõbre os 
exames de habilitação para os Auxiliares de Enfermagem e Pal'­
teiras Prát!ca.s; 

Ao Projeto de Le: n!l 2.257-B-64, na Câmara e n~ 112-65, no Se­
nado, que autori?:a o Ministélio da Agricultura a fazer donçâo de 
terreno à A.s::>oriaçt:.o Rural de Pedro I eopoJdo, para constrw;ão 

de seu Parque de Exposição Agropecuária e Industrial; 
Aú Projeto ele Le1 n9 75-63, no Senad.o e n(! 2.467~B-64. na Câmn­
ra que altera a Jedac;âo do art. 35, do Decreto~Lei nQ 3.19!1, de 

, lj de _aprn <te 1941, (iUe estabelece as ba"es de organização dos 
deJ-.port.Js ein todo o Pais, e dá outras providén<:ins. 

\"e to 

19 
2" 
39 

49 

ORIE."'TAÇAo' PARA A VO"i \ÇAO 

:Matéria a que ee rf;fer(t 

Totalid<>de de projeto. 
To:ntidade do projeto. 
Totalldade do projeto. 
1'otaUdade do projet.o. 

6ENADO FEDERAL. 
ATA DA 47? SESSÃO 

EM 6 DE MAIO DE 1966 
nis(,êrio das RelaÇões Exteriores, pa­
ra f'X(:rcer a função de Embaixador 
l!.'xtraordhlt\rio e Plentpotenciàrio do 
Bras.ll Junte ao Govêrno -da República 
A.rabe Unida, nos têrmos dos artigos 
2.2 e 23 da Lei n.? 3.917, de, 14 de 
1Ulho de 1961. 

4~ Sessão legislativa, 
da 5~ legislatura 

,l'I!F.SIDf;NClA DOS 
QUII•l FARENl'E E 
lJJl\1, 

SRS.: JOA· 
GUIDO MON· 

As H 
~cham-se 

nores: 

horas e '30 minutos 
present-es os Srs. Sena-

Os méritos do Senhor Helio de Bur. 
g:os Cabal que me induziram a esco ... 
JhP-lo Para o desempenha dessa ele­
-vada funç!io constam da anexa infor­
mação do Ministério das Relações 
JExterio:es. 

(Seção 11) l'll~::io de 1 S'66 
. - . - =-:- =:::::=:s::!O 

EXPEDIENTE 
CZFARTAMENTO DE IMPRE\:SA t:J.',CIO:U\L 

CII~F.TOR GC.J:iAL 

ALE'C.RTO D::: BRITO PSnFI'<! 

~--·~·pp nO S\.l.RVIÇO CIE PUBt.ICAÇEo~tJ CH"'r~-:- C'A \:<.,JI.C ti~ l'ittD.r.ç-a\1;~ 
FLCRIM-10 GUIMIIRAI!:~ r,;uR:LO FERRZIRA 1\L VES 

01/.RIO DO CONGRGSGO NACIONAL. 
SEÇÃO U 

}mpteNO r.81 ci'lcl~a do Oope.rtram~nto ao lmç.rcnaa N2cforu1J 

SRAEiLJ.A 

ASSIJIATDRA! 

IIEPAI!TIÇOES .11 PARTICULARES 

Capllal o Interior 

3emoatre ...... •~••••-.• Cr$ 

fUNClO!URlOS 

Capital e lnterJor 

Semestre • ... • .... • ... •• Crt 

.t.no . ................. _ ... . Ano ................. Cr$ 

!:nerlor 

. ,., .. -......... . taa. !.no ····~·········· Cr$ 108/, 

- &x.ctt.v.ad&l as para o extnlor, que corla sempre anu.ala, •• 
asstnaturas toder~e..-Ao tomar, em q11alquer ~})oca, por uts mose1 
ou um ano. 

- A fim de pon1hJl1tar.. • remessa do valoru ecom~anhadoa de 
eaolBl"t-almentoa quanto i tua apJioação, solfoitamol dêem preferfncia 
l remesaa por meio de oheque ou vale postal, emfttdo• • favor do 
r•soura[ro do DepartAmento de tmprenoa a..Maal. 

-· Os suplementei u edloôeo do• ôrgloa Qficiala terlo fbrnecJdoo 
aos a1~1nanto• .•b.went.e medlaou solJcU.aolo. 
-------------~----- ~--

nado para ncompanl1:1r a Mis:;;ão Eco.. convênio entre a União e os Estados 
nômica Canadense, em 194-1: Profesf>or produtores e tendentes a. assegurar a 
de Economia Política do curso de .\à- estabilidade do.s ditos estcqUCfh em 
ministração Pública do Govérno do 1947; Membro da Comis.sfif) designada 
Estado cto Rio, em 1Q42 e 1943; Mem- para organizar o plano àe obr_as· de 
bro da Comissão de R-evisão e Coor- emergência do Vale de· São Francisco, 
denação do Ministério das Relações em 1947: nomeado peJo Gon•rno da 
Exteriores, em 1941; Assistente do Se- Bahia para Delegado dêsse Estado na 

hdalbetto Sena. Brasf!ia 5 de ma.lo de 1966. - H. tor de Planeja..'"nento, da Coordenação Comissão do Vale de São Francisco, 
José ouuome,rd. \CAsTI.lLo B11H1c0. da Mob1Hzacâo Econômica, em 1943; em 1948; Membro da Comissão encar• 
Q.scar Passos Assistente do Chefe do Serviço de rega.da de estudar a instala~ã.o da In• 

· .loaquim l?'arentc CVRRICULUM VIT.AE Abastecimento, em 1944; Chefe dos Se- dústria Naval e Indústrias Associa(l.atJ, 
Menezes PimHttel . EMBAlXADOR HELIO DE BURG~S tôrrs de Estatística, Importação e l!~x- no Brasil em 1948; Delegado do E.ra-
Fe"soa de Queiroz CABAL . portrtção, da Coordenação da. ~Iobilt- sll à Conferência Tnte111ac1onal do 
'loysio de carvalho zação Econômica. em 1S44; Assi~~ente Comércio, em :Havana, em 1918: :tfem-

"'"' 2. Nascido em Salvador, Bahia, em do Interventor Federal do Estado do bro da Comissão designada pelo Pre• 
~saphat Marinho , 1~ de agósto de J915. Bacharel em Rio~ Auxiliar do Gabinete Chil õ.a <;idente da República parã opinar 11ó• 
.Jefferson de Agular Cié.nd.~s ( 1l.ridicas e Soclais, pela Fa~ Presidéncia. da República, em ltH6; ore a tsxa de reajustamento das ra-
14nton Ctunpos 'culdade Nacional de Direito da Um· Oficial de Gabinete do Presidente da rifas Alfr.ndegárias, em 1948: !lvfe.mbro 
JCJsé Feliciano- tversidade do Brasil, em 1937. SóCio Rf!pública, em 1946; Delegado do B"a- do Conselho Técnico da Companhia, 
Ouido Mondin - (13J (efetivo da Socied:Jde Brasileira àe sil à 1 Reunião Preparatória da con.. Vale do Rio Doce, em 1949~ Chefe do 

.. Econmuia Politica, em 1944. Mem/JlO ferência Internacional de Comftt•cio e Centro de Estudos de Problemas .Bl'a• 0 SR. PR~SIDENTE (Joaquim Pa- da. Ordem dos Advogados. Sócio cor- Emprêgo, em Londres, em 19-16; E.lc:t ... sileiros da rundnção Gctúllo varf:us. 
rente - A hsta de presença acusa o r~spondf'nte da Sociedade de Geogra- to Vice~Presidente da comissão Je Or- em 1949; Membro do Conselho Eca­
oom,pa.recJmento df' 13 SI"S. Senado- fla Q.rl Rio de Janeiro, e, 1944. Sócio gan!zação da n Reunião Pre:parntorla n6mico d:J. Conferência Nacional da• 
:res. Ha"Vendo númtro kgal, declaro da Socic .. t.,.de Brasile1ra de DircltoJn- da. Confereência Internacional de c,,_ Indústrias, em UHG; Set!retário-Par .. 
ab:>-tta a sessão. ternacional, em 1945. Sócio corresoon- mérci.o e Emprégo da O.N.U., em ticular do Presidente da República, c:m 

VilJ ser Uda a ota. dente do Instituto Geogrãflco e His- Londres, em 1946~ Envindo em .Mts.1i'u 1949; Dire-tor da Companhic vale d() 
Mrico da Bahia. Diplomado peloCnr·· Especial nos EE. uu., em 1916; Mem- Rio Doce, em 1950; nomeado Assis• 
so Superior <la Guerra (ESQ) • bro e Relator da Comissão designada tente da C::tdeJra- de Economia PolfticB O Sr. 251 SecretMto tn'f:Cede à 

lcliura da ata da .ecss3o anterior, 
que é aprovada ~ern debates. 

O Sr. 1.9 Secretário lê o se-

:CXPEDIE:'>TE 

MENSAGF.~I 

:00 SR. PRESIDENTE DA 1U!:P1J • 
BLtCA, COMO Sl!lGUE: 

Mensagem nç 95, de 1966 
J:'>" 220, NA ORIGEJU) ·" 

3. I,ngressou na CaJTeira de Ulplc~ para estudar e dar parecer sóbr\3 a da Faculdade Nacional de Direito da 
tn_!tta em 19-10; por concurso, Cf;m.o politica nacional de Exportação de Mi~ Unh·er.sidade do Bra.sil, em 1950~. r:lei• 
Cc.m~lll de Terceil'a Classe; foi prom?- nério de FE'rro, em 1946: Membro da to Deputado Federal. pelo Esta.Cio da 
vldo 3: Cônsul de Segunda Classe, por Comissão designada para estudar o Bahia, en1 H;5o; Vice-Presidente lia. 
merecimento, em 1945; a COnsul d(' absenle~smo ao traQalho industrial e comJssão de Diplomacia e 'l'ro.Lildos; 
J?rimeira. Classe, por merecimento, r·m apresentar anteprojeto de lei, em 1946; Delegada do Bra<;;il à XLII confP.rêtl ... 
1950; recebeu o titulo de Consc-Il<Piro PrePidPrlte da Comissão de Reorgant- cia Interparlamentar de Wash.tn·~ton~, 
em W53; promoYido a M1n1stro de Se- zação da Companhia Vale 'Cio rUo Do· em 1953; Vice~P:·esiàente da XL!I 
gunda Class.e, por merecimento. Pm ce, em 1947; designado para inspecioa C on f e r ê n c i a, Interparlamentar de 
1954~ a Ministro de Primeira t:'!ess(>, nar os Serviços de Seleção de imi- Washington, em 1953; Presidente da 
por merebimento, em lmiO. g.rantes na Alem~nha e na. Aust.rta. ('m Comissão de Diplomacia da Câmara 

4. Dlll'antc sua carreira o Embahn~ 1~47; Delegado do Brasil â II Reuniâo dos Deput.ados, em 1953; Delegado do 
dor Helio de Burgos Cabal foi desiqna.. Preparatória da Co-nferé~cia Interna- Brasil ao Ir Congres<>o da União Lé.oo: 
do Para as seguintes funcões: •.:::õnsul cion~l de Comércio e Emprêgo, em Ge- tlna em Madt·id, em 195~: Conse\hcitO 

Senhm·es :\1:embro.s do Senado Fe- de Terceira Classe, Pm Filadéli)a, ~~ nebra, em 194"7; Asslstente-Econõmko do Conselho N"acionnl de EconomJa, 
deral: 1M3; Cônsul de Segunda Cht~s~>, em do Presidente da Reuúbltcn, em 1917; em 1955; Membro do Conselho Dlte• 

De ttcórdo con1. o pre.cett.o consUtu­
c1on~l. ten.lJo a hanra de submeter à 
apreclação .de Vossa ExceMncia a de· 
F.ign&J;ão qu<>. des:ejo !a"ter do Senhor 
Relia de Burgos Cabal, oCupante de 
ç~p·ga de Ministro de Primeira Classe, 
41a C$rreJra tle ·Dtplomta. do QnaCiro 
de Pe~;.Soal. Parte Permone-ntr. do r-.-ti-

FiJar'lélfla, em 1946. Chefe do Gntpo Negociador bra .. :nleJro tor do Instituto Superior de l!:sturlos 
. 5. Aié:.<~ de~as o Embaixador He- com a 1-"'ra.nça. e Benelux, p:;~.ra redu- Bra.••1leiro.s do Ministério da Educa~ào 

1m ~e Bnr~os Cjbal exe.:-ceu ainda ~u ção de tarifas alfandeg:'lríns, f>m Ge- e Cultura. <ISEBl, em 1955; Membl'Q 
segmntes fun,.,õcs: Professor-Adhll1to\ uebra. em 1947; Membro ...!" Relator da e Del~gado do Conselho do Desenvot­
de Dire;to Jnternacwnai e Admm·s~ corruss:1n designada pelo Presidente da Yimep.to E;conô.mico da. Bahia, Rio ! 
trattvo da Fr.culd.,de de Ciência Z.··,- Repnblica para estudar o problema da Janell'o, EM 1955; Vice-Presidente 
nõmica do R.a I.Je .,l:me-Io em '!.J;q: 1 ~.·r~gulandade dos nlveí.s dos estoques Comissão de Politica do Dese-nvolv 
In~perm· Fe-df'Jl1l c!e Jm•"J:w:1n. r'';~~-: t 1 f' prociutos allmeniíciOS no.s ... emrcs nwnto :Regional do Conselho Nacional 
.se .......... lWr tuW'UJ'io. t>1'1 1~4C ·] .. ,'f- t\11; lJDHlol'es'e ap1ese-nlnt IJlOjeto de·J~· Et'm1Qmfa em 1956· Representa.lf .. . 

-· :~ 
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Presidente da República de Eco-i para eventual reçeb.imenfio de c";mrn._-._~ . ':l):_~s_te !1m .f'- que chegou êste pobrtj · · · 1 
'-' re",m,,d,,11\95e!':6; Representante do das, de acôrdo com o briK:eituaôo no 1 Brasil: -D de ·senzala, sob ,. rêlho~ do- Di i\ t 
r- da República. na. Con~ art. 407, § l"', da lei 1nten1a da Casa. feit.o!!! ~ scu~s o, em urno 

Int.eramerícana do Cacau, em Hâ oradores inscrito.os. Não hà mais _pejo em ronfe~sa.r tfio, da.çao fll!al (oferecida. pela. 
Enviado aos. EE.UU. daAmérica.l Tem a palavra,. o nob-re Senaclor imoraL<· objetivos nem eth trilhar tão ~;5~) ddaça~ e~ toseudPOJ'ec

1
erd 

realizar conversações sôbre O ca.- I G1.J.1do Mondin lXlr cessão do sr. Se- ercusos desvão.s da ilegalidade. 
0 56 

° 
9
r
6
oJe e Le a 

ii~oJm:~o~~;i::~:~ em nadar Bezerr2- Neto. . .- . . n. , de 1 6 <n9 3.505-A/66 à, ... _ ·- A opm1ao pubhca não vale mais de ~rlgcm), de iniciativa do -, 

!l!;d~~~J;ai~!~F I O. SR. SENADOR GDIDO l\lU·'lD1N. nada. Pres1:dente da Repú.bUca que dá no~ -co- PRONUNCIA !)!SCURSO QUF BN . ã ' - --· 
pelo Go- TREÔUE A Í?.EVISAO DO ÚP.A- 1 O mtsmo povo qlle serviu para le- va ~eda.ç o aos artigos ZGS e 266 ~ :':~~ 

Conferên- 'i DOR SERA l=>UBLlCADO OPÔ::-t.: 
1
• gitimar o golpe militar ele 1<? rje abril C6C!Jgo da. Justiça Militar, aprova.d4:_ .. ::4' 

~a.ti~ive;rsict,;ié de Paris sóbre a! TUNÁMENTE -- .. ! ê hoje lf:'sclassificado pela própr1a re- :pela Decreto~Lei n9 295, de 2 dç de~<'.:r1 
brasileira, em 1957; ElPit-a .. -' · : v,?lução e posto z.- margem das_ de_d.- Z~l~bT.o de 1938, e dá outrils prov1dêa<t}_-._:"*~ 
Federal pelo Estado da Ba-: O 'SR. PRESIDENTE: soes. come elemento sem ca9a~1daae. c,a::;. ---~::: 

em 1958; Vice-Líder da ma-ioria! (Jo .. P . t l T , ...:· .. I t " é ;nh i -4- !f ':· Câmara dos Oeputado.;;; obserYa-! aquun are r~ e - eu: a pa,a- , ~ o va e uc.-J ; ~ <;am. o se· 1 
Parlamentar à Delegação doBre-! vra o obre Senad-Or Oscat 1-'.l~":.o., .• 'gmo _para _o partido U!J-ICO, para a Discussão, em turno uniCO, da re---

VI Reunião de Consulta. dos Mi-/ o SR. OSCAT~ PASSOS: ! p.essao maior, para a ditadura. dação final, oferecida pela ComissãO 
de Estado das Relnções Ext-e-· , . . . : É e.<>Ja a · Hrdadetra demJc~acío. •, de .Redação em seu Pa.recer no 398, .da 
dos Estados Aruericanos, E>m I _:Lf! 0 .:;egumte ducurso~· - S.nhor t que o Sr _ orf'sidente da Rcpublicl1 1966, do P1ojeto de Decreto Legblatlo.,. 

em 1960: Membro da 0{)~ ! Piesldente, devendo VlaJR~ .:-,Iüauuá! quer construir? se nâo é êste o seu vo tl.0 13 de 1965 (nn 170-A de 19Gf: __ ~ l 
Inquérito do Ferro e do;P~a ~ Es~o.cto_ d•> Acre,~ fm:~.~;,p.:e- i desejo, o se11 gôsto, porque ruier:l. que na Casa' de origem>, que nlantém36t1; 

'},~~r'~.~~~~c~,â~.rnara dos Deput~..ctos . .sldlr_ a. soJ~mdade da m.st;:.a~u.o tia· os <;em; prepostos conspurquem de;;ta 1 ato do Tribunal de Contas deneO'a~- .. ~ 
L e Relator Pru·chl dal Co~u.~sao ~rret?_:;a e d.o Gabmet'! 6x::-l ma· eira a no~sa Pãtria? ' ! ri0 de registro a contrato-escrítu;a ~~~ 

Complementares da 1 cut•Y<? _Re,Jona~·.• _do Mov~m~nto _ _De-i· . . . 1 COlllJJl"!l e venda celebrac'lo entre _,:~_f·-~ 
Deputados, em 1962 ; :"'m~cmtiCO ~_rastJ.elro, ~eSeJO J_:Hl.:~~te~- Somos vtsce_:almcn~~ _co~+.;á11..J.'> a 1 Bri:'.zil Land ca.ttle & Packln Ctl . ';.~ 

Delegação do Grupo bn- 1 ta1 de.:~ta wbuua ~ m•_nha s"'r,-.i;.çao. qt~alquer soluçao de \Iolencla para a 1 ineorporac'la a P tr· 6 . N F ,__. ----{;:0!; 
~ii~rê~;~/'~:~·&~ dos Deputados a: pessoal pela orrçamzaçao do pantdo, · cnse atunl. mas smcerumcme Q1J~rc~! An 6 .... ; 8 . 1 rb a rrn mo ac.<:maH.~~;tiil 
~ União In.terparla.me:l- i qne se com~leta ern todo pais ie r·o1·-1 mos alertar o Gf?vêrno J?rtta n expl?-: r ••. o 8 1 • "--·.=~.~.~-"~ 

eru. 19-62: Relate-r da I ma harmo1l!C~ e eminem ... em::-tlle ru- são qne se aprox;.ma. t:rO!!:" a pn\·o mw; 
5 

~:c;.~~ .. 
E8:pe:clt>l da Câmara d("ls: pule::· .. em conjltgar:~o cem .a <>li'"~l··<J / tolera maL~ nem a !o me ne:u o clü-~· _-:;;~,{,~. :'{ 

parecer ::;0bre o: CC'ID QIIP. a povo. t.fro sacnficado p.:-.'13 co'.e. . _ ~ . . .. ... :-~.+'~ 
de Ministrns da: condtçüea atua: a d..l. viéa, :1 --s:-:.rc à I '" 1 • •• ••. ,. " ! D;sc~t~sao em t~rno UUJCO, da ._",,~ 

de Podêres, para ~xp~.1trl nos..sa an~·!_;uneniaçfw e a f'la :; 1~ :~·;r~-. i ,.só ha ~~1 a ~~,u<:UO parn ~·~-.?\;-~t · --6 : daçao fu:_al, ofel"eCida pe}a Com:s~(.:;'~ 
direi tu de greve. em 18~~2; \~a e,p7Jll.~'-'J'-.'.:J.nu:n._e. em bm,,:;n cte umil \~a _u:n ,d~;':;a~.vo l?~ru 0 d~-~·:·~! ~10 do de~ Redaçao ~ru seu Parecer nQ 4~2, --::_~: 

da Mis_.sáo do Brasil para reQ- 1 soli.<çü.~_. . . ; _~.;O\O · ,, -L-r:ao dJ <>ta c · Cl · ct L " 
1
1 1.9t;6~ do Pl"C·Jet~ de

0 
Decreto Legisla~~ 

conv:;!-~8coes, re1atints a .mpo.-- VE'lll<ca-~€'._ cntr~~oanto, Sr. Pr~o.l-. 11 a lssc q- 1 ~: -:onr:l:nmuno3 0 C:O\"r-:r-: 'i O n 48, d~ l96~ !ll· 107-A. de 191H . .._,~,~ 
de Pettóleo e expmtayão :ie mi-- den~e, cJ.-<c qt,a_nto malb o poro apl'i.ll-! no. TI'J:T' f.-f0rco suprf'mo paL1 c•):1.· i Cn~a dt' on~em) que mantém o ~to~~'f.f~. 
de fer!o, em 1963: Chefe 1h ,_}€-! Ue n r.o~s,1 ar;a~~ e eng:-o.ssa .J':! tw·,-sa'l J ho:<~.r C{ 111 PL" e e1·itnr l' p'cr. 1·_.\ltdlo '1 Tnhunal de Contas denegatóno --~::-f4J_ 

do B.rasil à :a- do·1•• fileira.~ t"n1.0 mais sr ape:·tn o r~r-! /gm, . (1->ri~tr.::t.~J . I r?~;st.ro a contrato de com;tituiç§.~-·---.;.i"'".·.:.~ 
das D~-' cu!o de ftrro, em q:1~ .:~, revoLl._:'ot0 d·"' · aforamento C"r!ebrndo entre a Cn ~-;,i;?; 

l~;~~2~i:~::~:~j eru 1.9133'. ; : l'' da ,a'J:-11 a apr.~~li~;~r::. . . ·. . o sn PRI:SIPEN'J'l•:: / r_0d_er<~l "' c Banco de Crédiro d:l A •.. · .. · ·.·.· ... ~ ... :.f para o .Pla-t A:; i\llel·dal!<:s publte':Js de.:;apurr·~.m, zoma S. A. -~---~>-<-~:e=,> 

"'""'"'· e!ll 1963; De1e~ano:1 r~pldan~en~e_ e -J . .;. ~ranquw.~ ~:.:.nH.c-~·u- ·. (G-uido Mondím) _Tem :"!. pulH-rs.: 6 --~,~\~>;;~~ 
Se~s{l.o d~_ .o'\s~em- 1 tlC<l,5 mw sao :mus Que suupl<:::_ ln.· g, .. Senarior Dix·Htür ctcsado. D' , --ã . • • ---.-··~~~'\\! 

Naçoes t.'n;d:o,:-;, em: raj)•.x d~ pape •. , ame a p:-~·p.,t~·~1 :in ! :!'iet.~,.., o, e:n tu.mo untco, oa_ g.:-~$:í 
1963. :de cb:los ·.nandõc.,; c c de;,3ení~'.•;·,1c0 R s-ç-·~1\DOR DIX-rtUIT RO_I daçao fm_::~J rcf".:"!;C'Ida p~la Com1s _ .. '- ~~ 

asse;~t'""'ertto•s pçs,.vai.; d<>: _cvm. qt;e se a~u.rv~iPm_ ~s solt.çor.~ lll-~'~ 08 ~D6 PRONUNCIA DISCTJH-So[ ô~ Re-daçso _el!l seu Paitcer n" 40~. :4t;,;,):-:7:~ 
Cabal ve-

1 
1mota1.s t> anttdemor:raw .. a~ pa1·a n (·r,- - -r A Vl~AO oo: 1_ 06) do PIOJeto cte Decreto Legt;;J:Ç_;;~-~--:; 

__ :.fi!ica-se que: aJ não cvnsta. dêJe~. cammiHt.mento do proce6sa eleHO!aJ. . ~~~D~~TRE~~R~ RJUE•l.IC .. l\DO l tivo n'? 106 de :964 (n') ·~S~A. de 19:~;:'Gf:c~~ 
qp.alque.r .nota Q:.Ie o desabone; IJl fOI: Os Governan!.-E-s de Goiáij e do ..\la- · · '-' J i na Casa de o.rJgl'ffi). que mantém_O-->-_-"í 

_;_t)e diver.:;as vêzes elogiado peb de-! ranháo 1:ão E;e ;~onformam co:n a c\C'!·' POSTERTOR).<!ENTE. i' a_t,n do Tr_i_bunal de Contas denega~!·'!" .. ~~ 
- -llempenho dado às suas missões e co~ rota Q'J€ .:;ofream na cleid.o d;J M·"-·il · --. S ~.XHO no à e regl.~tro a contrato-escrilura ,48--::~--~ 
~';--ftlssões; cl é casado com a s~nh.:~ra\ das Asr::entUlÉ'ias Legülatt;m-_, ~·c-snec·· C'O)-tP,\RE~~:\-~ ,1\f.AI.S os. t., - ~ campt·a e V"t>nda. celebrado- entre··_ a:~{-.,~-;! 
:::•ka Neves de ~urgoa Cabal. de na.-; tiva~ ~ ínvestCJli. apoiados nu .utna~, RES SEN.\DORE3. Braz\1 La.nd CaUle & Packihg Co .. ~;t':~~i) 
:--_elonalfdade br~.'uleira._ . : f~r_lern~. contm a liberdade lk opi- 1 co~n-:>rnda_ no Património }\"~"acione.(--.,.1~-->ê' 

;''-~ -'1. O Embaixador H€ho_ de Rllr'!;os; nJ~t· e de voto. contra a a.li•.lliO'nl<t Vivaldo Lima Jo~o Antomo Ferreira Bcul..ó. ·5--·. 
_4i_,:tlabal, que exerce preSellt-eme~~e. _a~ doS_IJOCién_:., impondo 1'C'OÚn(t:!:; (' 'iO· zarharias de Assumpção ,~-·. <. 
J~f~\~~iJ~~te;~~~~'íaggr B~;st~aj;~~1;;n~~! !1~~~~: ~~l~rsen~~-7k~~~~- que to~·.•;n tu· Dix-Hult Rosado. 7 ~-· ·'' 
."":"'ovérno da Tunísia, é indicado pa:-a! __ , . _ _ D]scussão. em turno ·único. da ~·-'_jJ; 
=,':;_f:IK:ercer a mesma func;üo junto 1-0 Go-: 0.:. _ parlamcn,are.s ma1s J.:r.r .::.pa:cs o .sn. PRESIDENTE: daçao final (()frreclda peJa Comis_ . _ ":_:-~ 
R~êrno da República Arabe Unida : de tJaa S<! r~l~gerem, por ~~m}J! :-'~·: ,J· , de Redação f'm seu Parecer n':' 1ft;;-·-, :,-ü 
;;-'4 . ! rçm s•cu l i)OIO mcondtc>onal 2.o.s de.-,- E t d 1 de 19!161 do Pro· t d D t L .J~· -.. 

~'-,'~" SecreLar1a de Estado, 29 d~ abd~ de; mandos do , govêrno da ~ei'C:h 1 ;;:~•o 1Guido Monclin) - sgo a a a wra: . ~ · .JP o e ecre o e~_'{?)',·;:.._-,,;:. 
:.~_lif6a. ~ Jo;r;_e.A. de ::>eixa.~ Corr~·a., aprCQ"oum aUertament-e, de.;pudOl''t<'h· r.a l!..::tp::-ditnte, passa-se à i lat1~0 nn J· de:l966) (n9 199-A, de 1~~~,-.:;;t: 
L -t;hefe da C1Vlsao do Pesi5oa\. : mem .. P. que é pl"eciso encon':.r[u· uma I na. f\sa € orlR"E:'m . que determina:_.,.-·--:-.,. 
,,.. ORDEl\1 DO DIA reg1stro p"lo Tribtmal de Contas, .• ~'"..-~/ 
:-~~--\_, RESPOST<\.S A PEDIIJO~ r .~u[tlÇ!io que os ,alve da drrro~., itt(- con~~ato CP1eb~·ado enn e a Sup~~- ;; 
. ,__ lm 1Nl-ol1.MA('úES : Vltúvel. ne tivetetn d_e enfrent_.ar o r:·ld- I\Iale·I.,·.,s constantes {ia pauta, tendenc."' do Plano de Valor\??Qió 
~' 1 toradu ern pleito hvre. dtrero e s·~- As "" F. • d 
~,_,_!, ~do lllt?ti::iiro E.tfraordináJ.'o pa"a: cn:.~v. er;tUo rm fn.se de votação .. Pm fa!ta 1 .~_comtn_J:a fl P~~~lôma ~ ~ Fm•~ 
·~- o PfanE;amrnto e Coordcwnát• s· ,-~ d·l -~ _ de nUrne::-o f1cam ad,adas pa1a a pro-~ tao SeJ\i.ço E ... p~· .. nl dr Saude 1?4:._. 
-~.o:: ECO.'l.Ôm~ca: ' I c\1~·-m, ,, . as propo~.a.~ ~~~ prvr- xima SC'.'!;",àO. J bllC:\. .;; --
-~~ 'rogaçuo de mandatos, de •ldlam~IHc 8 

·::~_ A\"i!'o 11° ::::-tg, de 3 do 1 n~:.:; em c•t:·<;o,: das ele1ções. dJ volo dütrita:, r te .. ' Nada n:~is havendo que trata.r. von 
.eom refer€-nnü-t a_o R"'que-r:.m:'n!o- !t•l-/ que ·11Sf<1U aprnas a impedir a 1i\re encerrar a ses~âo, desig·nando para a, Dbct1 ~-":i~"~ em turno único_ da r~-

'.tnero 95·6ti, do Sr. Sen().do~· B.:'•e:·:·a mamfest.J!ilic :io eldtl11"Ud.J (L,;nn- de se'.,.ttndn·ieira, a Sf'3':1 ~71 w I dacão fin 1: 1oferec~da pela C'otr.: ""sAil ·- .---, 
1-leto; ·teme dt> R..'d·-1çf'•1 em sen Parecer 1~" 3f1i. d& : -'{· 

/li d ' . O ~ SZ~SAO F..:\1 9 DE :vlAIO DE 1966 ,~ J96fl• r:f: Prn,,·eto de R~"SOlli"a·o n' 2t, .' .. ·,· :~;-- - o Amis.'ro da. Fa:endc; .i· ~'L"· Qcl<:: Wte:-em !',~n verclJ.dc. !HUJ é - '"" 
~'"- de 3 J.o wés tm (·rJ.I"6·ol: rscülh;1 p .. ·ld ÇO'-'O. eleki'lo ltv~·-~, mJ.·· ,s.:gnnda-:Etir~\J 1 'i e l~H:ifi ·l·'e !'l'_~,ornde il. rxecTTc-â" dO--·:"~ 

" N · lJUi":i ~ ~:-:mplesment::-, no:nr·•r:aJ. .. I :trt1·~a ~o rl::; L" 1
_ Cn~J",titll('!')nal.rr~ ls;"'"~--

·_\~- ,. CB·l22, com reiCiênc.a .tr, 1"-t.- ""'-':H ;:oo:::m·<>J. 1 i-" ?i ,J,-, m·•;·c~ de 1%5, d> E>•bd:J-de--· ---_-. 
~·Jlar:'lün::nt'J 11° .!29-60, d<:t s.-_ ,:3_-·lj \- ; \[i_l\'.'.~ -;::--··.:d.·.;, -'· . 
,~:JiOl_,,J;~Ilert.~l 1\·I<Hmho; _ A'?or-:, J.-- _hJ.-r.uh d-:: il-':';e :~J.:r-J.Onl 
\ 1\ .. rB·L!3, com ref,-;-efi:~::t .1.:; H·:- C!.d'~ 0 ., 1 c:,p 1 ,~1 .s~·. i\i..;-üs'.' .. J <:·,: J:t~_, \-J'.;-<:f•'=- tm turno fm1c0 Go Pa.r:· 1 r. 
:Jlll~erim~n-ço 1~: '30·fti, 1..k .-:,:·. ,s,.; 1 ~1ju-'· ca dP.:-mnJL•tic:v uutic:n.~ ;C'-'>·'-~',· t•,~. _..._ __ , ~'>~l, de 19G6, ci:l. C~nut:.:iJ.O O·-.:; 
-.~·lkl.l'rra New; ' ( ··~··· ''"-y·i-<r•·:; ... qj· I''J' r]" f··'"- 'í>' :• .. L-".(;_\:(1,\rll :sobre a Ind,cacu:J r:'·!,(;.[' ,.. .. 

! t~~-a~ü,~s\,~~ f.ei-'r~,=-·- ll .~ c.,x, 1::1~.: •• ~ :luêuna. do SJ. be.h or '.- - Di.-'CC!c-J..J r:n t,:rn-1 1.!n:~'1 t'h fe:.; 
"}111 ~ d'J :Jlrnisn·o do r:·Jr,.1(i·; ~ T'_.?-· . ü~,~JCQ;\~_-_J_;,_~ _.._,C~J ' no E' H c'o de q'" ' o! :klçfi.~ ti·;·d •rfo•;"c:ri,!. pt-l3 Cmni !ilil-· 

~~~.~i~;c~~;}i:~~;1~·,~:~~,(;,,·~·~t:-~~ • ~t~\:J;)~~f;fi~"}~lr:~·:.::!.?;::~· h~:~{;~!!~1~}i'~~~~:~~:;:~~:~i,~{~~; .~~,·~~,:.:,;%:;:~;~·,\~~t:~:\\i~~: d;-· f;·l 
IIL.:;,;.<;h:·;-..:et~ .::~.:,~m l:o::t~ a '~c1.1 ltnl' .. : ~ ec.:::;t~;~~.:! aa Jud:caçãa}, 1 :-111. ,.,~ 11 ctP dp~·f'm()I.J ,jp I•1i~, -h~ E:-e- ·;~ 

o ::;u.. 1'P.ESIDENTZ.~: - I ::1do c!..> Rio Grr.n~1 e (k sn:. ',\.:.~ ·_.- _ _ ~::!r~. ,\ ::.c::c_::>ç:l:-·~t'J d;, dneirv.s pvl!t; : ., 
~:-.-,~ lJOO"r]ccfm Pare11te: - O ~Kf•-:-iJ!h~-?, COd - . .. • 10 ·J·--f 
;._,lido "vai à puh!ic~çâo. _ j t:tl~·:a. 3. '">f~r. Sr. Pre:'.i-d:·r:~~.- q~1f' _ . ProJeto dP R:::'icl··.r3.o n1 ":25 d~ 146d --~ 
::~ Tead{• SidO _d:sttilJlWl.03, hoje, IYS 1.ill~ hnl11!;".iX1 ch. tradiçã-O demcU,t~!Ca \'G 1.<W:t0 t'nl tu;-no umco dD Prr>jetüi .-te L "o).Ja W) Br SrnndrJr lO;l• J2r! ;-.':" .o(1:.·.~2 
.-.)itVulsos-h do Pt'"OJeto de R~.so.i:..I!)to nú.-/do- atu.::t1 :.-~lml,;,/J'o ci.-t JnhtiÇB. ~-krn_: ~-~ Rc'>u,t<P.'!J ~l~ 2-l, de 1966- ·11~ au·o~l ~ll-O, q·m- a1teta u;.spo~·ço-eJ ~~> Rêlt• L .. -::. 
-o mero 2o, de 1966, de autooa. do Sen.ho:r, do mal~ •. peia ,'ma antiga filiaçá•J !Ja<--: n;01 d.St Com~s~a.o Ou e tora que conc<•:it I rr:.n•.:.-1 Inte:·no, _ fl," 

·-Senador Jo.;,e Ermírio, que alf;N!t d15-1 tid:iria, trn!ta. feit-o tal. dec!ar.:.c:c1, t/-.'E',' npo::.tn~ad.e<n<t ~ Tl-.cma::. P::!wpeu 1:c-1 · ''~ 
posições do R-egimellto Interno, a ma- rquh':tl?- a urn:t w:mruaçã-o. a ·uc.l :1~-! ~wly Borges, n,) c:;fe,~ d? Dn·etor 1, O SR. P:'{ESIDENTF rcu~d-o Mllft .. ·"i-,",) 
:'tirrift. ficarâ. si.>bre a Mer:o.. pelo prazo\ salto á mâ') s t'tnadtt. ~ ws t.tirt-1t-o'i dü~: PL·l. do Qu!:~jro d,: S".::-<:>t:=tri9 do Se· t ~.\n' r.s: J. E'tLC"~r~ ~\th a '>e:;-,a'). (;,.' 

vele tt·& s~ssões, a partir de ·it.nta'ntul.\ ctda:lii.os!. l TLHb 1'\•d::r:.-.:t!. ..I.!.!'!·an!a-:;c a .ses~ão d;; 1-5 horal);. f~? 

.Jl 

f. 



' SECP.ETARIA. DO •SENADO l<'EDERAL C~m a Palavra, o sr. Coronel Hel!o1 Posteriormente, em oorrespOnd 
Ben.o de Oliveira Melo. Presidente de. que twcmos &. hunra. óa l'toeber 

ATO DO DIRETOR-CERAL J mero 8, de 14 de abril de 1:::, do Rede ~errovíárla Fed_eral. S. A., dá Sr. Preoldente dêste órgão, verU· 
· Exmo. Sr. Primeiro secrelário cto .nic1o a sua expl&naçao f1nda. a quallmos que, em part.tcu1ar, os ru,;peu 

IQRTARlA }1',? 21 DE 5o DE MAIO Stnado Federal, em cu.nprülJ.C~t!O u:: t,.a~.:;a a S;;!t interr~ado pelo Senhor que mni.s interessariam seriam os. 1 

DE 1966 úrdem do Sr~ Pre!:!idente- e tendo -em ~e1atm· dn. Comissao, Senador José guintcs: (tê) . 
~ ., vista o di:oosto no parúp;..,alo :!Y, aLl ;...J.mtrio de Moraes. Nesta altura dos I "a situação das Estradas de FJ 

O Dlre~or·GeraJ, no uso de suo.~ art. 226, à~ Resolução &·JO {.d.~ga· ~raJalhcs, devidamente autorizado pelo perWncent.es a esta Rêde - locomoQ 
~ihuições, reso,;"Vc deSlgnar. Aveia: lamento da Secreta!·ia do senado>, Sr. Presidente, passa a parttcipa.r dôS e tração - conservação da via r• 
u;.nseca. do Souza, Auxmar c. e, Po.c-~ cita, p 1o P.r~sente E~ití'l o Sr. Mario deLates o sr. Dr. WaHer Fedro Bo~ 1me-nente - novos traçados e i\0'(~·.' 
..._;r~PL-10~ para ter exerctc.o na Ja:;:-er, Au:nhar de L1mp2za, pa~a. no dini que, no ensejo, tem Opf'Jl'tunidade rprogr&ma.s dí.': expansão- alta de H , 
~"' a. prazo ..... e 30 (tr~ntnl dies, a J;.::tir da de re::ponder a quesitos formulados 1tes nos ülLimos 18 meses." 

Secretaria. do Senado Fede:-nt. c:~~ publicr:"áo d~st~, (•ornnarc('!:'l' no 2''." pelos E:rs. Attilio Fontana e José Era Q · 
I de maio de 1966. - Evandro Men- o.ndar do Anexo d0 Senado, sala 9; mírio. 1.0 uatlro da sftu.c.ç6o 
~s Vianna - Diretor-Geral.. a fim de apresentar. de!e=;a ~scr:ta collclufdns as indagações ao convi- encontrada 

de!It~o de lp (dez> dms, n "' f"roce::s.J d2do, o Sr. Presidente agradi!ce ao A Rêde Ferroviária Federal, teus; 
Adm,nlstratlvo a (!UO r.Jspond~, PDi' Presidente da Rêde FerrCl'litlla Fe~ emOOrgo das razoáveis melbo"iM 
a.b~ndc.'llo de cargo, sob PUUI. de rc .. 

1

deral s. A. p~lo seu comparecimento 1ntroóuzidas em sua estrutw.·ã. 6 
veha. . . ... e determina que o apanhamento ta- métodos de trabalho, ao longo (Jil 

~ Secretál:ia da. Comissão d~ In~ Br~:-llfa, 5 de rnulO de _ls.:J·S. - ,quigráfico dos debates passe a fazer sels e meto anos de existênat* 

EDITAL 

fi
lto, designada p~la Portaria nú~ ~r~1!.t~,a de Castro Montei. 0 Se·· tJRlt.e intêgrante d,a presente ata, JUD· empresarial, era atingida, ao t-ér• 

exo 9, d. e 14 de abril de 1006, do "al.'l. J ~amente os dados apresentados. send:J mmo da 19 trimestre do últil"l):• 
mo. Sr. Primeiro secrettmo ao !JUOlicaúos, como anexos, no Diário da exercício, com à mais sombria dM 
ado Federal, em cumprimento de EDITAL Crmgre.;so NacionaL per&pec~1vas, intetre.mcnte envol• 
em do Sr. Presidente e tendo em l o E r. s:mador stge!redo Pacheco, n~ vida peJo vertiginoso cresclmenkt_ 

f!Sta o disposto no paré..grato 2.9, do A Secretilria da Cvrnt~s8'> d~ In- JIPrcsidênc~a dos trabalhos, às dczes- do custo dos componentes de suál 
árt,. 226, da Reso1u~ão 6·60 (Regula· quê:!to. dcsirrna!!a pela P,j;'tll'la nú· sete horas e trinta tninuto.s, encJr.ra despC:5as, que atingia a ~ivel mui; 
manto da Secretaria do Senado), clta., mero 7, de 11 de abril de 19fS, do o. presente reu.."lião, e, para constar, to aletn de um limite maxlmo ra~ 
pefu. presente Edital o Sr. HéUo Cha~ Exmo. Sr. Primeiro secre.r:.irio do eu, J. Ney Passas Dantas, Secretário zoável. . . . . 
Ves. Auxiliar de Secretaria SUbstituto Senado Feder-al, em cumpnm ~nto de da comissão lavrei a presente ata A politwa arummsta.tlva imJW~ rz-... s, para. no prazo de 30 <trinta) ordem do Sr. Pres1dente e tendo em que uma veZ lida aprovada e assi~ ta à Emprêsa, por influência ~u• 
dias, a partSl' da publicação déste, vista o disposto no parágrato 2.9, do nada pelo sr. PrC.sidente, vai à pu- ptrlOi' hT€COrr1vel, conjugada cuiit 
COUlparecer no 22.9 andar do Anexo a!'t. 2?1, do. Re:ol~tçr:.o 6-CO (Rcgu~a~ blicação. pressões quasi ininterrupta-s d' 
4o ·Senado, Sala 9, a ftm de a-pre... rnento da Secretaria. dv Sen~do). CJta. Publique-"e entidades Qe classe e grupos or~ 
.-ntar defesa escrita· dentro de 10 pelo presen~ Edital o Sr. Vicente Em 26 dé ~utubro de 1g65 _ se.. ganizados e atuantes. era decor .. 
(dê) dias, no Processo Administra... Carlos de Lima, motorista Substituto, na·1ol' Sigejred.o Pacheco Présid<>nt" r~ncia. da. subordinação ao quadnJ 
tiYo a que res-ponde, por ab'lndono de f'!-5, para, no prazo oe 30 (trlmn> ... ~ ... .... politico·social até ali dominante 
ovto, sOb pena de revelia. dias, a partir da publica.çao d4!.ste, ANEYO A ATA DA 25~ REUNIAO Aquela fase cta. Vida da Rédl 
, !-a.silia, 5 de maio de 19e6. l comparecer no 229 and3.r do Anexo f RÉALIZAD M 26 lO 65 AS lõ'OÓ Ferroviária registrava assim t z ika àe Castro Monteiro - - do Senado, sal~ 9, a fim dt! apres~n.. .. A E . - • ' . marca evidente dé uiD'a conJuniu" 
cre ária~ Se- t.~r defesa escrita, dentre de 1~ <dezJ HORAS • ra deformada, com os mais noc~ 

· ·~''\ { dtas, no Processo Adm1n1:>tratl'i:o a vos reflexos sObre seus bala.nçot 
que responde, por ~·bnntZono de ca1-go, P !I DL I C 11 ç A. O DEVIDA..~NTE gestorlais, onerados, de um ladc:f. 

· sob pena.. àe revelia. j A U!ORIZADA PELO SE N nO R por considerável número de ..-.om:. 

I Braz!Ua, 18 de abril de 1006. \ rRt.!.SlDENTE DA COMISSAO. promissos extra.·empreba.riais .-
li EDITAL 

' A. Secrettma da Comissão ae II_I- Zuleika de castro ll!onteiro _ s; liJllcg-:-a ào apanhamento Ta-quigrá-jico debilitados, por .outro, pelas ma.i~ 
qu~tfto, desfgnada pela Portru.·ia nu-\ creLâria. · referido na ata severas e injustas limitações em· 

sua política. tarifária. 
Pre~ldente : Presidiram a. p1·esente 

reunião o::: Srs. H~ribaldo V :letra. e ATAS DAS COMiSSõES 
COMISSÃO DE SECURArJÇA 

NACIONAL 
U :REtm!Ao REALIZADA NO DIA 

5 DE MAIO DE 1966 

Comissão Especial, criada pela 
aprovação do Requ~rímanto 
n9 285, de 1965. para "Pro­
ceder ao estudo e a coorc!e­
nacão de medidas tend,.ltes 
ao· contrôle de preços da ex­
portação das matérias pri­
mas, minerais. e produtqs 
agropecuários naciona:s'' 

ATA DA 25> REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 26 DE OUTUBRO DE !96à 

Sigefredo Pacheco. 
Relator: Senador José Ermtrio. 
Convidado: Coronel Hélio Bento de 

OUvelra Meio, Presidente da Rêde 
FerroViária. I<"ederal s. A. 

O SR. PRESIDENTE (Senador He· 
ríbaldo Vieira) - Declaro abertos os 
trabalhos (je nossa. reunião, 

Dispensada. a leitura da ata, a re .. 
querimento do nobre Senador Jose 
Ertnú·io, Relatar, dou ... a como npro~ 
vada. 

Encontre.·se entre nós o Dr. Hélio 
Bento de Oli'leil'a Melo, Presidente da 
Rêde Ferroviária. Federal S. A., atena 

Aos cinco dias do mês de maio do 
ano de mil novecentos e sessenta e 
teis, às dezesseis horas, na Sala das 
Comissões, sob a presidência do se~ 
!lhor sen;:tdor Zacarias de Assump­
.;ão, ·Presidente, presentes os Senho­
res Senadores Oscar Passos, Silvestre 
P~les, Sigefredo Pa-eheco e Dix~ 
HUit Rosado, retlne·se a COmissão de 
Securança Nacional. 

A l t ·s dias do mês de ou... dendo convite desta Comissão para 
~r,·m de comparecer, com causa os v n e e se1 ~· • t b d de mU 11ov•·•ntos e ses· aqui prestar esela.reclmentos referen· 

lustl :cada, o• Senhores Senadores u ro o ano ~~:: , in • quinze horas sob a. te.s à matéria do temárfo que lhe foi Victol'i:no Freire, Irineu Borhausen e senta e c co, a-S · • . 
José 'Gutomard. presidência. dos srs. senadores Hen- oíerect:do e que se refere à situaçAo 

:a: dispensada a leitura da ata d:l bttldo Viéira e Sigefredo Pache.:o, res- das Estradas de Ferro pertencentes a 
Comi~ã{) ant-erior e em seguida apto- pecti'varoente Vice~presidente e Pre .. essa Rêde. 
vada.: ' sident-e, presentes os Srs. snadores o temàrjo compreende os .servi,..os 

-' ttHio Pvntana, José Ermir!o, Reta- !i 

.!OI tniclar os trabalhos o Senhor iôr e José Felicia.no. reune-se a co .. de locomoção, tração, conservação de 
Pr.taidente conceóe a palavra ao se~ roi~são EspeCl'al do senado Federal, vias permanentes, novos traçados, no~ 
nhor .Senador Oscar Passos que emite criada com a aprovaeão do ReqUeri ... vos ptogramas de expansão e de ire~ 
o s'*uinte parec~r: . . lmento nQ 285, de 19ÓS, para tomada tes. nos últimos 18 meses e outras ma~ 
_- ~la aprovaçao, com subst1tut1V?, do depoimento do Senhol' Cel. Hélio térias correlatas a esta ComissAo, pelo 

do Projeto de Lei da .?ãmara llU'"' Bento de Oliveira Melo, presidente do. que darei a palavra S. S. S• ps.ra. fa-
mero 94, de 1965, que d~põ& ~bl'e a Rêtle Ferroviária Federal s. A., que zer a exposição que pretender, reser­
.criaçãp de t?ar_gos. no Quadro de Pes.. éompartce acompanhado do sr. Dou ... vamlo para, no 1inal, dar a palavra 
soal do MmiStêr:o da ~uerra para tor Walter Pedro Bo-dinJ, Diretor-Su· no Rclatc·r e outros Srs. Senadores 
melbar atender as orgaruza.ções de perlntend"nte da. Rêde Ferroviária. que desejem fazer as interpelações que 
Saúd~ do Exército. Federal S. A. Acham~se presentes, acharem conveniente. . 

&ublnetido o parecer à discussão e ainda, os Senhores LOpes da. Costa, Te~ 3: palavra o Dr. He!lo Bento 
.votaÇão é aprovado. José Lette e .o sr. Deputado Josa:Iú de Ollveua. Mello. 

A seguir usa da ·palavra o Oenhor Borg~. O DR. HJUJ:O BE.'l~ ~E OLI· 
lienador Silvestre Péricles que opina Dei?Iam · de co:m?a:recer. com causa VEIRA Mll:LO (N~o foz revtsto pe:_o 

r.la procedên.eta do Req1ertmento jU~iftcada~. os. Sr.$1. SenaP.oreS; Arge· ora.a.on -Sr. Pres1dente, prellmt.aa::: .. 
36 de 1966 de autoria do Senhor mrro de Figuerredo e RaUl GmbertL mente quero agradecer a V. Exa. a 

enã.dbr Ermt'rto de Morais s0lie1... E' dispensado. a leitura da. ata da oportunidade concedida à Direção da 
tandÓ ao Ministério da Guerr'a infora reunião anterior que, aprovada e assi .. R~de Ferroviária de expor, perante 
maçôe8 sObre as despesas efetuaaas n~da ppelo Sr. Presidente, vai à pu- tão ilustre órgão téc?ico, alguns t.os 
oom ttopas do Exército no EJ.terior., bhcaçao. probl~mas da. emprba que no momen­
: 0 B~uerintento é aw=ovado. Dando inicio aos trabalhos, o Se· to dirigimos. Nossa expo~l!:ão tntcla 
i ·Nadlt. mais havendo que tre.tar, en- nhor Pre-sidente convtda o depoente relembrando o objetivo desta Oomjs­
:eerra .. se a reunião, lavrando eu, e. tomar assento à mesa e, em seguida, são, que é o de proceder ao estudo. e 
C~ita. de sous-a, Oficial Leg1Bla· concede .. lhe a palavra para que co .. à coordenação de medidas tendentes 
ttvo, PL .. 6, secretária, a presente ata, mece a sua exposição sõbre os assun- ao contrôle de preços de expor*..ação 

,-que mj:)a \'ez- H!1:-"0vada, serã. assinada tos constantes temãrio elalJO.tado paio de ma.térias·prima.s, minériot e pro--
pelo Stnhor Pr:.:JidenLe. 1 Sr. Relator. dutos agrovccuãrios n.c:tonah!:. 

Além disso, com repercuss!o di .. 
reta sôbre os custos operactons.is;. 
o surto inflacionário redu!'ia, com 
aceleração crescente, a capaclda .. · 
de aquisitiva dos recursos dispo-t 
níveis, degradando os valores mH 
cialmente orçados e minlrntzanda 
a posslbtlidade de inversão nos 
fttns programados, mesmo nos de 
maior essencialidade. 

O quadro da situação interna; 
da RFl'SA, nos \lltlmos meses d<> 
Govêrno passado, asstm se pode~ 
rte .. , em sfntese, ca.ractertza.r: 

1) Contrôle deficiente, quando 
nao inex1stente, das atividades ad­
ministrativas, industriais e co--o 
merc1ais, relativamente às O"n1d4l ... 
P.es de Operação (Estra.das Isola .. 
das e Sistemas Regionais), pela 
falta material de tempo disponf ... 
vel, por parte da .sua direção, so• 
llcitada e pressionada., constante .. 
mente~ de cima para baixo e de 
ba·lxo para cima-, ao exame das 
mais anômalas impOSlçOes. 

2) Administração salarial coM 
t'Ustorções flagrantes. consequentes 
d.e acOrdos finnados eom ~cesso 
de liberalidade, estJmUlant'lo, não 
r•ro, a inversão da blerarqut& 
:funcional, com o esmagameuf..o 
dos n!ve!s de remnneração, trata· 
ménto igualitário de situações tn­
t.eiramente des1guats perplcxldatle 
e desestimulo dà. maioria dos ti~ 

tulates de funções de chetla e 
supervisão, fatores êsses que t'·C 
refletiam ainda no compromett· 
mento da cllscfpltna. 

O Agente de Es~ão, pOr exemplo, 
de uma Estrada. onde corre um trem 
por dia. tinha direito à nl%tna l'~mu ... 
neração que o de 'lllD3 Estrada ondo 
correm 600 trens pw dia. {LS) 

3! E:-;ploraçâo ferrovlár!a gra­
vemente comprometida pelas tre• 
qttentes pual!zaçOes do trt.rego, 
1ob qualquer pretexto, preJudl~ co es atlvlcl!tdeo tuncl!tmenta.ls s 
gn~.nl'fes oentrol urbftnO«, o \( 
porte destinado As 1n!!ú4trlá.í 
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,·-,. --base e de matéria~-primas e \)ro-l_ Ora, os exportadores de mi.u&ioaj 831 são diesei~elétdca.s e- 32.692 J:Uão de tooela-~a. útil por quilOtn 
dutos de exportaçao. rsao a.que!es que obtém as divisas pa.ra vagões em tráfego, a RFFSA rea- 1inha.. ·i 

4J Produtividade- Opel'ac'u">i:l}.ll : n sua exportaçao e, em seguida., as lizou transporte .muito ~uperior a.o lê ' '1 
éilmtnuida, inclusive pela lmobili- ~ lransfo;mam em cruzelNS à taxa cam- do decorrer do primeiro ano d-e Vossa. Exce nela co:L11ece tnufto ~ 
zaç~o de significat-iYa parcelG c,lo! bial. I .sua cria~,:f.o (1958) quando con- a Jnn.dntl, é unrn estr\tdo. qu~ ~ , 
parque de equipamento móvel .0- - ; tanl com um total de 3.006 loct>- I ra.ctertza por .. u~l'a. pCt\Uena qmlmn 
bre trUhos, part!culr.nmente (1.0 De .. ~aneu·a ql~e !o::am eles 1.ue se 1 moti\·as, das quai~:~ 527 diesel elé- tragem, no. a1Vlsor vafl aparecer u 
rna.tc.rlal dl' tração, qua:,i q•te. m- benettctu.l.am des~a Sttbveuyao .do Ga-

1 

trica:-~ e 37 _407 rag·ães. 1:umero muito peq_ue~o, levantandô 
teiru:nente à múwua de pet·a~ w- vc1no. Eventualtnente tento· sido ue- tesuit.:tdo do quoc1en"e. J 
JJres~.alentcs. · ~ • · :J.Cficutdos, embora em muito :n~nOI' A_ Ht'de F·erro;•i;>r1n... !'..::l.?:·aJ fc·l or- bf<o , milhões 600 mll t 'l.elad_.· 

.• . o:;scal.z as u.slna·; siderú.!'g:icas •1aci::>-l i:;amzada em outub.~,·c, rte 18:::7 e. rea.l- 1. "t "'te'~ e • 11• et01 ho. r"' · 
D•1tante os ulttmof) 24 me::>cs .uu .. l'- '·ut.'~ Po--quc u tal'~ f a d<> min"'''io é l'ma mente. começou a funcuma.r eJmo .!Ul- : qm om~ ro "' . •·~. pot qu om ro ~ 

-tlmes a murço, não entrou, no BI"R_·,iJ. I ~ô ·;~ra "'a industrÍa na-cional" e par~ a I présa em 1958. I ~cep?I?.nal, Jtl.'itamente por pssa .. 
uma peça sooressalente de loconntrva ~- _,.- : _ 'Iactens~Ica. ( 

Jl1esrl elétrica. Um equipam.!!'l.f..,o I t.'>.porta.,..lO.. . . , :&-"'"e: m)~lG~·u? e:i_d~nctam o ~.:-[ o SR. SENADO.R JOSE' ERMriiJQ. 
d&i.se tipo é df" cust-o vultoso. 1 ma · Sr. Pn!s1dcnte aa Com::s.s::-.o, devo gumt~L 05 h1CIO!.> fl.S:~..:o:; da Rêd.e d·-, ~Pela~on _cerca de dez vê~es 0 qui 
t~çomotiva Diese-l elétrica, de l.fi\1:) :p-~_nncnc.tar-!D.e do um lapso: ~e.sde o 1·minwr~m. ness__J p.:nodo d:. 5"~+ti4. d<>. ·a-"R.t.-dc. pos.suía 0 ano assado Q 1· 
cavalos. hoje, custa quMe 300.000 1.10- •m1cio tmha uclloeraao upresentar o 28.000 kln·tracao p:.na. t:6.tJ,,~~J t-.:m-tra- · · ' P • 
lart:~. .-mperintendente Getal Cc..-!n~rci:.ll da' çfi.o, ntln.:;mdo, ~~::J:~t~cu~J.rmcn:r, os! O DR, J:IELIO B~.~~-.!.0 DE 0!..1:'!1 

Só n~ Cent~ do B1asH h&\ la 2H RFF'SA, Dl'. Vá1ter Pedro Bodini. f;\e 1 chamado::. I8ll1~l3 !'l;J.C• u:onomtcos ! VEIRA .MELLO- Aluis, é uma notf.,. 
deSS9.5 locomt:ltivas paralizaú:J....<; por <!Sta aqUl porque ncnel que ele St'l'la l o total df> <OC!:InlOtn·as em tr~tteg-o I O.:!a que eu_ q,uena dar, não d!5CI a 

- t&J.ta de peç::Jts elemeniar~. 0 ma!s mdtca.-:to paw es.::a asse~:ma, dUnmmu, se b<::~11 que, em vetc\acte, /pr.mi:ma mao porque é no~·Ida~e 
5) Al'!ccadação pJejudl··:ltla dada a natme~a da male..'la que ~H1u1 1 essa dJmtnmdio é ap,mas s:C".tlr,:1-a. co;re log?, mas quase e~l- p1ltnei 

p~'lo sls.cema t:t.nfino subY~"r!;:'tO- 1,ena que ser tratada, pv.ssn.'e.meme I pofqUe 0 m m.::ro d... loc<-m lu\'<J.,._ 1.1 , r~.to: que11a ~ner à Coml~sao, que • 
nauclo tõdn a sorte d~ tran~porte, j IH> perlOdo dedicado às perguntas q~te, ,·apor 101 RU\'V,ll<:mdo por lo:umouv;;..-s 1 ~~a.~:lol .. .Jundut alcançou um ··:;~pe~t 
inclusive O do minério àe !t'rro ,08 t;rs. Sen&dO~+es taruo a 1l0lll'U. úC: "die·el'' elétnc-as e O tra.baUI•) dCS· j \~t no mes (le JUlhO e.~\ rall~r ~ 
pura t:!xvortação atingindo -tsl3im. ·rormular, o Dr. \Valter Pedro Bodi!ll: "' · · ' :~u~ho numf:Cm-se em eqml1br10 fln~Jta 
d!' ma.Ôeira irnPiac~\vel, ~ 1ti7 t- :terá. oportunictu.de de também re~pü!'l.· 1 t.as, a gro.%o muelo, CD~~~·.,>.spo:·:cle, ~:n 'ce~o. ptàticamente. ·) 
dade- cor.1ercial da EmprêSA. : :1er, prest3.ndo sua colaboração. i média, ao tlP.~;alho d~ três locqmoti .. ! ~· b_e~ verd~.~c qne temos a cou:f_,---.: 

. :.. O minério de ferro de export.\çâo. Keferi-me .ao!; comp1·om1ssos tma:l- vasa vapor. 1$1a.cnu .l.:SO co,~espon;:Jeu 8 urr,: !Jtw'<,~; 
. «u março de 1964 ob'!Rve dois mil ('l'll- , celros cte ewva:1o po"-te que %ta mos I rr.anelra ue e.,·sa ~IhY1U' . io ,' rlodo de escoarnt!nto cte safra, P_-ri:! 

zetros por tonelada-POB e no Pôrt.o (vro-curando twurar, mclusive reln.U-, De, - . , Q • .. ,ç': qu:> pudel'lamos ..:hamar de p:c. f_ , 
-..lto Rio de Janeiro quinhE>Jlios e em· 

1 
\'O:S ao pagamento de divlda-s anterioi 1 ta.mbt~m ftH benefrco.. ! ~:E1 resultado _qup H<;'S alent.ou p_ :-·-;·-

t;uenta. cruzeiro~. . . 1 res, a estabelecimentos de eréctil o no ! 0 tot::II de carros em fJ".:dego d~~ ; lun.?-a.mea~c, ,J{l. d,:u, lll:clUi,!'ldo a OP":" _ -
A taxa cambral é o últuno e1o n,l- 'ext~r!or. No n,·a~ll. 0 quadro era, re- 1 .• . . ,. ., . \ rl'l_r;B.o olet.dthD, 5..-0 m1lhõ .. s de ~- -. 

e,."i:porta-cáo (le minério ê que ct\l: re.s- i iLlll':.ente, desamtll.a.{.:or, Parece -i,UC !lÍ<O I m1'ntllll. :sto eu nao dlrla q,\e hfh 1;1 ! ~eü~ de ~lJpe:-a.•;t, ~ p~lavra q~•:-
, J~ei!o ao preço FO.B. . . 1.1avú'\ a preocupação de nonrar tsse~ )s.i::l.o betu!fico, porque, e·,-:ctentet.a~nt.~. · P:_?th1~1t, ro. um en~uslasmo multei 

Essa taxa camb1~ havia SI~ m:~;·r- comprOJru~so::; com _o estrangeiro, q:.ta:J.- i o de passaq;e!rn~ p::~.s.wu a rer menus j f':lulld.:o. ·:, 
tne~toda hum p-er:odo d~ ctms ~(ti- do nó-; achamos. mclUsit'e pmqcle ti~ 1 ~qutpamcnro àlspomveL Ern t.ccto 0 I o s:n. SENADOR JOS:B' ER:N!l] · 
lll0 - :lnOs ou pou .... o ma;s na 01 .o.t>:U ve1nos essa. e::o.::o21·itnc;a tm outta..'i em- ' (R r,,, '•}l'J -- H ou v e jnte-1·&<>~' 
63or::. f'> $: 4 1';fa _do m}nerio de ten~ pres~. que U a~entlimemo a esse;;; ! caso, como 0 tra:lspo~·t~ dl! P~"-sso.g..~I- PÊCI RoenA?· 110 oleoduto? C~s , _ · 
ç_:.~tdc sJd~ 1~CH.ment.:trla. no c'<:at ~wmpmml.ssw é o !i\tot funclamental;ros, pelo mt..·uo . .;; ncs lnrutcs t!ffi Q.~<e a I !.lU-e quer·ia uc:ar com éle. .:~ ... 
P-11odo de .. 10 .. · 1r.ar ... 111anU'"'""'"' d<> c'···ti'o ''m 'R•' !"" t • ct·rn•nle ·,ti""" 1· ·· A diferençli é ~e 3~0 ou 320,..;; fnj, ~~ ,_,~ ." .~ ··.- '~"''" .. '.t.:• : ·_ .":(\_ ! ... ae z-<-., e pro l.n, a "' ~-~ - .... _ ..... - O SR. DR. HELIO BF...t\.'TO Qa, 
:pa.ra 0 bôl.:::.o de algur'm, nJ.o, pc.r(~m. ~~·~;·~::. em.~reól?.s ;rn,:o~la~t~s Q? __ u- ~ ; nômku, cu t~mbém n::to cons1dero t..;_,,, . OU":"EiliJ•~ .MELO ~ xlst.e uma ~. 
do Governu Federal que tlnhs que co- , 'l'l.O ad ~~te ?res:at?'~, n ::;7~ Cll'l:tbo ! uma g:~·and.~ dlfkuldade para a Rt>d.::, ! rnis~~" e:-;tmtnndo o <'.-\·mnttl. A sau.­
lnir maiorn; dejiclts, com mo.iores r e- ~ ruçao, w:an e ma. :l t: qua 0 anos, ; , 

1 
~ . •

1 

ttJ3+JundHu que-ria <'.on:>t.n.m· a segQfl .. 
cnrso~. romo, por eY.:emplo, o déficit l,·erirkamos (jlW navla ~ma. \'<"rdd:l.ell'a; O to. a. dos v~~o::.s e1~1 trMego - linha de C!~r.~. ~e~sa oportunida~ 
t:empre cr.-~~·::.·ente. da Réde Fetrov;ã· 'm1sir.ea em torno d.o pa[!:J.menw ds.a; C:.:. te wn, e o l:;,mentuvel: p:;s.;;UIIO. 1 ~- P.•·oblema tm .. levado f\(;, Conselhl-
:,ia Fedel'nl. div·das n''o so do pJ:inctp:ll cr)mo i :-a. 7C!G v-<tgóes em u·a!f'.ga; em l~•i.\ c<a_c.0~1~1 do Pctra:eo e ~· PE:'IROBR~ 

. . 1 ' '"" ' · ( . . . _ ~ , pro;m8.mer:Je nn.o cu1s eontestar -• 
; O SFt .• RELA"'OR cs:nador Jose· ~los jmos~ aos ~~stabcrcc:imentns de cré-; 32.600. Houve. púlc, dünmurç<::.O do L),t, clireito tla Santos-J~.:J.1óUH à oper&• 

Ermdrrila.ol -tAs me-rcador!w.s que+ de- ;dito de que ob:ivénunos l'lna...•::iam;;n- I O peo~oat ernpre~ado d:mhnlht, o r;~::>. mas o.p~·c:>entou altemaLh·a_qua~t~ 
pen m de ransporte ~o re-rarn dHn- . _ ' _ . _ to a. ampliação Ei-a Pl!..'l'RO~ 
bém aumento de preço. ; to. porque io:.so signifi{':l.Va. a mo.nut.e:l- ! CJ.Ue, ~Vlde!lLf!lll_~ute. Í~l be:1efico !13.0 Pnl·lwlpfl:n::;. c do. iiwc~tim~l'l.tO OU-- J4 

o DR. Hf:L!O DE OL!VZI::-{A i(f10 Cêsse créd~to c, portunto, a ·Jbten- ~ ~i'l pura o cqU1!wno !l!lSDCC'fl"' emnr} rú:.p:)n.<::ab1llz.a.n'a por to-do 0 U1ye9ft., 
MELLO - Exatan'l.ente. •rerei opor- ,~.;5.o de xecursos tôda vez que 1'ós~ern lt>Drque t's.::,a dm1ünnçr.o ac~correu ul' I o~€ntr-'._ um:-t ve;. q\!e pua.esi>e tlart\-!· .. 

. tunidade de Illosrra1·, maís adiam e, _um l. ne<::essál'ios para -neva" investlm~ma.s 1 aposentadona~. pD~·tan~o, o~ em!)rt'-:P-·~ ~ .. pn.r a:~ o~er~ç.:.o. ~llE~·ou-se a_;l~côr~ 
quadro geral da evoluçào das t~1nta.s 1 · · "' 'I . n-. • ,,, - ~ , ... .., .-1 ~er _ -lo e n~o "amos ~l!.J'.'Jr m~1'· po1que 
de mercadorias de exportaç.ão. tf,,;J ! para ate.uder program~ de expanz:'io, ao:-; q.le ló. ha> .am a.t.lL!;;•l,O +,.c. rol j Utr\a. •;-,llntln de s::-a:·:\'!Çl qe ve , 

. . . i etc !nado nrre1 <le lc!:'lde, fJ.Ue nao awn-, ali n~uiio- !tnportan"..e. f.fA~J . 
fj l Compi~D<m;,;;;os !I~anceu·:;s (i e 1 · ~ • • :.;eU; e. v a a p~rmant:nC!::l,, me.~mo ~m ) . 

elevado por,e- de cerca de L:ua- }la Rede E'enovl.'.l!'a Federal pro~! , ti .... ·~ d : """qu<>1e "'1" •n:;o .. R.s.~ .. !.-... ....... ·. ·r· ··- · . ,_ , !,;,:uno::. I! p~·VúUtlVlua e. NC>:i~e tnes nu ~• <>< '-'• Jvvo,"" "'-i."' .... _ 
re~la bl uo ... s ~~ cruze1ros - te cu1·amos tambêm estzbeteccr E>.SS3 rws· 1 . . : .. .,~,.. · - · d 1a-• 
lattvos .a e~~e:.·c~c1os antel'iorcs, cn- . ;. ; ~ __ 1 riH> penodo, islo e, do pr.mcmJ ,tn<.> 1 po .. tou _.J,' lnlll10fs e tone . ..,.,. 
volvendo o Institut-O d'! Pr~'1Hie~1- uca de qt~e nossas d.v.das de.-em ~f:l' ltt.o último ano de oanmço re;.'l.:t1ao.o : útt:!s de mercadoria.<; f6A05. -tni-1 
em, oem como credores nac1cn:us paças até po.r l~abUidade, se não fõ3se i .. ,.,_r, ~ _ ,.11 .• do 'n'" 1 ,1. , n 1n{'s d~ wn 'km ütci:;t na .~·~•. 

, i " ~ d é-d' d ! :O nll•tlo;;.O ue pa.S.oUil._. 0:5 u c-.I u , ........,.., 
e or~o.n.zaçoe.., c cr 1t.o o ex·. por ou-t;ra, rruao mais ncbre do con- ! ~ : : que. em 1~64, o t:-<elS].ltJrte 'ká eM 
tenor. 1 _ .' . cran$ponacto, aumento.u. de 57 mll e i 

• 1 tto\no perdemos nosso crédito no ex· 1· 1 . - ~ u . 0 . • : ::!'7 .7 ml!bõe~ de t.onele.das ~ 
Só aos --rnsUtutos de Pre-vzd~l.!c~a. em 'tcr!o.. aê·) i uçao P~~a G4 m em uumer rcovn ! .. 

1964, pagamos cêrca. de onze e rndo l '· · i aos; nuna:ro o e pa.ssag<;:ll'OS suuuroJ..· , n · 701 milhões de to!1il:nl ú~!S,I 
blih?es de cruz.eiro.s de atrasados. , 7l "D-i!!I'cit'' de gc-.:dâo, (")mo' no;:; aume.r:t.ou suiJstancialrnente ó.e 2!3 1 E.'i.$>3. maior prod~.J::':Vidade.·'_. -..... 

l"ozcmos. uma cotnposiçao com os . . , -·· . · .. · - .~ 
In.st!tutos de Previct.encla. po.ra e~ca~ deconência fatal, para o exercJclO mü e tl'açao para 3-'<J,GOU em nmne .... ; ol-thl& com a meli1or!a C.a via per...,. 
pa.rmos o. correção monetária, porque, de 1964, em expectativa no mr.s redondo. ).Iercactm·ta trar.spanacta em 1 manente, me!ho1· t11mz1-\;-l.O e !Il~ 
era provável que os onze e meiO bi:.. de março, da ordem· de 443 \lilhóes tont'luda !lW aumentou d-e 25 pa..rn 2'7 I lhor rotação dos va<"!ÕE'S ,alt~dÔ 'a~ 
1hiJe3 de cruzeirOS fdSSéti?- rrojeWdDS de C1"'Ze1-1,0,, mes•no que, ~," ,1 .,.~ mil b:tO (!, 7,2' .. , Este aumento é C01l- jl n · t d -• para o;; vtnte e tantos bllhoes. con- ..... u - • ...... "o.: , • , . mt:.~lOr aprove1t:1m~n o ~s n ........ _ 
segumws, asstm, que os Institutos !lOS 1hor das hipóte.;;t's, novas libetaü- ~·derado cxpre;:;sl-ro. A den.'loCi.ade df: ~ locomotivas dit:;cl-elé~:·ica:s a.dquL. 
facultasse o pagamento dos ntra.>ados, dade.s náo fõss~m impost:l3 à dl- tráfego módía em tvnelada por qui~ rlda~. 
~~;tdp~~·c~7~~ n~:~:ai~eJ;1"~~l~~ei~~~B1~~~ reção da EmprP~a. lbmetro linha nnmentou s~llS1Vt:ll'l.';.~ü~ 

t.e, de 242 pu~a. 361 mil tonctadas út,c;:'l As nova1 Iocomou-. :.s e os no>'GS' v-a11 
lhôes de cruzei!'OS, o que -vem ouera::1- Dc}w!t em exp"'ctat.i\·a renito E gões t·ncuwendnclos em l9C3, e a .tri..,. 
do !:l'nda ho~e as nos~s !ólhas ' ' " • · · por quilómetro linea, íncrement() 0:..1. ' "'' .. • · · • mesmo que nenhuma liO\'ldade bou- thorla dc.·s llH'L')(l::s opf)racionuis- con.~· 

O SR. RELATOR (Sena~~r. José vcsse- relativamente a concessões, e:e ordem de 49,2":, · E..c;ta densidade e duz!r~o. em l!l85, a melhore.'i resul• 
· Enm~o.J.- Se_ a RMe l<'erro~um.a tt~ ~;e situaria nl nivet dos crs . . . . . . . . . . aluda muito púç<wnn.. A méctta n•i ta dos, .l 
nha. _aeo1to pala com os lnstllutos C€ wo.443.ooo. A Réde Ferroviâri:l en­
Prevtdencla ou p_ar~. com part1cula:;:cs cerrou seu balanço de 1964 com um 
e os fretes do mmeno de ~;rro foram d!!jicit de CrS 241.COO.OOO. prati:-;a­
aun:entados. ~ro q~ase _200 "'' e •tuem mente a me~ade do que se configura~ 
luc10.u corn_ Isso nao foi a central ~o va como cer~o ao fnn do primeiro Lr1-
~rasl1, e stm. outros. Per~unto a. \. mestre do mesmo exercício. Em ~e­
Exa · quem fo1 que lucrou· !;Uida darei uma noticia deix-:tn!io 

R"àde I et-roviãrfa é muito superHr. O r~aparelhamento do;; dcpópitosd 
Mas. a.s lilüta:. qu~ H~m densidade p~- ofrc!nu~ ex:f.;IZ'nt-es e consl.ruif.ão 
quena baixatn e..,sa médin. Por í.5t-D nova.'i oncinn.s propnrcionarão melh 

e"'tado para o materlal rOdante e d 
embora o 'inr~remento de densiclad~ lraçã<J. i-
:;c.~a ~en<õ1Vc'•, "l11d• ' peq11ena "' "' \,; · Qu::mto a dc!alhes a respeito de ::tfft,: 

O SR. H~LIO BENTO DE OLI· tambf>m os detalhes pa.ra a parte d3,s 
VEIR..A MELLO - Foram os expot·.t,- perguutas. ·:Li!:) 

O SP SENADOR JOSE' ER.MIRrO rh;w.s e melhorias. depositas etc. po'* 
cR.elatorJ - Qual a densidade da F.:S- -;u,, ciemenk"3 que apresentarei n1· 
trads. .Stmto.'>-JUndta!·? mom"nto Pnt que fô1 snlic.ítado. ·· dores de. minério, 

·Não sei se fiquei bem clart} lJ.a mi­
nha exposição, tnas essa. situação é 
&.nt.etiOt' a março de 1964. 

LQCO.'\!OCAO E TRAÇAO . , I . 
I o E-R. HELIO BE:'\TO DE ou~ I Gost:ll'lll dp apresenta.r um qua4_çf 

Em 1!~64. com u~t total de 1.1-12 1 VEIRA MELLO - Posso verülrar ."Ul dos va~o-> romp1-ados de 1962 a uq 
lvcomotJva..s em tr11fego, das quat!$ in(lm.<'ro ~J.a!a. E' superior a um rn~· 1 O Qt!'lúnJ <: .> Sf'~Uinte;_ll.ê) 
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2. i. Vagões comprs.dt,~ de Hl62 a 1965 

Dh>criminação 

a) Vag:õe.c: de 1,00 de bitola 

I I 
J Adquiridos I 

e I 
recebfdos I 

I 

Adquiridos 
por 

receber 

Em 
Total 

Jechados ............... , 725 I 
I 

!50 1 ps 1 1.250 

Gôndolas .............. .I 
I 

••••••• o o •• o. 

I 

5!0 1 

I. 235 l 
____ 2_7_5_·~'-----2-25_1---,-.~ 

425 l 600 'i 2.260 

bJ Vagões de 1,60 de bitola 

I 
I 

Discriminação 

1 
I I 
1 Adquirida• 1 

I e I 
recebidos 1 

Adquiridos 
por 

receber 

I Em 
I Total 
I aquisição 

I I 
l I ! 

I 

I I 
Fechados .............. ·I 100 1 I 100 

I --------~1 ___ , ___ _:_ __ _ 
I I 
I 150 I 

Gdndolas ............... J I 
1 2so • 1 I 450 l<) 880 

I 

I 
- I '--.-.,'--

TOTAL ............ 1 530 ~ 
I I 

• Pertencen'..es a Part.ícuia::e~~ 

100 da COSIP A 

!20 da Jangada 

SO da ~'iova Lfll'l.t"IW" 

140 ~la COSIP A 

60 p~la MUll~r 

120 peLa Nova Límense 

.130 pela Jungatia 

450 980 
I 

2.2. Temr:s feito ainda diversos remanejamentos de vagões-, entre Unl· 
dad:e.s de Operação, para atender a demanda das safras e programas de elC.· 
portaçao, principalment·.• de :Milbo, café, Arroz e Soja. 

2.3. Existem atua-tment~ 1:0 tráfego de minério 2.034 vagões especiais, 
asslin dist-ribuídos. 

EFé13 • , • • . • 535 de 70 tons.- de capacidade 
Müller • ~.. ••• 60 de 72 tons. de capacidade 
Jangada .. .. • 120 de 72 tons. de capacidade 
csN . . .... ••••• 350 de 75 tons. de capacidade 
CSN .. ..... •• 270 de 70 tons. de cnpacidade 
:EF'CB 125 de 70 tons. de capacidade 
EFGB 139 de 54 tons. de capacidade 

EFdB 
EFQB 
CO.SIPA 

195 de 54 tons. 
14.0 de 60 tons. 
100 de 72 tons. 

2.034 

de capacidade 
de capacidade 
de ca.pacidade 

2.4. Locomotivas Adquirida! 

Ano Jiutola 

1962 

1963 .......... .. 

1,00 
1,60 
1,60 

110 • 
10 *"' 
45 "''. 

com menos 
com menos 
com menos 
com menos 
variável 

de 10 anos 
de 5 anos 
de 1 ano 
de 18 anos 

com menos de 1 ano 
para mais .de 30 anos e 

para uso va.rlado 
com mais de 20 anos 
com mais de 10 anoa 
em recebimento 

.19f!S . ................................... Em processo de aqulslç!io: 
69 para EFCB bitola 1,60 

100 para RFFSA bttola 1,60 

• Sendo 56 GM GL-12 08 para Rli4V e 38 VIFERJ 
54 U 13 B <para a. EFL) 

"~~' Sendo 10 ALCO 1800 (para ~ l!lFCB) 

••li sendo 4& SD 18 - OM (para a EFOB) 

(1> No período de 1003 a 1965, removeu~se várias locomoth·as entre) 
M o:. o., a Um. de atender p~ogramas dç M!r& e de exportação .. 

S-ão vagões que estão sendo a'iqni· lá. está analisando nossa sollc1tn.r;f\o 
ridos ·pelas companhías e ~s~ào em cte !inancJamento.~ 
contrato de círculaçáo, no caso, com 
a Central. do Brasil, mediante um 
desconto tarifarlo da ordem de 15%. 
Dêsse modo, Senhores Senadores, te· 
mos de vagões de bitola larga, adw 
quir.dos nesse periodo, 530, e estão 
em aquisição 450 vagoes, sendo 140 
para a COSIPA, 60 para o grupo da 
Müller, que possue jazidas no'> ane­
dores de Congonhas, 120 drt Nova. I 
Limense e 130 da Jangada, que é \ 
uma das seis companhias co-irmã:- I 
do grupo da ICAN. 

Quanto ã. conservação da via jJet-· 
manente, é muito importante, embo­
ra, para a Rêde Ferroviária Federal 
fique um pouco na penunmb:·a l:!ssa 
atribuição. <Lê:) 

Anualmente, em méd1a, a 
R-FFSA aplicadas suas várias 
Unidades de operação, d~ 20% 
a 25% do total das suas despesas 
de custeio, na conservação dHs 
suas instalações fixas (\'ia per~ 
manente, edificios e depcnctên­
cif!ls, sinalização, ·comuni•·ações, 
etc). 

Essa encomenda de 450 vagões 
está feita e, tão logo seja entregue I 
ao tráfego, irá permitir um maior 
incremento na. exportação ;ie miné- A conservação da via pe:·m:!l.-
rios de ferro através do pôrto do Rio nente, pelos métodos convencia· 
de .Ta-neiro. E, de passagem, po- nais, ou por melo de servi·; Jt m~-
deria dizer que éste ano, em núme- canizados tem sido incentiraau " 
ros ·bastante conservadores, a.indtt se melhorada de ano para anoj o 
deve atingir, na exportação, 0 monl que tem permiddo melhor e:.:tatú-
tante e dois bilhões e seiscento!'ó m1- lidade para 03 ~rerts em movl· 
lhõ d to 1 d á I menta, menor núnJ.ero dl! ac~ es e ne a as, que ser escoa- dentes, maior serrurança do através o põrto do Rio de Janet~ . ~ e nu· 
ro. E' bem verdaà~ que a medht ( menta da velocldade comercial. 
mensal dos ültimos meses tem Sido j Afinal, ê nosso uojeJ:ivo aumE>ntar 
da ordem de per_to de ~rezentao:; mH 1 o. rendiment.o comercial , p.~rqua, é 
tonela.õas mensms, ent.ao,_ passare~ s~n~J de que hâ aumento da produ4 
mos a ter uma exportaçao õa or· ttndade global na Estr,ul_a de Fe1·ru 
dem de três milhões e seiscentas mil • 
toneladas anuais, 0 que cor'l'esponde Para dar uma idéia, a Estrada Q\."1' 
mais ou menos, à metade da compa- Ferro Pará-S-anta Catarina, com 
nhia Vale do Rio Doce. cE!rca de trCs mu e tantos qullmnl;!~ 

Com o minério distribuicto ao tros, renovou dois terços je-,.,ds Jl ... 
abastecimento das indústiias side- nhas, pràticamente dois mil quuo­
ro.rgic_as domésticas no mercado, êste metros de linha. Só nao 1enovou 
ano, sobe-a 4,5 milhões de tom~l~das. aquêles trechos de vastíssirna d<'n~-

com esta injeção, digamos asslm, :sidade de tráfego e aqueles_ outro.s 
de vagóes apropriados, de bitot\ lar- q:ue serão remodl?;lados que no mo­
ga, pertencentes aos exportadores, mento atuai não justifica nm ;nvea-
podemos exportar êsse nlvel de Wnento. 
300.000 toneladas mensais. A Estrada de F~rro Paru.n~-santa 

Temos Ieito ainda diversos rema- Catarina está necessitando refm·<;ar 
nejamentos de vagô·es entre Unida- o seu orçamento. Estou fazendo fOr­
des de Operação, para atende!· à dl~- ça para atender a sua velocidade- d~'< 
manda das safras e programas etc tr~bal11o pa~a _ a sua recuperaçao, 
exportaçao, principalmente de milho. pOis a sua direçao é muito entmuu­
café. arroz e soja. Aliás, uma da.s ta. Vou fazer ginásti~as para poder 
finalidades,_ da Rêde é poder ter essa atender a um excesso que êles em· 
flexibilidade, êsse comando, em r~::~ balaram, fazendo um pouco mais do 
lação às diversas Estradas, de utili· que estava previsto. Mas ttm~~s ~o 
2:ar, conforme as necessidades qne se do que fazer a contrário. E' verdp'" 
evidenciem, os vagões de uma em de que tem um limite, devido aos pe­
outra ou outras, respeitadas, é lógi- q\]enos recursos, mas dentro da fa1xa 
co, as bitolas. Posso citar a Fal'aná- poderemos colaborar com o seu 0r .. 
Santa Catarina, que o está ~xigindo, ça.mento. (Lê): 
e a Viação Férrea do Rio Gra.ndl' do 

. St!., que exigiu ·:mito, êste ano re- Os equipamentos t\dqutriOO.! 
fôrçe . de vagões. ' para a conservação da via pet· 

Ex'i.stem, atualmente, em tráfego manente Já permitiram a orgalll· 
de minério de ferro, 2' 034 va-gões e!- z~çáo e o funcionamento cte va .. 
peciaiS, assim distribuidos: (L~) nas turmas motorizadas e me-

900 locomotivas particulares. oes~ canizadas qu~ mantém em bom 
IJ'âs 900 locomotivas particulare~. 620 estado . as linhas que, em virtude 
são da Siderfu·gica; 100 da COSIQA da ma1s alta frequência de trens 
e as outras 180 sáo da MUllel' e Jan- ou maior densidade de tráfego jA 
gada. (Exibe gráfico). rore.rn completamente reforma .. 

Só recebemos os vagões em condl- dos e aparelhados com trilhos 
çOes de trafegar senão haveria diti- novos, lastro de Pedra britada e 
culdade e seria uma fonte de atTi~ refàrço da dormentação de 1.400 
to.s, quando fôssemos fazer repara- ou 1.500 para 1.800 dormentca 
ções para manutenção. por km. 

Locomotivas adquiridas em 19ô2 -
UO. Cinquenta e seis da General 
Motors e 54 da u 13 B para a D!.­
trada. de Ferro Leopoldina. Dez 
ALCO para a E&trada de Fen-o Cen­
tral do Brasil de 1.800 cavalos. 

Em 1963 foram adquiridas 45 loco­
mot-ivas de bitola larga para a Es­
trada de Ferro Central do Hrasn. 

Estamos tentando no momento 
tlJl1a aqUisição de 100 locomotivns de 
bitola métrica e 69 locomotivas de 
bitula larga. Dessas 69,49 são loco­
motivas de 1.800 cavalos e as 20 res· 
tantes sl\o locomotivn:s de 500 a 600 
cavalos. 

A aquisi.ç.ão das 100 locomot.Ivas de 
bttola métrica será através Ue con· 
eorrência pública. uma das condi· 
çõ!.S exigidas para a inscriçãO, se-rã, 
da proposta, constar o tinanciamen· 
tu. 

As 60 locomotivas de bitola larga 
Já estão em negociação, em fase fi­
nal de concretização. Para tanto, o 
Banco de Exportaç:ío e Importação 

Em 1964, dentro do valor tctal 
da_ despesa de custeio <321J bt ... 
lhoes de cruzeiros) a via per• 
manente foi atendida com a par .. 
cela de 77 bilhões de crw:eil'O!, 
Desta parcela, só na EFCG ro~ 
ram aplicados 23,7 bilhõe.s de 
cruzeiros. 

Desta parcela, só na centra1 ao. 
Brasil, forrup. aplicados, em numeras 
redon_dos, vmte e quatro bilhões de 
cruzell'os. A Central apresentava 
P~incipalmente nas linhas de subllr·; 
b10, uma situação muito séria - dor ... 
mentaç~~ _I>odre, linhas soltas e com 
a possib!lidade da sucessão de ael­
dentes, justamente em trechos con"' 
gest19nados, em que o t1·áfeg•J do su-. 
bi' ·b1o é feito, simultãneamente. com 
o tráfego de minérios ·e de metcado .. 
rtas em geral. 

Hoje, conseguiu a Central melJlo .. 
rar bastante as linhas de sub'Orblô f'J 
os fndtces de acidentes diminuiriun 
consideràvelmente. 
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)os programas de expansão, t~moa a em lJnha d• bitola larga, com CTC, do do congestioruunento do subürbio nr~cemos qUi êssea grandes em~-í!'::~ 
:; ttguinte situação. (L~): em toda a exl".leneão, e~_ ·taivez, no dQ Rio de Janeiro, quer pela linha t:ndimentos a(,.b obras que vêm se ...-~ 
"',-_: Na, l!nhas existentes (Va.rlan- ,trecho mal& crttico. Barra do Pira1 atual a do centro, quex pela auxiliar rastando há. longos anos. lsso entre-,:~ 

tes mais importantes nas princl• atê o Rio, oom Ifnh;or'Ctupla.. em ctêmanda .do porto do Rio de Ja.~ tanto ?orqua são tra.balho.s de gr~.:--g 
pais zonas de produção). Nessa& oandfçõ~, con:i bttola ]SJ'g;'l,. neiro, pennihndo a construção de de polte_ e us recursos a êies_ aesq,..;:~:-~. 
V.F.R.G.S.~ Pedras ~tas, na com C'l'O, com linha dup1a-, não tu·[ um pátio de grande extensão, conju~ nado,s tem 

1
sldod !nCO~P~t:.~lS ~ ~ 

linha Cacequi - ia Grande, con· mos dúVida de que a central rlt> gado com o sistema rod::~vtirio. 0
1 .~r~mo ~e era 0 ~u; 8 lW. nec...., .... · 

clusão prevista em dois an01; Br2111r tem capacidade pote:1cial cle i Esse CfJnjun~o. com a ponte Rio- t.a~w . .l''ehzmente, ao o a, Já está. eul 
Assume a presidência o Sr. Senador transportar mtaério de tC-'rra muito i Niterói, que a Comissão do ~IinisteriO !at-e !ma!. 

;- Atfllo Fontana. acima do que se tem nonna-lmente. da Viação chegou à conelu~ão de que O SR. S~ADOR ATILIO 
.. Santa Marla-Canabarro - a con- 0 SR SENADOR JOSÉ ER}..URI:l, realmente que vai ter a sua diretriz 1 TANA - ~ermita v. s~ uma 
'Oluir dentro de 2 anos; t ·) Ali. . . d- C .. ! concluida na Ponta do Caju, htdo ta. Ca::riana de que ,v~i·,~·5"~·~~~~'~2: : Arroio do Só~Rainiz Qalyão - es-1 :;.;rrad: B~il t~~~e D~~t()~ac~ P;~-llsso con_lu_~ll~o. '? ~tema rodovtâ~io, ~~~m~~ ~a~ 

51 'tttda-da. . . . t cioso a esta comissão: a Centtal.' o,.stste_ml'l fi!!ITOVi?-no e a ligação R: o· g~s. 
R. V ·.P:S.C.: _Joaqmm Murtin!J.o- , começando a modificar-se. p')C:e: ~Iterói, com pát~os nd~qua.dos e mo· 0 DR. Hf:LIO 

Jaguanarra-Fabio Rego (agora con· at.ing1r a 16 milhões de tcncla1ast dernos, tfnho a unpressão de que se- M-.."LW _ -.:: --~"' 1,·gaç•o 
eln!da): na o lut.u"o do Estado da Guana- ....... ...,..,..,.., 

Curitiba-Passaúna - A ser itüc~ada o SR. DR. HÉLIO B~TO DE ba1a e do Estado do Rio também no do IJNEF 0 creil} IJOÓ€r 
..... ~Jconexãa com o Tronco Sul). OLIVEIRA ME-LLO - Isso é funda· que diz res"IJ. e! to a incremento de sa- V. L"Xr.. que deverá es-tar em meados do ano que vem . . - E.F.N O.B.: entre Lins e Araça- mental, como <>s Srs. senadores es- rras para e"l{portar.ão, a abastecimento 

:tuba (alguns trechos concluidoe); I tão convencidos,· certP.mente multo do lntPrtf'r com produtos da própr~a O SR. SE~-\DOR ATILIO 
Campo Grande- desvio da cidade; antes de. DÓI!. Somos novas na Rêci.e. Guanabara e do próprio Estado do T.\..1.~.'\ - Pàl"tanto já 

Sóvo pàteo üniciada) I Ferroviâria-. Temos 14 me::::es de sus R.io enfim, para êsse fluxo dr ba- a obra, de recursos sulclci.entes 
R. V. C. O.: Divinópolis·Costa. Pln- 1 direçlo. Conseg:uimos carrear para a tanceame~to de e.""tportação, o que ser <.:cr-.clUià.a. 

to (em via o; de ina•.Iguração>. I Rêde maior volume d-e tramporte. ser!a. cta m'l!or lm_part§ncia. S: proM o DR. Hii:LIO 
,___ A R.V.C.O. hoje compreende a o tranaporte cte minf\rio ele ferro, jeto sério e já está feito, evidente~ 1-I-.;>J,TQ- ExatamEnte, &na.aor, 

_. -t:ntign Rêd!'! :Mineira e a Estrada de, considerado ft~ imponantíssitno mente exff!'lndo g-rande .Investimento. na0 só o Orc<Hn2nto dêste 
-~·-:rerro GoU..s. E para efeito, ú.n1ca·/ para noesa po!ttlca dl:l recuperacão Tenho fdE'ia que seja da ordem de o do ano va:>.douro preve 

l):lente, de administração, a Estrada da Rêde. Na Central do Brao;il hou· tOO mHh6es de dó'ares-, o pratf!r]D crc~o QJe poU~rci •;,;;.rn;.~.,~~:f.;.~= 
·' .. d.e Ferro Bahla-Minas. neve ser I ve aumento subs~anc:al. €?te a.no c~mpteto. Mas, quem sabe, o Govêr~ Plano de Investimento;:; 
~-1P.augurc.do o seu alargamento no dia como 'disse, bntEm'-'" os r~:or:Is an~ no conseg-ltiria rnottvar ttnanciamen- é uma das obras gue- es-tú. com 
_ . .39, .sexta·fel:-a. Foi marcada a inau- teriores de trano;.po'"te CO!l3Nuindo ü to parclsl, qu::om sabe não se poderia r:dad3 e para a qual, portanto, 
curação vár!as v-ezes, havendo o hon- 70 a. 8() mil toneladas ao mês. Já er· reaii2:ar o grande empreendimento !alla:·lw recurso.:~. 

:~~rado Presidente da República de- tamos aumeutando no_~~a capa.cUaCe tào ú-til à Guanabara e ao Estado do Ordern de wanlleza. Poderei 
.~onstrando intl!rêsse em comparecer, de transporte Qe 20G mil tcne!adM Rio e _ por que não dizê~lo? _ uma ordem de grandeza: o 
>:--Q que .não po-de fazer. De maneira par" 300 mil, aproxi-madamente. afinal p:ua todo o Brasil. emprendi- soo.Je~tre do ano p.óxtmo .. 
:_.que_ '?.próximo dia 2~ foi marcado. Verdade seja dita. is~o nã~ foi obtiCt-~. m:mto por etap_a, pois, é êle rrão tr~~Je"'-~~0 Negro-Engenheuo 
~.:,defmltlvamente. _para ~ssa inaugura~ exclusivamente pe!a. melhcria <h obctga ,ne~essànaroente a re~Uzada a~ Ôpr;~ôE>;a a~ni{~d~, e 
c"l<no. Ela passara da blt.ola de 0,76m Central do Brasil. f''ll bon. parte, s~ de "'O'á.:ias ç,J:·as s·multâneatnente. E-.e Fec!er~l s A .. · 
'<p~ra l.~m. f a famosa. bltolinba da i deve creditar a. m~thor a~mimsr.rac!J') 1 tôr -real.:Za~o- - por exemplo - p.~lol r ~i:. e, .. p'lr~m. ·é- e~tro 
r_J=tede ~1m:maJ ob1a essa que se j'do Porto <W P.Io il~ Janeiro. onde re cais do cnu. teremos feito esccamen~ Fetiimcs a quem d"' · 
~-~rra~t.ava há ~9 ,..., anos, send~ que: trabalha wm m:tis (l,~Frip 1.ina, ma:s to. recm·=-:~r.!"â:> e C?ndi~6es de tanc:'-!-r nistro cta Vi~-:;fl.o e~ Obras 
-;_·:pràttcamente, .... u ,, dessa . obia. f011 ordem. Passamos, as;. ... m H c'at ren- novos trrlhos. Sena srande soluc,.a.o 

1 

um in:;tlUrr~ento que nas 
~: ,:t;oncl~id-a a pa~~ir d~ abnl . de_ 1964. dimento multo !fl:U-~or, fa:>en~o em- pa.ra. a.m',)!iar !t conjugação !odoMfer-M urra VP~ p:>r t6ctas, rf'gUlar 
;_.-~om Isso a an .. Iga Rêde Mmerra - barques de mmeno cnrn maJOr vetlJ- roviárht l"H) Fo'a.do da Guanabara.- E 1 ma D<:\ c.ntr·c~;~ de no~·os 
"Rtual Centro~Oes~:~ - vai ter U'a 1 Cidade. Temos ll'"'"la crrreta df' tr3'1s~ "~a p-:mt.e Rfo--Niterói fôr realmeNf-1 R.-. to'.?. gn~ecdemcs que ae.;em,;;~ 

~:-)Jossibilidade de escoamento ma:S porte de 2 mil ton"''arlrc:; e está. en !l'ô't?. Prmt3 do Caju - eomo tudo ft"l· ! ce1-Jer és_oeJ t!'E-cl':i.os n!=zls 
~?,fácil do ssu plincip_;l proãuto. que é v!a- d.e ser U:sta~aõ:a uma cl'"! "- Plll ~-rrea - t~r-s<>·á a ligaÇão com· as I r:l.d-_:;. ReccbE>n:os é:o.··c.,; trecn''!.i!!.=''i> 

"u ferro gm;a, para exportação pelo tonela1a.s. Uma ~6:-le de melhora~ :ír"'~o: rl~ R."l ~~ J~ne;rD. Faço 0 0 ,. dcpv;3 te:r..os d_e illi>csur 
'"Farto dt:> Af!';"f.l ::lcs n-:-is. ~xecutarJas e-stfl n~"'m~:i.-.M0 r-mcarroar I .... Pn"!'-':"';<; _ ~"m 0 nerm.H.f'm _e nii 0 , r>_as.~.J p:cp?i:J c..:.:;teio para 

Temos o tr~~l~a- .. ~.n1reltnd1a·:Sarra ·em nossos Ytl·~ü~s I'/VO.'"·C<> ...--:-:-.w.po ... ~çõc~ I th.h·l p.,..·E'"i[ . ., . m~.s 8_credito sej:t d.. 2 tD.-10"{. o qac agrara,
00

oi;c.;;;,-,;;;ru.-
. Mrtn"la (em es"rrd,..c;). ~om maior rflopÃlell r:nr>'en:<!n;'o a ro- :n~rr:s"" rf'l rnmiss~o. m~nto de cu .Lew. 

serà êsc::e trml)r;-p:o um nôvo tr:lt;ado ~ação. Na Leste B•·asile-iro está em ex':!- cltV.'ir~. aC23-50J p.11a. e.::;~~.s 
-~·para a Cent-ro oeste. 0 SR s-'ADOo ,0 -,~· E2 71 ,..1~.,.i,1 cnção, em e::·'l~o fh1:d. aliás. a v::t- hoyn,s. d. 
• • -.:..J.'I ~" ~- .:J"' ""'-'""~· • l · .,te c d '1 -c · - r. em ;sso, os rrecbe-:nos-

0 total. }J"!"'ov.ivelmente terá sido (Relator) A informJ~J.a c:.n~ temes é' r~~:- rm; as _. ... mns oncetçao tta: ec;,mpamento mínimo. o qu2 
fornecido Pf>lo Di:·e!or da Cent"~'al qu~ a. roto.çâo é de 3 5. l--;lra. , . , ~ i 6 qre temos de dr:\-i:t-los 
-qu-e, antericrrmep~e. r:;+zvç pre-,tando E ~ ;v~,nan.e qu~ objet_iva fun~~· i trzco~lGs, onde a,~,;~;•·;g;~d~ 

~e..:;clarecimentos a es~.a douta Comis- O SR. RUJO DE OLIVE:.TRi'l men,.n.lY"::-nt~ ac_ess:l ao Porto de ~U'J .' ('pr:~ e;tP.n 05· 
__.,:t~o. ~AE-Lo - Airlda é n:.u.to. A Va!.e d) ..:1t;lfJ.I_lf'_, p~!"a a.t ... ar a ex.portaçao Ut' i e pr-rLmtn- f'om n;.,;,;;;;; 
,A. rtio Doce deve fa..;:r ist:> er.::1 do! • remeuo de h::m· e manganês. 1 ··a. c- u- :...., ~ 
~~ ú SR. S?N.~-DOR JOSk: ER\-IíRIO diaS, na. me.sma d!s~~nci3.. Cc;u.3gU1h · .Pel.o Purto eLe Sào R-cque, (sCe ' ~ ~ -U-l •• c~ 

-:--- r.Rclaton - Rc-cc-":J:?mus, on~em, o do d1m.inuir a rodar·J'J. i;·~m.""~s a~in6i: traru;port.~ f! Ieiw a duras penas, p'__,;.·- La:::ê;;-:Uo 
··Sr. Direto:· da centml, que mul~o tnidces muito mais Pxnr,~s.::ivcs. l:Ue laz~se o percurso via íerrot'iá."JO, cr~c1:11üo. 
~nos esclan:-cer n r-?.:õpeito da pol.itíca Na E . .F.C. B. - Co:-ne..:::tl Carnetru àrpois 1a.z-se baldeação e vai par>J Er~' clle:·~::lo!1ta U1·o::."a -

terrcvtt>.ria nr..d:n:al_, ~·Iatoz.inhc.!H:ete La~oao;, prossegue u os ca~tínl.õc.:. e_ passa para a via ter- Qc c~·J:cl:l::-.-..-). 
o sn. r-<.!l:LI-:1 DE OLIVZIRA ,_ument-o da bitoia. Ê un.:l zuna rl"' rea de n:-.vo. Dai porqae não poc't~- Pc~,;.1. Gl·o~::::=t-:t~-~cnt 

-, ].~_LLLO - i';::w sei SP o Diretor da 1:lito1a estr~itn para Cnr!n~o. Mont~~ me,; auferir neste transporte de ,m- eonDtn;~·'lc-. 
~:ó C•~:l:raJ terá C~v''J C'Jf:J<>e a urna 1'a· Claros, Sete La,!?ras em direyfl:o d-• llé.rüJ J:? lo :Põrto d:e Sã.:> R_oqUE,, re-· con;;e;!;uüno~ ronc·l•;\" 0 ,201,~ • ..,,... 
::· ri!1•1te _ou: ccn·:u:~f>;::fMos de s\on:t Pirapora. va·· sér f~:~r:. ~- li"'::tr;§:'J a~-~ ce1ta t_'"'O floa quanto~- ctteerada, )ti:::;- 1 ~c·.s-:::_~0 ·r-;E-zro·Fn;" Llr:;, 
c tmport; !l('1:t e r-:~~ ~ o_ R:::.r.ral à2 S.1o Brasma. 2' um nonco remora. poruu,_· tam~D-~ P0l:" ests.s_. diflcul~ades; .... · cb.i::ll'iGS. E' prectc.o G'...le haj.1 
, f-a uh cor11 a cJn':.u<>n.o de v:uü:mte a Iir.ac!.o por Pifes do Rio terá prío· Ot.an -:J .. es~~ ~-a:<~ar_Ite f~ar . ! ~-!. c:er::.o d'~ l',.J.r.d-~.çut..; 1-J.ll.l. q..;:L~ 

p:t.rCIRls. rldade. ta/~ so ~ ... ,~J.c3clor tiver s~u t .. \,' t.:·-:- .J no-u n);:; ~"~J. Ul~1CJ 
~_. . Na Leopol~.ina. t<:>m,~: Camp\J. :m~~ •<"c;?r .. tda, tam~m teretl!as ;-.l· -~·'::a t.:m q:::.:; .L!~.:;;:!-i:J, ~ stlll-,..,.,,. __ 

_ Hl\ tam0_:m, r,~ L_mlla do Cenl':'o EHr;ios~Amba1, em r-a.;riw5.n. Em .~eJ·· . icc_-~s de c--::bral' tarüas ma1.5 a:,~s :;~~-:~t:'!. 
1:) tre.:'J10 L.;p~·ran,:a-~l.J.r~ Acima Sa- IDf'.'>~S darâ :1C<>!:<;n r:"1 t~·~t;r~fl m'q.a (J,e~) t::e _n,i) O r:::C'~be e11 con11.--0CK c-~~_::_· 
lJa:a., QUi'! t:.·a _a s~:a ~~tola a~:lrg-Rt;a à Refinarh Dr.rqu~ dt:' Cn"t"i":J.s Es~f' B - NoTaS Lhthas (Dentre· dt. c!e_,~,rL: :-.c u·c:;"il.' a, B.:J ,n•rb," d<f:;->:~ · 

EsM o·ora \OI pa~ali:.::.da 1:-a ce:_::a t•'lrbnte t.E"rá no 'u:n~o. 1:m'l. fi:-t.a!l- Flano Nack.nal de Viaçlo), .:Htlll':.J.do, ,.,~;11:10 llf·"J ravena =~- _ ~-
~.C!e 1> .!mC's. O Qov.:-~·n'J tnvcstm r~1ut~o ril'!<ie muito int-P'"E'tnn~e <;€' fôr na!i- C! 1 L::~r:: :J. 1v-!> u:1,.1 e.rJr~sa ~o-~ -'?.'i.' 

d.i.nhei:-o. ~<ao tenJhJ, aqm, a o:d:m zarlo um pt<J]eto m•_t 1to '-ln:'Ot+:~.r.tr• Tronco Sul: Pórto Alegre a .E'-b :nrr-?::n--:~ r,u.,n-:1:> tf,,1' r<:tte7.,_,:- Qf,Íe' 
tle gl2,nde-zn que. ÕJ: resto, n.S.o ~;e:·:a 1 f ~ Pamo,_ pr~l:J::.ga.ndo-se de S~::> Pa..J.· ".J} J~lel!'.o::tr :;J..l."i ccn,!L;.::::. d: ....,....,. 
televnnte pr,is ouc s;oria c1fn-:lo Em une pX ste ern C!? a ~'>hbo,..<tt':lO f~r.an b a Dcas~lla, l'Jl"~b. .J;f"' 

., 4 "" • -<:a<:tos ~rca je lf10 m!lhi't?.": .jp c~rzel~ sendo: 1 mo<><.la "'aqufla Ppora. Nlas, dtg:amo.,. é + ~ ... - • d . . . o tr "h p • c· hã 1{) anos em term;.s tísicos, jã. tera ros. que o pr':'."·O on- ?7'"'1'r> c~·s ~ Porto .\~eg1e-.Lages- em eOD!t~U·, ____ r:- o o..~,l l'."'fl<<:;.a-ltap.arw:a4 _ 
exEcutada ma:.'::l d~ .50'"' da intra- saneamento do Rio de -hneiro. çào a.ançaja:; [ ;•an tLnl.~ de mt::mó~·to. porque é ~? •• 

estrutura ind~~h·e na·'"' abertura de !: proJeto mu!to l::!m fe;tn 80 qu~ T~o em mãos muitos detaihes R te.-,pcps::.b'li.::IHcH dO D·pa~·tana~;nto •. · 
tnne!! d~ aterro's de portos etc me pareceu. pois tlli.o tomei parte respeito aes~ obras que estilo- seu- rrns ._c:r~:Jr;-, P_ ... c<e:r:_os co t.j)'J(.:crt g,qUI 
Co~~iderarnos e;sa \"ariante m'ulto mas fui obrhntdo a f\prE>cw.~:c ~n;,ut~ ~o exec-Utauas p~!o DNE~. se~ui., quP clu?·~,.a ;~ c:;:J..otrur.~o. du t..~-:3o !'.Jnta­

tmpo:tante p<Jrqt;:e vai efetuar 0 f'S· qllfmdo fuJ Dir~tor Ge•a! rlo -~·"NOC"3 e?t~ as tte1~a. aos r>atalhaes-_1enov1a~ G1v:::oa r~ape .. ·a. tLé,l 
eoamento da mt11.~rlo de tôda aque•a verifiquei que 1\~ns rec•TT'S-~ roram tiOJ do Exerc~to-~o~~ &Inultanea\ll_en Itr.p.t\'"'1-Sâo Palllo-car_J~maa. 
zona passando pe;a R~iào de Esoe ~an&lizatlols psra ê~se nro}et1.. Da.t a te Cf'm 'lP3.~ ih!'.t>Ul~s. exec.u(a1n FilJ::·irãn Preto-Pires cio 1~1.0 -
ranç-i., rto actma, at.é Sabará· se itão neeessidn1e de rnn"l-l"cimen+o "'O pro· ~~~~eM~~ ~:-'~"~oN:~ã~a,1~ ~~: P::-lr.s ferrova.s extstente.:>: cio-rei-
me engano, cerea à-e- 70km fm rela- ~eto. contas P. verifiquet que ~ sério, fo; •á • •• ;: a'lrefl'd1 , mutto cro qu~ t.:ab~mL·Mogiana·Cent~ Cctste. 
tlo ao trajeto pea variante com muito bem Jeito. r. o.· e .,ef q ~,·a~ Sr~ Senadores é pre- Pn-es do Rlo-Bra~1ha - e~ 
Psraope~a e desconge:5tJonando aq•:e- Ele dobra ou tripl!ca e:que1a Aven1~ éi.s~ ~ue ~e diga 3 ver!l&de, ÍJoiB es- ~o_nrruç.,.ã_? 8ava~·hada, conc_usáQ-
la reg1ão de .selo Horl2:onte, sã-, fl.a Bra~il. terà o cat.s <h san(;a:n:z-r:to. se:; hB:all·ô"s rer.oviâr1os e>..--ecutam, ~n ro <.«.: 1 a "- mzses. 
cerca de 400 vagões por dia. dr mi- recupera !\rt'as, cnlcca d:v"rt::ts indúc;- ~o rrH'<:'~n te:r.r:n. seu ad!"stramento ~U1'_nto- a ?ires do Rio-Bn=~o;Hia.. t-. 
nériQs. o acesso, então, do trecho do t.rtas em plena potcl1cir!1idrC~ e no e tembP.m ê'5se b.a~aH1o de atívlda- · uho a im!)ressão de que !ic~cà con.:. .. · 
QuadrHétero Ftrrifero ao Rio d<" '""~ue diz respeito U'J pro-..,.r.l>lYI'l ferro· de ch·~\ na- a o Pl;s em tempo ctQ.I <'htida, até fim de l9:m. ·i 
Janeiro· •. ao pôrto do Rio, ant::rior- : Vh'n1o, que tnt.::rcs~a l':') rr ")!".~nt~ r~':". cr·.,·~~- ... .,..,_~·]' f'')IT\ a engenharia' Ainda há p-ouco, 1lUPldf'i um- &S• 
tnente, como, eveu:u11.1mente, ame.- ! p('cmlth·i& Qu~ e.,~a ..-~nan-~ a CP"""!t-: civi'. r:-1. 1'"-a~i··a~ro C:e zrandes em-· se;&or meu ao B-atalhã!') P~r ·"'-"tf!..""~'lo. ~< 
nhã alguma pe;,:sca poderá construir. p:::J Ehsl.os-Ambo.í f0s:se p~::\ c~·-a p.ee~tJ;:,~J ,:r.. ! prua ccll.'?r eJcmentcs cnan~o à _.pert .. -
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;cetim. cie conclusão daquele trecho. 4) . xn;lhorlõl no!! existentes e I k> melhor utilização das novas caminhões. A oonJugação maia mo-. 
~emos de o saber, a fim de to~nar- consttuçao de J'!OVos cü:pósitos e lmhas a serem entregues ao tlá-~ derna são os Gepósitos bitolados 
;lOs as providtncias necessárias, por- oticmo.s de 'a:;oes c de loco:Ho- tr;;o. • 
jUe, o iuto consütul1 para Br«-H.a, tf'.as; / . _ O SR. SENADOR A'ITILIO FON,. 
jrantte asp:r-açtto. O transporte ter- eJ anulsaão de •a;õês d.~ m~~01 Ja me referi a c:;te ao::;pecto. A cn-1 TANA - Pelo noticiário da impreJ.sa 
:·oviúrio c~!ezando a Bre.sllia teté. t'ilD'i\~~Uüde·, \ tre;!u tem que s~r íeita com rnator tomet con.hedmento de que estto tnf ... · :1~randa signí.li~tt:;-áo para esta ctdu- ramd~~. com mais equlpame~o ou. ctando o tr~mporte de carreta. 
-e, tar1to sob o pont.o de vista p .teu- . :-Ta verdade t:stnnJ0'3 (·om rapacJcJa., pelo m:mo.s, com os elementos mrhs­
(l:~i~o C()~O ~ob o pont::> de W'lSt.ll (/' boa de \a10C,;. 1. V1tó:na -lViffif.I_S, I p~nsáYeis. para que possamos rz,.e .. - O SR. HtLIO OLIVEIRA NETTO 

- E!->atamcnte. Estamos fazendo iSto 
trn tonvênio com a Paulista. ~ tmÍ 
destes tipos de conjug-ação que ir' 
npe.rteiçc.ar c transporte entre P..ío --.& 
Sào PaUlo. 

:lfát..co. (LfS) por exemplo, q~r é d:> rntola c~•t1·e1- a f'ntrt"'n se-m o sacritlclo da'3 Hn11M 
c· 1 'lr .. , ~1.1., possm va~ms de 70 toneiDL~lS eris' ~ntrs. ...-

. ,; or o -n. grc-.. Iussum--Passo uteis, enquanlo que {"!'I.', e mo.; utlil7:m-
Futtão - no Rio Grande do Sul, I do em bitola ·arr-n , .•• ,-,. 5 de -,, t'J o~ pr.;~ramas visam; <Lê ' 
que enc.ur ta m:lis de l'iDOXm o • " ·' ~ ... - ~ -
p~rcu1 so atual e visa 0 ac:.sso a nt.:JaG.~s t~te.LS. Prrcicamcs. ac;sim. o•w- 1° a conquista de maior trans-. 
re..,rão da produção de trigo {en· su1r '\agozs com mnfor capaCidLHk l)•Jtte fettovl.ário de mt>rca1uriás 
co'!tstruç:io). '' r~am avroveH:lr as vr.nta-gcns da bl· gm·::ti.ç; 

ll:sta:- é chamada f!. "estrad~ do trl­
;Q'': é estrada multo pe.sadn 

E• uma. estrada muito pesada. A 
:Jttspectiya. de conclusão dessa e.stra­
f$ é coi"'a. de uns quatro anos pelo 
-:nenos. 

·Com·er.:-anão com o Dr. Marques 
V!ana, é.le nã<O toi mnls otimista. 
(tê:) 

Martnga-Agua · Hoa~t:umorrc­
Gumra, no Paraná, visando a pe~ 
r.-etrao:;9.o na. Z{}na de pl.·oóuç.tlD ao 
Norte ~ Noroeste do Parnn!l 1 e a 
conriusno do grande tronco San~ 
tos-São Paulo~ourinhos~Lonru·Jna~ 
.M:arfnrtá-Guaira para futura pe-. 
n t>trnçõ-o no Pkraguai (Em con .. 
du· fio Pntre Agua Bos. e Cinnor-. 
tE', d-e Cianorte a Gua1ra n cons­
t!'U\àO está paralisada 1 . 

to1a llcrga. <L~:) 

fi padroniznçáo àe freio&. pnra 
facilitar o inter~:~mbio do mate­
rial rodante; 

:!9 o 1ncremf'nto da exportnt'ão 
do minério pelos portos do Uio 
d1: .Janeiro e da Baia de Sene~ 
tíba: 

Posso inforn:w.r à douta Comissão ~Q ~ operaça.o rno.is ehcl.~nte e 
quE:: está pràtJcam~nte terminada s. rnnts econômica; 
~ ... ctroni:çação dos fretas. Pnra melhor 
esc1arecer à Comissão es:sa padronl... 4.\1 a aun1ent-a de velocidade co~ 
za~::áo e!ltá. tôtla feita abaixo do -pa- rnercia.I sem prejufzo da .:;egu .. 
ra\elo, digam<:~s, do R~o são Fran- rs..nça; 
c[sco. 69 o âprlmoramento do .servlço 

com a padroniza(}ào désses eq_uiot\.- rc-do-ferroV'iárlo e- a constituiçãJ 
mentos est9remos habilitados ao ·ln~ dos transportes em ••contafners". 
~.::nso 1ntercâmbio de material rodan· . 
te. 'P!incipahnent.e na oea..c;láo das sa- I " . Ou ou~tr? _tlP.o qualquer de eonju­
fras. 0 que possíbUitarâ um e!eti\.'O ~,açno ft:n OVléJ'la, mais evoluldo do 
e:o.co:lme:nto. ~L é:) qu~ o alto trem, t~.~e. como o cami­

g> aquisição de nm·no:; loco:no~ 
tlvas diesel. para rebocar trens 
I:IRls pesados; 

nhao w·al por inteiro carregado por 
cima dn plataforma. g uma eoro~:lO'" 
slçào que, na prtmetrn etapa servf! 
mais para fln~ promocionais. rnas -

e lo- G um dcRpetdlclo no tran~porte d!)s 

O SR. SENADOR AT'l'ILIO ~'ON• 
TAN A - sem dUvida da-rá bons re ... 
&uitados. sou cliente da. Rêde Para- , 
nâ-Sauta Catarina. 

O SR. HELIO DE OLIVEIRA 
MELLO - E milho? 

O SR. SENADOR, ATILIO FON­
TANA - Milho, não. Bttnha, suino&, 
trigo etc. 

O SR. HELIO DE OLIVEIRA 
MELLO - Sr. Presidente, Sts. Sernt• 
dores, chegamos aqui aA> item da com ... 
p..:l.rae;ão das tarifas a.plicadas no 
transporte de matérlas·prilnas, rn,!J1.­
ntís e produtos agro-pecuários nacl.O• 
nais exporta.vels, em março de 11)64 • 
em outubro de 1965. 

tts.ses quadros vão ficar na Comia~ 
são Especial. vou dar alguns "nN• 
hes", porque a. leitura de tudo F~e!lft. 
cansativa naro. V. Exas., não pPra 
mim, que eetou à disposição. 

Primeiro, ternos o café: (Lé) Ponta Grossa Apucarana - no 
:Paran{J, visando a econ01mn ae 
mais de 300 kms de percurso en­
tre n zona de prOdução e o pórto 
ele Paranaguá <E'm construçãO) . 

/L) recupernçlío de vagões 
c:.>rnotivas existente~ l-CAPE 

t) rnclhorla e aparelhnml]tJto , 
dos serviços de comtuücs.Ç'ões; 

Su:ano~ Ribeirão do Pires _ IJ- :tsse sen·içtJ, depois de uma lon.g:l 
Jta.ndo a EFCB à EFSJ, viSando o t,.amHação pela CONTEL. pelo De­
desvio dos trens d~ minério ctes- partamento de Correios e Tt=légratos, 
tjm1àos :i COSlPA. com econo- etc., etc., etc,, já- está todo aprovado. 
m•a de percun;o, e evitando a pe.. A~l..-rn, estamos com as nossas estra~ 
netrac!i:J no Centro da cidade de das tôdas Ugada.s, posslbilit.ando, asw 
Silo Pnulo (Em constrnç{toJ. l!im~ uma coordenação óe comando 

Tinhamos nlgtms recur.scs ~p:lra de"' que posslbUita a adoção de decisões 
~apropríações e ~ trans-feri~mos ao tempestivas. Se não houver um sis~ 
DNEF. cu.!o distrito al\ e,')tá multo Lema adequado de comunicações · na 

"'t' d Rêde ficaremos privados de tomar :_n .... !Va 0 para realizar a obrn. a cur~ determínaaas provtdênclas, represen~ 
"0 prazo. tando tsso um tempo de retardamento 

i!: multo Importante p::tra. St\o l.'au. inoompativel con1. as necessidades que 
To também. se apresentem. As comunicações da 

Está f!:m construção, tamb~n' 1 ! Rêde, hoje, jâ são uma realidade. 

I · Taruas .Aplicadas 1 
1 Percurso ( 

I MMio 1---------~ 
KM. 

I 
Em marro /E'nl Olll?ubro/ 
de 1964 1 de 1965 1 

·--- ----'-- \ \ 
I I 

1
J I 

RV p s c ............ 1 /64 I .6.440 I 17.460 I 

~ ~ ~ JB ·:::::::::::::: ~7842~ I u~ ~~~ 1n~~ 
E F L .......... .,..... o 4.890 10.560 
V F C O .............. J 533 4.3~0 13.520 

I l l 

Amnento 

Perce.ntuàJ 
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L "})!'!o I 'Lê·) 
ONEF. a variante ..:.. que não ~erht 1 ' · 
pr(lpríamente uma variante - de 11- 1 1l aparelhamento dos existen~ Na centra,l do J3~·asl1, percurso mé- o SR. SENADOR JOSÉ ERM.lRl'O 
~~ação ent.re Japerl e Itagul, São trin~ tes e construção de novos termi~ dio de 428 quílômctros. houve um au~ ('Relator) ..- Isso é uma grande cal .. 
ta e tantos qui16metros, até Mangn.- na.is ferroviários como fator de m~nt-o substancial, de 2.120 para •. r.a, norque as empresas que t.raba.lba-
ratiba. Haverà flexibilidade muito meJhor!a na rotação dos ve.Jcu1tM, 11 ,4260! ~0-m em v:írios li:stados, tlnh>am tlill• 
ms;for para. através da construção de além das facilidades de carga. e o café era xnuito barato, deu \Ul"l culdn.des C<lm a vartnção de tn.rita-s, ~ 
~tn,\ptes desvio. ('.hegar com o minêl'lo t1C!i>Cal'ga; pulo de 2.120 para 11.460 houve um que trazl::t. concorrêncla atá de5lesl: 
de fex:o a atlngir_ embareado~os ;JUe ltste ikm é !utldamental; é, por aumento da ordem de 441%. p;;tra quem produzia no Fe.is. 
aif seJam construtdo~. IncluslVe o de asslro dizer. principio básico de ope-C_otl~ua, que ê a Companhia Slde"' r:llÇão rerrovió.ria., a llberaçáo do equl- O SR. SENADOR JOSI!: ERMlRIO O n.R. \'VALTER PFDRO BODINI 
rutgica da Guana"'ara que tem jà (Relator) - Desejada !azer uma - A Réde Ferroviát1a, com sua. inte• 
1'1 , J t "" • · • pament,o n1.6vel llOS t~rmina\5. Alnda t p 1 na · graça· o, co1-•Mu to"d•• as anom-"••, rn n~o ~o para reauzar e està com nos ressentimos multo disso, parti- pergun o.. or exemp o, no ""' rnna - ~J.C• ~ a.u-
o 1lnnncmrnento tambCcm em ~.om culannente no caso do minério de ter~ Sta. Catarino., um ~'l.CO de cim.ertt~ inclusive as multiplicidades de zero 
<&ndamento. F. tatnb~m a }cone e. a ro: a opernçã.o é dHicil, não só na custa mals caro do que na CcntrnJ. quilomét.rieos. ltoje as ferrorlas da 
N'o.Va L1J1?-CUse QUe até parece, ~l1á.<t procedéncüt, onde 0 minérl.o é pràti· Porque isto? Rêde se comportam como uma aó 61• 
não c-opsutuJ .novidade ~ocq11e os Jor.. camente apanhado· no quintal da caso. 0 DR HELIO BENTO DE OLl· tr11da. De:snacha-se urn ~aco do el .. 
na~s tem not~ciado, estao se assoc1- dos mineradores, porque não há uma V~lRA Í1ELLO - Com .sua licença, ~~n~rc.~det~~ú~~~a'"~t~ ~·R~~~é' J~~ 
nndo. Pnra. nos o que interessa. tun.. \!Oneentração, um si atem a on::'l.e a é assunto que o superintendente Co· neiro e se consideral' a distância !nle­
datncmtaltTl;cnte é que possamos trans.- composição chegasse e, em pouco tem~ mcrcial pode esclarecer. 
'Portar m~us, c:obrar o jUsto preço e, po, é preenchida e liberada, como e;us- grada. Não começa. com vários ~ros 
~v:1dentemente, nos entTosnr.mos h te em centros adfo.ntaUos. o DR. ,WALTER PEDRO BODll'H em MarceUno Ramos mi Itararé M-6: 
r>ontica ge1·a\ do Pais, e não com.. - Is~a exl.'ltln antes que a Rêde Fer.. a intercessão da, soroc~bann, 111\lito 
J)etir com outras etnprêsas do oo.. llá. grandes diiiculdade.s na zcna dCl j rovi~-riJ. Federal nze.ssc a lntegraçá.o embora estejamos tentando inte""'al' 
-vênno ns quals merecem nossa con.. parnopeba, em colhêr n mMérta-.pn- de Sll:O..S tarifas. Era uma anvmaHa c• 
s1der.o.<;ã.o em Mrmos de economia ma ps.ra transportar. No pôrto do 1 que a Rêde já eorriehl. São Paula num só sistema. 
glol:lfl.l do Pnrs. <Ll:) Rio de Janeiro, npesn.r. de

1 
tôdas as 1 Qnnnào na Superlntendéncla rece- o S'R. SENADOR JOS"f! ERMtR!O 

4.2 - NOVOS PROe>nAMAS mci:!.l;~rl~Cl~si~:o~~ss~:sigêsnd:m deq~; DtmOl;; ~ \ncumMn~\a de ta1.'\ea.r o 1)t0'" <Relator?.- E' t~;ra.nde notícia, por(}Q;e 
DE EXPANSAO ~u~ • 1" bl ~---·f·,.t .t. R F F S A uma traz !flcllHlndts para tôdns as ern.}R'ê"' ,.. che.,.a.n1 navics e temos que efetuar ema "'-U 1 a. o "'" . . . · . 

r.m tt..•-tdamento: o t~a.nsporte em regime de "ru~h", das an~ma1i::tS era e!!sa: -para. a. mes .. ~ns. 
, " " i' como se d!z~ o minério- sai pràttca.-. ma regtlio geo~econômlca um Pl'Od.ut.o O SR.. DR. H:SUO BENTO OI: 

a) melhor~as da vla pe.ma .. en- mente da Cllmpostção parp. 0 navio, era transports.do por tarifas das rna:s OUV.E:lRA MELO - O sistema pau-
te, n~, sl.nal1zaçt\o e no conttO.le ~~porque não há. outros ·metos. vro·iadn.s, nas dJvasas tcrrov!as da lista a.dot.ou o integrado depol$ da. 
do trA~ego centralizado; , . . emprêsa, .Rllde. O de São Paulo com a Rêde 

) t.o d 
d 

1 
Estou dando exemp.os de rnmer1os:. \ nlnda :não eslà realizado 

b ti.\U'L\en e ~v os, llAl't\ mas ?OSS'O falar etn portos como nos HOj!', um saco de clnlento protht7,t-l • · '" · 
ta.c1llta~ Cl·U~a.ment~.s: ,. r~ Santos, de Pu.an&~é. e, de ma- do em Belo Horiz.onte, ÓE_stin:u'io a Temos .naul a compara~l1o da.s t.a!·' 

<). te.'"õrço de ,rwn~~s, pnrtt P· r-l nelra geral, port-os. do J:uo Gi·a.nlle ~te .. qua.1qac1· c~ntro consumidor quer. se"' r as entre .". s seus valOres de me.tço '·. 
j ~-Jtlr tren."i !l'lí\.s pe~actos. ~ 0 aparelhamento dos ttlnrtit1ols, de ja São I'Rulo, Ri~ de J4ne:iro ou pro- '1964 a, lf!l$5, f-e~tos para 05 :segulni ' 
·. ~rinciPslm~nte ·nos en.conti·oe. d$.S ~ módo a libetar as ci"Jnj}f)ti'Ctlt-:~ ·JW·. ·,·;:ü-) dU7,\do_ no P'f\Jana·o\l no lUo o-ran4t ~te"t.liJ.:. ;ttt1é, ,m1\bq... Vttmoo v-er .,.._; 

ttes e. linha do centro da central u.ndo uma muJo1.· \'í'.loddn.de, c q:~e já. ào Sul, .tem ,a mesron. .be:se quilo~.e- mllho. qu;e está na ordem do dia, •: , _:., 
:ar~sil prf'cifa htt algum C\lidado ~-·ncipio b~sieo de o;.wra.;ã:> ff"l'l'O .. j lJ'lC~-~< 0,1 s.E'J'a, a me.s:m.a ra.M-o por w .. \'irtude ds ~atrtt explo~iv& .dê&i-e ~-~-
1\ não aUn!fir fi. r:MSII. óo trern· \ lA-. V&n\OS p_cr~egü1-!u eont t"3cc~a.- i u1 ~Hda n,mlómetro. Portanto. êst.t> pro- P~UrRO m~dio na :Para-ná - ~ 

- . tLê;) ' adé. ~I·!J)· .. r-- · -~-·~.-·· ~.,.l'·blema e~tá- compl&tamente ae.:neado. la O.t.a.rjna.: (Lb> 
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modificação sensível nas tarifas, na treinamento do ~so~th- _,__ª"'si&~ 
defesa da. Rêde Ferrovii.ria Federa!. tência. sodàl, a p:u do e.3tabeíe'Z' Aumento Esteve aquii hã três-ou quatro anos cimento de condições mais eqüà-.. 

Percen<.~.tal o Dr. Rubens, que nos mostrou que nfmes no que d!z respeito a dt ... 

l
as rêdes ferrovlâl'ias mundiais apre~ reitos e deveres. 

170 
El 

, ;.er:~:m ~. ~egu!nte !J,~~~o: ~m SUJ?e~ Sóbrc êsse it-em tenllo possibiltdsda 
avz . 80 ,o. em eqmhbno fl.'"JanCeiTO, de fa2er uma exposíçâo sem qual ... 

1;{:; moderadam~~te ~eficitária, 10%; !quer exagêro, de uma ou' duàs hora3. 
g a.ndement~ ~ef1c1tána, f.%.: abusrcta~ [Mas procurarei sintetizá-la em pou .. 

. mente .d~hcltarla, 3)ó. E JUstamente:~o; 'minutos. 
:nest-e .~Jt~mo cas~ é que :.stá a Rêdel A B.êde Ferroviária Federal e.:ttt su­
. Ferr01iJarla Fedela1 S. A. per-dimensionada. Ela tem, ainda. 
I O SR. HELIO BENTO DE OLT- 153.400 empregados. E' verdade que 
jVEIRA MELLO- se não me engano começou com 161.000. No momento 
j é!sse quadro é de 1959. Mas vamos a correspondência é de 5.9 homens 

PEDRO .BODL~I;laranla. açúcar, algodão, minério de :chegar l::i. Teremos opo.--tunidnde cte:por klrt.'~inha. Nos ~~ados U!3ido~ 
de Ollvemt Melo,,ferro, ferro gusa, madeiras, mate, soja, ;dar P?rmenores a t~sse respeito. Jda Aménca do Norte esse indiCe e 

v.,cmne, caberia uma. ex-lrtrroz minério de manganês e as cal'-) Entao, &e v. Exas. 1ne permitJs-( de 2,5 homens por kmtl!nha. E' bem 
do .milho, ~Jor~uelnes 'congelada.s. Fundamenta!mt>:Jte. 1sem, gostaria de ler o úlltmo item da verdade que nos Estados Untdos a 

Se:oa<1or com o prob!ema de i são os produtos que interessam malS i exposlção formal, Que é o quadro da. L~C110logia e a ciência estão multo 
teria esclareotmen-1 ele perto à exportaçft.c· e, portanto dx·: situaçtlo atual, para depois expor os: mais avançadas do que no Beastl. 

~f~;~~:P~\~t~~]:~hr~e~l!~a~cl::o:n~ados; 2em respeito à agenda da nossa eK· , :..J.Uadros ·que twuxemc-::;, que abordam.[ Poderia a Rêde Ferroviária Federa! 
Uma 1 nosiçã,o, confonne o estabelecido por fut1damen~teimente, êsscs aspec!os da: operar coro multo menor nlunero de 

do de' ~sta Comissão. p·ecuperaçao financeira. ~ Lt:) \homens, aproveitando-se ou aplican-
de ll!ilho é a. -;,strada. de\' Dos diversos qua.dl·os, que vã1) i'l~['l.r i _ . . do.-se métodos mais racionais e mal3 

r~ten~ao d~ seus \'a.go~s nos ~om esta comissão, constám, além ds., Parece ter ftca evidenclado, em-~ciêntificos. :f:sse número poderia s~r ·1 
1molnllzaçao de vagões pnr í Mmpare.ção ,o percur~.o médio em cada lJo!a a largos h-~ços, que s~ con- t'eduztdo parn 126.000 homens. 
de. i_nstalaçôes portuárias.! tuna dP.s estradas, o aumento P·~rce1 1· se"'ulu obt-er ~-~~Jt·al al~~raçao Dn- oe tanto lermos, de tanto e.Jtud:u· .. 

signJflcado rumt.o ..;raade. 1 tual alcançado no p1~riodo... qu?la perspectl\·a configurada ao 1 mos, de tanto ouvir falar nisso pl'o• ~ 
~]ll~Jma se reveste da. raHa àe R A'!'iLIO FON- .' téllntno do Prttuciro tr!mestre óe icurnthos r.stabelecer a verdade dos ta... _.-

~~ra .~ratamento do S · havia ~ran.de: ~.~.~~iae que le\'.a\·a a Rede Ferro-. tos a respeito disso. 
ongem, onde as tarifa'> d·~ · L. L FedeHIJ, a pa~sos cercos, I Lançamo-nos nesse dtmensionamen- ,,,, 

'"'>!ictJÇõ<osao::; porto;:; - p~u a o.s descamm.hos da sua ilTe·l 1 .d 1 Q 1 ,. ·' ,. . 1 llll precárias outra, entre a znediáYel de•erio - , . . o 1 ea . ua .sd~a o wmenswna 
que sorocabana, por Por fõr • da raJao. ecânomlca.: tdeal da Paraná-Santa Catarina, den-

M-:i!õi>SSa Rêdt. 1 ctiterlos ça ~ ~ oçao e. novos: tro das diversas categorlas peculiares 
Em. tes dos' nece~._.àtJamente dlfer_en- ía uma exploração ferro·vlárift? Qual 

h ·J ~~tenor-es, pode a Rede, 1 seria o dimensional ideal da Rio a:·an .. 
Patilmi.- lt~:detl:spuar, com .~a!-"S. tranqül- ·~de, da. Central do Brasil etc.? Qua.~ 
• <:{til~ e 1 todos 'c à.e~tro de prmclpto~ e mé- o dimensionamento atual? :Estamos 

de' F~~ror~~= ~ oeten!es com 0 cspulto r~r-: estabele.eendo estimulas para as apo-
, na 0.':."1d0°1: 119Uí:' se ~jmpJant~u no Pa!s, 1) sentati.orlas e para _m; de.3l1gamento3 

nada 1 rocabana ,era da de 1 :t ~.5, 1 ... • a do ,eu destmo emp 
.J.'lal; ou seja, para cada cruzeiro que a.' sad.aL .. re- 1 daquele5 que realmente não atingem 

st~ri'l • nédi cobrava a So!~ocabanfl P<lWI a; A exr-m 1 d ! ! a um nível mínimo de eficiência com-. l,...esTna met·cad"'ri" cobrava 2,5. Hoje f · P 0 0 que tzemos. em i pativei coru o que se ere de ~sperar ~ 
·~· v co con ronto com o qu:::dro da st ... 1 • 1 d 

tP.ri.a ne· a Paraná·Santa cate.rína tern um ni-; tuação que predominava anterior- 1 Estamos est1mu an o os desUgamen~os 
vel equivalente ao da soroc,ln9..na. '. mente alt'nha•e , d f 1 Dara qu possamos tender, pm: assnn 

d t d ~ . • n~os, e orma · ct· d d t 1 ct SEI\'"ADOR JOSé ER:~UR.tO Principalmente qua~ o s.e rata e: conctsa 0 l1Ô\'O pun ra ; 1zer, o qua ro a ua para o qua ro 
1 . - A umidade i! a.~ J1llp1!re-: tr~nsporte comu~n. com Isto a Para-. 111 Reorg-anlza .. se a ~st~~~ra da j ldea!. 

;~~Ü~,;'g'd~,o~~um g:rande tawr 'õe de5·: na ... santa. catarma. ·::onseguiu ruir a ~p1êsa, envolvendo tanto os o:r.. o quadro 3-tual, em númel'Os re-
dos exportauores do sua receita, e tamb.ém um a~men~o gaos deliberativos, normativos e dondos, é de cêrca de 156.400; o qua· 

no BrasiL ) de trabalho a considerar, à e ::!<JG Jm-: coordenadores da A.:1. mtnto\rar-"'o I dro ideal seria de 126.000 homens. 

llhões de cruzeiros em dezembro àf' 1 c t J ·.~ " "'""" I SENADOR ATTILIO PO.N~ 
1 

1g62 a julho de 1005 com 0 plano ts.·-: en ra , como os operacionais, tso- Dtferen•;a. em números redondos: 
Estas mesmas ~{'!nc!Usõc.s eu l'Jfárjo a:p1icado nas suas rases .-.e1.e1a ladamente ou através do rea&:ru· quase 30 mil homens sotlrando: 2tl.UOU 

colheit~ do milho, 'iO .::.r.ld.e 2SO milhões de m-uzeiros par::t 2,5. P?mento de UnJ::::I.ades ae Odera.~ tal\·ez. Só l'nt c_ondi~ões de aposen· 
'liâiiíiô" decl~r.'ilndustna e Comérdc, nulhões de cruzeiros. çao, em Sistemas Regionais. ) tador1a, temos cerca de 10 mil em· 
11 a S E:t{l qu f ' ( J · j.)re""at\os prometia ·ser. ·e a .~"7 r~, O SR. SEN'ADOR ATfLIO FO~TA·: a compus:mos e promovemos df-i a • • 

infelizmente mu~to .. ~n1..:d•· i N"A _ v. Ex a se re:'ere a 2,5 m.1110es versas absorçoes de estradas que, pela! Temos fc1to o possiyel para acete .. 
.,,ta·va1n su!iclenteÍn no~ru. ~-H~~)!-; 1 U\ensais? . s~a .natureza, pelas regt>1es goo-eco~ 1 r ar os processos .de apo:>entactorla~ 

•'r!~la;:en.ageitet:n ~ P; epar~· : ~ , no:n!ce.s em que operavam, pocieria.m r E:rn 1966, os di-rersos desligamentos da 
que m.n .. rct9!LO; O _SR. WALTER PEDRO BO:\INI :se~ mte_gra,das e' moutras, dando fa-: Rede Ferroviária, quer através de apo .. 

exemplo 0 jà eu ?:l'llP0 1:- Sun. : tal.3 e obvias economta.s. \sentadoria, quer atJ:avês de demissoes_. 
~ecadore~ a va.P1~ro~~~~~ .. ; O SR. HltLIO DS .<?LIVEIRA 1 • Ne-'>s~ grupo temes os raruais de, que1; au:avés ~e fale~in;.ent? ~u por 

~t~,~~~~~:iti1~ii uma boa IP'odu. à l MSLLO • Da mesma manena se com- samps:w Co-reia Mossoró Sou ) qua.squcr out.Ias mzoe!;, ja chegam 
~ se de ãnte·~~/Lt Portarem a Viação Férrea da h:io: Ilhéus, Naza/é, a' L~ste-:,Bra~ileira za, 1a 5.2{10 empregados. _E· bem verdade. 

ésse 0 nuJ~~:.: Grande ~o _?ul, que cr:sceu da ~;ct:~. Réde Mlneira e a Bahü,.Minoo ~ : :1ue .esta. transformaç~o de um quan-"À"u,,·caao de- ~er de·) de 30? m.I~hoes para pet.to de 2 b:.bo:s Goiás, formando a Viãção Férrea utat1vo en~ p~ssoal e~Jstente, para um 
0 tetJ: d·~: de ctuzel~OS- e a Cen~tal que CH"_,~:el~ICentro oeste, foram as prlnci ars. E quantltatl'\O Idea~ nao pode ser a1· 

1 de 1,2 mtlhoes men.~azs Para q11ast> ti !êsse~ ::;Bternas reo-(cmaÚ> tendp a. tê cança<to Instantaneamente. Porque 
pr•>vidênc.·ia t 1"' . . : rnilllões d~ cruzeiros mensais. • j mesmo por lei iu~'tit cion 1 d e~str _ lst~. irl.a criar um problema social da 

a proter>e~m~;n; V~lá:. o pr~1eu·o 9-uadro ~a. comparaça_o, ·das que é a de 110 u 115 a st:! e 0 a_ mawt· gravidade. Temos que te1· pre .. 
costumava acOntec~r ·1 ~~~~, ~o~~ d1s1>e, d.Iz tes~eito à prod~G~O 11\i.u:rem, num futur~· err{ ~erta%ei~:s seme sempre, és te aspecto socml que, 

seus porões eram ·fNn-lagiicola, .depois à ,P--odw~ão de mu1e: 1 2 1fll)l'~sas subsidiárias cozr a ne..~ssá- afin~~ de .ccm,a', - fazen~o um poueo 
aos rtnndes ce:-regp_Jnf'!:~l-: 110, gepots as tanta-s de 198·1 com a .... rías independência e flexibilfdade de ~tHlSIJ_fla .barata - hOJe, o homem 

•---" ;·--· ?C\rQl!E> êste não ·e~·do ~de LC'J. . I p.a:'a que ni'l.o haja uma centralização ;-e a fl.nalld'ld; .. cte tudo este traba"' 
Ptt~·parado então ferm'::'n~! O segundo, quadro mo~!~-~ a pos!ràJ I exce-ssh·a pela Direção central da ~h o .qu~; se faz p.,_Ia ~ progress~ e de. 
es.~a ft~rmenta~ão -illP',l'n· :atual ~a __ Re_de Ferroviál'l~ f'ederal. Rêde, e em detrimento das caracte- ~e~ í·Olt .me~ to do pais, em outl as pa.. -:. l<':~ 
to.m3 c r•J!un;e Ql!t~ cr-,c- .'~om. retetencJa às me:-cactonas que .se ,ristica.t; indu.siriais e acima_ de tudo. taHas e. Sch1fH.'e paHl. me.1horat o .m· ~:F-i: 

'a1I_,~t· d<lnr:~ RG'\ ).J"ô.:o;; ci ·~: aesrmam à ex.portaçáo, a ineide>lcia. coml"rtiais que deve~ ter essas es . i r~; de \"ldn à o ll.omem. Na o YOU atirar 
r;;~~~wnat,.;o:l~".es élfnllde_~ ur~·. ~os. fretes sôbre o ':olunl.;- da merca-: lrHdas para disputar 0 '\eU _quinhfi; 1 à rua 30 ~lü 11o~c-m; i:> to náo faria 
\' ·.~ ~?~L~~~r.o, q:~-J. ~1t1'o ·t;w laona ctn geral. . I :u: demanda de transpol'te de maneira j nunc.7 .. qu,.m" qn,ser ~ue o __ .,faç.a, e~1 

B · _l. q,,~ ~e n.",lt,-.::· :'.'~.·~.,·. As:>im, deDi:o éste:; qt:aàt·os com a ,.::~.u,e s_e poderra dizer até agressiva em!~w1~~·. 0 rn..,w.u.t~ _':: .·Apo':~;~ta_d~~ 1~ 
. 'Oom.iss.§.o, a fim de que sejam mf'Jlwr) re1aç-ao ao trnnsp~rte rodo\'iário, con-)"' ?~·~tuo ~o~ F~n:on~n~ ~_,t.,\ ~-·eu.,-

\1", r\f,'!'F!R Pl;"r;-:::-) n .. ,.,. ~nalisact~s po t-eriortuente · .1 ug-ancto·~e com esse transporte que, m~nt mC'll o~ru:cto 9 tum?formoça.o do 
:..:.CkB'''''' srs 8 . d-'---' -· l.'-. _- 0Dl'\. ~ v· ::, • · 1 , t 1 19essoa!. :r-.rus a1nda isl-o f! ttm g:--and~ 

· - · en<:>. G:f'_~ ,_.t-m ,.,, 11!1~' Que•·o aproveitar a cportu·1idade o. 0 que l::'l)tamos, pe 0 menos, a~- 1 .,.. ...~· •o bem od t c · 
~Li~ondJCÕ•es ~<." 'a d , .. _ I . ' llenu· Esta. !oi a p-...eo~upação da R" IOvtce. o'llSc p era o Oll~re.:;~o.) 

• - _:1. •? e-rv.: dv Para dec~arar que nó.:; d<t Réde Fer-I de d.io· -se .. .,. ~ ... ~: ajudar. mio no problnni:l. exL;:eOte ·l 

· . . utne .... J u,l;l~O i roviáriR: ,Federal, IIOS regooijamos e 
1 t.i~·a ac.atórl:att a' eÂ~~~~\~is~r~~á~ar;\L~;) lcham['~~~) •·apo.ser:ta~oria dupla." H&, 

,. Ull' -~ m~ lLrjnGS. felicttamos por os termos con- { · · os funcionb.rlos publlcos antes na crta· 
qnâ,Jd;, 'lU,:"·JU<'I'}ecciO. nad?s de tnan·~ira tão co:g.cisa e,·. 2? Ellfrenta_-se, reallst!c~mente, lção da Rêde. E ~orno. tuncion:uivõ 
eQ~t·Le p,l>. u~: 1 llle perm1tam, expnss1l'a. i a ardua tarera da admmistração pUblrcos tinham direito à aposenta.-

e se rac1;n"a:lz.~?::~~; 1 Eu ru.esmo, depois d~ tê-los compu1- i do pesso.al,. em consonância com doria., direito. in.e~ente. à_ sua. quah .. 
de milho. · , ·isado. fique! com uma idêia geral muito: o~ Impetatwos. do ~mon:ento,_ me- dade de funciOnarJO Pllbllc<>:. ~!.(t.S, A!l' 

Hf:L mais precisa do qu.e tinha antes. E; diante ·9 racwnal d~enszona.vlpassar" a EStrada para P.utarqwa. pM ... · 
1!-)J }O ~E O L TV EIRA o intel'essant.e ver é como está se .com-: mento. dps qu~dros, ·Q r-ep.r~tJ~pten· sarrun · "· descon.tar para .o· Inst.Ituto.. 

YJ,,"g;~~::;~,;~ricL;ao. .::ir. . Prestdcn(e, Portc.ndo a nossa produçâ:;> con.\ l'e!a.- to c.om· absoluta iguf"l~~de p.e o_pot~ Ali:l!l, já. o fazUun ·n:nt.es para a 
• 1 d no;; f:'lr,ernos ção à exportação. (Lé:) . • t~ntctades-,.- a valor~~~ -do ~é-~· JAPF'E:SP ·. delib~radnmente, uma. es ... 

0~ fretes, por t~r , f r~Lo, o estímulo à..s- uposentadOl'lM, oécle de recolhunenl;o W parte. oe ... 
m~rr.n d~ 1964 a._ ó\thtbro . O S'R. SB~ADOR JOSE ERMIRIO · tão n~essát!as- à reno\<·açã·o. dos pois. ~. CAPFE:S,n !Di t<mdillN r:om ,, -.. 

!'Clatn:ami"ttte ao ea.Je, m\lhrt. (Refctfw) - RealtttJ»tte t~m. h!:i.\'tdo quadros, G- aoerfeiçonmento e o 1 !n..'ltituto. 
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Mas o fato 6 o seguinte: grande I compreender, êsse excesso de homens l multo cuidado. :tstea avaliam, com pelo Banco Mundial e 50% t~elo B&nG4. 
llúmero dêles !a'lr contn'buiç§.o- para ! nto é uniforme ao longo das catego- con.slderàvel dose ele benevolência, os brasileiro. Tomamos parte nas cUS• 
o Instituto, ao mesmo tempo têm apo.. rias profissionais, pois enquanto há seus subordinados. Começam domina.- cussões preliminares sôbre êsse acO~ 
entadoria ·garantida pelo Tesouro. excesso em detenninados Estados iâ 'dos pelo espirito de justiça.. Mas, de- do e tomos convidados pelo :NI:rnistrQ 
Então criou-se uma espectaUva õe dt- em outros existem, por exemplo, pou- pms, quando sabem que algum chefe da Viação para assessorá-lo~ Bate• 
relto de aposentadoria dupla. Mas qui.Ssimos engenheiros e maquinistas, de departamento julgou, com benevoM mo-nos por dois itens que tiv.emoa a 
agora, segundo o entendimento do Su· enquant(} que eontado>e=3, oficiais ad- lt:ncia, um se:J. subordlnad.o, a ten· satisfação de ver prevalecer: pri.qlelro 
preroo Tribuna-l Federal, êsse direito ministrativos, e outras categorias, dCnCla dílles, então, é para serem be- que o trabalho fõsse feito pela eq_Wpa 
.não resistiu a uma análise, é bem contamos com grande excesso. nev01entes também. No entanto, a de estrangeiros, que é realmtlnte d~ 
verdade que as deciSões não têm sido De qualquer manena, Srs. Sena- JU5teza com que éles avaliam os seus alto nível, mas que fOSse também rea.. 
unânimes. Há casos em que segurados dores, teremos de escaoeleccr um cri- suballernos, também será avallada. lizado por um contra quadro bl'alk 
conseguem, outros não consezuem. tério para cada. Estatio e para cada ESemp1ifiquemos. usando a minha leirG, do que resultariam tôdas aa ~ 
Em resumo - não sou legislador, nem categoria profi.sslonal, como já esta- prõpria pessoa. Como Prestdente vou tagens norque nossos técnicos e «moot 
Ju:t.z - mas, como administrador, o belecemos para a centrai do Brasil. avaliar a capacidade de meus supe- genhelros t-êm real habilitação~ et~ 
que sinto é que ei:id-.. e essa. expecta- Então, pa-ra roda cinco homens que rtntcndentes gerais; êstes irão avaliar gundo, porque, trabalhando lado • 
tiva de direito e, por a.sSim dizer, um são ctesliga-d<a. vai-se permitir. a ad- a capacidade dos chefes de pa.rttt.- lado com técm'eos bem dotados M to41o 
blor._uf:"ío no fluxo natural cem que missão de um, enquanto que em ou- mento:., e êste-s, a dos seus suoordi- o mundo, êles pOdertam obter novOI_ 

1 êsses homens deveriam se apasentnr. tras emprêsas a proporção é de dez nados, conhecimentos, e na futura etapa. de 
Ficam na dúvida se deveriam apo- homell.S para um e outras de tnn para E' preei:o h2.ver êsse est1mulo, êSse implantaçAo - porque afinal niricUéul 
s.entar·se agora. ou esperar quando um e, eventualmmte, p:1ra detetmi- contrüle seja etidente e se aproxime faz um plano senão com o QbjeiivG.:_ 
houvesse nm outro entendim"Jnto, tlnla nadas categorias, onde há marcante mais da realldnde e não seja cone~- de vê·lo aplicado - nessa etapa -eM 
outra doutrina em que se llles perroi- ca:-ência, - são poucas. - vamos ter stto gracic.sa. implantação já teriamos o ct>ntJ~a­
tiMe aposentar com dois vencimentos. que fazer al.;umas admiESõe~. Faço. De forma que ficamos com tooes dro brasileiro que tendo traJJalhM 
o problona é êste: dez mil homens justiça a vá1ios Govêrnos, que nunca ~ses conhecimentos da liJ.at.é."ia-prt- pari passu com a equipe es:traJtc~ 
em condições d-e ap~e-ntar e isto seM az:eram pr€ssão para quem qut~esse ma, ~:nt-eriOOD.mente selecionados, e diJS teria muito maior facilidade Pllra _ _.,.. 
ria uma economia muito grande para agir assim, -como nós ag-1.mos, da ad- elementos humanos de que disporuo.s plantar os !tens do referido pl$10. 
a Rêde. missão exclusivan1ente sob o critério para tôdas as fiualdiades pOSS1vel8. &sse item foi ineluidQ nuxna --

E' bem veniad.<! que êle-s iriam re- do mérito, do concurso. últimamente, lsso e .. ta em pleno anãamenro, e cláusula.s do acôrdo; teremos ~ _ 
ceber pelo Tesouro, lí' que em têrmos l num concur~o. tivemos a satisfação espero resultados muJto bons, não ai:J~ nheiros brasileiros trahalhand» .lado 
de economia gloQal não diminui a! de ver a fillu'. do porteiro tirar o se· saLutos, mas ila\i.tant~s razoâve1s desse a. lado com a equipe que vem dCIS' ~­
d€spesa, mas em têrmos de rêde fer· gundo lugar e o sobrinho do Diretor ccntróle de eliciência. <U:> tados Unid~, ú:t Europa co~ 
roviária, de emprêsa, representa uma ser reprovado, satisfação não por ha- 39 O programa do reaparelhamento tal, :h 1-'1?h<.:en!\, entim, de, Vf.ttOII!_ 
economia.. YCr sido reprovado o sobr!nho do Di- .se ativa, tendo em vista a expaut"'&-O p-.ú.=J~·- ~ _, ·· 

0 SR. SENADOR JOSE' ERMIR~O rat?r, qu~ desej.áva~os fõss;: 9:pro~ ela capacidade de transpo~t~ e_._ ,1(~.·.· .t.-... ::êf0-.,~~ ~;:-_-;;-..:.:;~_,-;:;;~&JOSE' ERM~ 
(Relator) _ llles pagam contribuiçao vaa.o, ~as a satisfncao de d .. t' Igual l!de~: do servtço, de mn.~ _. -.l~~ ·~ .'.·· ,_,, 0 Sr. tem tódà 
mens-a1 ao IAPFESP e justo seria que oportumdade a t~os. ~quanto 0 cr ?lar a deruida.de ' ~~ 1'-.._J.;..~t& ·.-Q'U~'.''';J V0!ta. Redonda com&-! 

·' 1- . r Administrador ase1m est• .. ""!r proce~ 49 t:..:msegue·se- a de!l't!U·~e -~..;::r:;~ i·.,..,.r, . .. 
êste pa~a~e e, assu~, ICanam lVfeS dend estar· fa d j p a dCS OS perCillÇCS inerentes à ~a- r~--~_,,, '1.1:\.t, t...-:xloS; OS seUs. ~ 
a emp~a. e o governo. Tr~Ín&men~ d~n p~sso~'"l~a" Rêde. r;ura ele sacnncios e c1e pan ;u;vn1G ~.íJ~uo~. ;,;a!-~ c~lr~gelros. Os_ -....41!1 

O DR. HELIO B&""\TO :OE OLI- Estamos treinando 16.000 ferroviá· nc·s gastos - senstvel melh('ltJ n;J.s ~~e~os 1 )~~~\~_., .. !;·~~t!0•;'sJ~~. 
VE1ltA MELLO - O que &e passa é rios. Fizemos um convênio com o metod.o.s opetaclonais, Visando, r.alc>l-l~ 1 ~~~.,__e., adl.-,. -~ • <l e ~..,.O 
o segutnte: A última lei de prevldt:n- SENA.I, à base de 1,2c; da~ contri- velruente a alcançar, fm~.;·t-;:; __ de pro- ~c, ...... a~:nte clirlgHia por br~U~~tziu· 
cia social é recente, de 19_60, se_ não buições. por êsse convênio que assi- dut1v~dade maiS pror ~ ... ~,;:;.=~. que-r :~a~~~;r~!~s :=~jrn. .. po~ 
me engano e logo depiliS fo1 pubhcad~ nn.mas con1 o Generel ~.!acedo soares, atraves ao aumento no volume• de P iod d co .,....., 
o decreto que regulament;ou esta 1_:1. a Rêde ret-erá 80% dos recursos ca- m.ercadonas transporta.da.a, quer do ~lim ge :m 6arioesÓs ~o~:-~=:' 
em outubro de 1960, cre1o eu. Nao naltzndos nontlalmente para 0 SENAI n\.tmero de passageiros atendtdos, quer, té . · - .. 
l~bro o número do decreto s~ o do ou seja, 80% de 1,2<;0 - 9,06%, quas~ ainda, cc~o conseqüincia do~ emprêtto i~ Jêsse~n~~<;' vi:~~ tg;a e~6:S::: 
arhgo que regulamenta a questa.o das 1%. mnis econom!co das instalaçoes e dos d b fi 1 . à tr't = 
aposenta-dorias, pelo muito que t"enho 'o SR. SENAPOR JOSE' ERMIRIO equipamentos disponíveis, 8

0 
ene c 0 para a m ús a nackl _ . 

lld:;1do com êle que estabelece. o se· (Relator} - Fazemos isso há 15 anos, . 59 Prom!=w~-se uma. eficaz política MELL~.:.._ ~~i?am~~ OLIV 
gu.tnte: que e. Rêde Ferroviána Fe· desde a. gestão do criador do SENAI. ue comercmh2.ação do tráfego, pro- · 
deral, a Marinha Mercante, partos etc. curando, assim, obter·se rentabllfdade O outro ponto a· que me refetl. e aq 
paguem as aposentadorias, mas que O SR. HELIO DE O~~~ m~LXima., compatível com o JQercaclo qual damos a maior importâ.i1eta., t 
o rresouro Nacional reponha êste ônus. ~ - O .BENAl sempre pe-Tmltiu concor:ente, logrando-se aJ)reC1ável o que se relaciona com a cláusula ...,; . 
êste dispêndio. Isso. evoluçao para o almejado propósito pecíftca incluída no acOrdo, ou M-. 

Em outras palavras, o que estabe- o SR. s~ADOR JOSE' ERMIRIO da realtdade tarifária.. que tinha por finalidade preclpua- p81"411 

Ieee o decreto é _que, ou o Tesouro Na- (Relator) - E' importante, porque A ês~e respeito, o Superintenden~e mltir a ajuda nos financiamentos, ft011 
ctonal pague. diretamente ou a prõ-

1

_ além de fiscalizar a educação dos ope- com~rctal Já me deu alguns ~ados so- recursos necessários, enfim~ à rea~ 
pria autarq_wa, no caso a Sooiedade rários, dá a educação na linha ne· ore a implantação ~ tarifa mtegrada, zaçâo dos trabalhos. EntendemOI qUif 
de Economia Mista do oovê1no. cessária, no ramo preciso. E' 0 caso c!='m resultad'?s mu1t~ bons. E" um isso era fundamental, porque, se nae; 

O art. 504 do Decreto, que regula das nossas indústrias. .f'Undamentos ;USt€ma. realista, pms não podemos o Govêmo bra.sil:eiro ia gastar a mt-! 
a aposentadoria na previdência so-. escolas e damos 20C;h ao SENAI para p~r~er de vis~ a concorrência rodo· tade dos recursos sem -alcançar tofM 
cial, estabelece que. a complem~nta- fiscalizar. o restante gastamo::~ com vw.na. As vêzes temos tarifas apro· proveito para nossas ativid~ • 
ção das aposentadorias é a scgumte: proveito grande porque a vantagem é v~as e somos levadm~ a_ implantar a.quê:Ie ac:ôrdo se destinava, €J!\ -Q..;: 
quru.:do o empregad~ é aposentado n criar encargoo, lugares para dentro do ou~ra.s para poder eompet.lr, em con· trma análise, a propiciar a ajuda q. 
Instituto paga - se não me engano sistem..1 d., trab.1.-lho que p('SSUimos e dições razoáveis, com o transporte ru.. estabelecimentos de crédito, inelus1ve 
- 80% do salário, o complemento até não estranhos, como- 03 estudados em dovrárlo. <Lê:} a implantação futura désses an~ 
IOO'!o é coberto pelo Tesou:o! qu~ de· outra-s escolas. . j 69 CClm fundfull€nto nas regras m 13 mediante condições a serem ftt~ 
vara pagar ou então o Ministério da 1 . ~ mente analisadas pelo Oovêrno, IIIQ 
Viação e Obr~ Públicas que no caso O SR. HELIO DE OLIVEIRA (wa J.Zauas ào planeJamento especia~ já foi em outros países. Portaztto -naó 
deveria crtar uma pagadoria de ina- M_!!l.Lü - 1:'sse conv~nio permitiu à elZ~~n~~!c_ID·sei com a a.JUCla técmca seria. _novidade, no Brasil. E ô fi.~ 
ti vos · Rede reter uma quantia da. ordem de 1 u a ex erna, 11 e.taooraçao do riamos, certamente. mas aChamos ~ 

o ·que tem ocorrido até hoje é a !100 mtlhões de cruzeiros êste ano. Es· ~=fn~l_et.O~ ~ ~-~~ mstrUmem-o não custava nada isso f1car bem. claro 
própria Rêde com seu orçamento de tamos com tre~atnento de 16.000 ter· c\lrs . ave - . ClP_ açao c1oB re- no instrumento. E prevaleceu es-
custeio estar' arcando com essa resM roviários de tõdas fiS categorias, desde Judi~s~ls~:lv~ 8à onen~~~ ao seu nossa ponderação. <Lendo:) 
ponsabUidade que, realmente, é gran- engenheiros até às funções mais m.o- PJ."eendlmenr;~r~~e'::lme;~eça'? ~-em~ . •7. Constitui-se em :trrefutável-rea.t 
de e, para dar w:na idéia de quanto destas. Temos r.eoo progrG.ma.s tettos undamcntalmente pré prl.OI,Wos e, hdade o saneamento financeiro e _f' 
basta dizer que em 1985 . a Réde terá por gente especializada. ~ico pa:·a a obtençÂo de-~~~=~~a: recuperaçâo econômica da RPF8 .. 
de paga:. até dezembro, cerca de qu~.; O SR. SE~ADOR JOSE' ERMIRIO tos comp!-eruem.ares. n partindo-se de um coeficiente de AVI 
ze bi1hoes de cruzlfuos, de comph,_ (Relato:> - Os filhos das opeTár!os Tiven1os vanOii contat.os com ele..- ploração <relação entre- a despãsa • 
mentação de aposentadOI!as. Porta..""l que estão no ::.z..~AI. que se esp~cia- mcntos dos estabelecimeni..O& d.e <:ré- a receita)... · 
to, Sr · Senadores, a ~i!d~ está agindo lizam, vão ser os mcH1ores cheies da j clito SU!Jenor para recoÍlstrução e de· 
como_ órg~o g.e prevtdencm socla~. Que emprêsa. Temos a experiência. de .i.5 ,l5C11Volv~mento - o chamaao Bancu O SR. SE..""\ADO~ JOSE' ERMIRIQ 
éu sru~ba. orgao algUill, emprêsa arguma anos. '-. Mona~t _ e 01:.;$ervam u <Relator) - Tenlio notado em Vé.ricti 
tem esse encargo de cohrtr comple- , 0 ro 0 . . OS q e Dou .. ha empreendimentos estatais 'e tam~ 
mentaçã-o de proventos de ap-OSenta- O SR. HELIO D:C OLIVEIRA nop ~asl'to tté nos aten~erem, de p1a~ em orga.ui:t:aç-Ões, que os custos lnen..; 
darias, depois que se'".!S empregados s~ MELLO - E' uma boa noticia, que :- ~;a_ . ~to a~ alguns fm~ciRmentos sais ou os balancet~ mensais ou ae-;. 
desligam da emprêsa. Ent§.o, a em- nos estimula. ~~~ne~auos li.e-us essenctalS à nossa mestrais não estão sencto feitàs d.et 
prêsa, pela Iel, deve receber isso do Quanto à questão do eontrôle de '":~f:en ~ça~ sem 0 ~ré:reqUlsil:o àa forma a ortentar a adruini$traç4o 

' Tesouro. mas até agora n..'Vl tem' re· eficiêncta introduzimos medidas mo- eJl:~ na: e: piano <:Ure'-0I ua .tteae com firmeza. Pergunto: a R~dc tem 
cebido e, conseqüentemente, tem de dernas. tsse contrôle tem valor re- F6 ov~~na. . êsse servíço bem orientado ou depend:4-
arcar com essa responsab-ilidade pelo! lativo, mas de qualquer maneira vai ou u as.,unto 101 trat~o. há 15 dia! do resultado financelrn-1 

' Orçamento de custeio. ser lmplantado. Fizemos uma reunião lll mi.:S, ela Washm_gton. _pe1o M.l~ 
. Como dizia, Srs. Senadores, na m"'" a fim de Instruir os chefes sôbre o nJst.ro ~Gouveia_ Bulhões. que tl'rmo-o O SR. DR. HELIO BENTO DIJ-
~ida em que os homens são desligados contrú:!e ieri!.ldlco dos seus subm·di- um acordo tecn~o- de colaboração co;m OW."'VEIRA MELLO - Qual.S são?-

' dever~se-1am fazer admiSsões. mas não. nados, sObre prcmoçOes, conllsstona- 0 Banco Muocual. :E:ase acortto visa o SR. SENADOR JOSE' ~~~~ 
'as fizemo-s durante o prazo de qua- menta, €Ventual desligamento dos que n ~ ~evautameuto de todo o .BrasU (Relator) _ Os custos de 1 

f torze meses. Entretanto, teYemos de não demonstraran1 nivel minimo com- i 5?b. mumcros aspectos, das caractA>f. os custos de financiamento 
. estabelecer uma certa. proporção nas pstivel com o que dêles se espera. lnsti~~ doo transportes terrest.-~ t volvem tôda a 
._e.dm1ss6es que ~remos forçados ~ fa-

1 
Mas o importante é q_ue. cantrôle tnarrtimo e da. situaç&o dos porto~. em.prêsa. Por exemplo: 0 

,2er, porque, como fàctlmenta se pOde 1 de pessoal, exf~e. da parte dos chefes,; ~le será financiado, ês.se estudo, 50% , transpMta ruilhõcs de ~one!nrtasa 
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#e cada mês, &s.be se ganllou OQ1Ser muiL<t bom êsl,e ano, o que &~l'ia~cruze!ros qu:e, transformados eln n:1oe-r do\·iá.rlos elevados a p:-oporçoe.f ·--..~ 
. u; não .sei se é setnc.strnl ou: eg,ull!brlO, de 1 a 1,2, com a dest~.e.sa.! das de 1964, para se achru.· o dejictt lncilnu·oláve~. a eeon.omta ÕQ' ,_o,. 

~&alm~nte. Fan. uma. compara.ção,l menor do que a receita, ficou assus-; real, correspoode a. cento e .sessenta. pais, atingida brutalme:nre, o qua"":· 
.s:~ber se a .Estra.da teve condições para) tadissimo c-om essa perspectiva. ! e trêli bilhões de cruzeiros. De.sse dro social ai:"ra\'ado, os pr\lOJC ... : 
methorar um set-or, nos custos. cte! Fomos ao Rio e:xmm'o.ar o .f"'nômeno\modo, o ãcjic1t da Rêdc que, em 1964 mas polftíc?-e.st1·ató~'1'cos - q.!& 
f;ransporte, num. departamento de~ c verificamos que era um õecret!'. se la passar para qtlo.trocentoo e quu- cumpre seJam !:..::::Ihpl'e cvn::;l~e..., 
~s. \não me engano, feito com a meÍhorlreuta e tre~ bill1oes de cruzeiros, ele, lado::i- tantb.t::m co!n sua~ ::um-

o :::.R. PR. HELIO BE...~TO :OE:: das_ iu~ençõ~ m~s qu.e náo previu _a) ntt .reaHd<1de, 1,01 _de duzenf~~ e qua- çG~s sêrlament-e o)Jt;,·~aculacJa.,. 
OLIVEIRA MELLO _ Sr. senador,) ~ll~hc.açao do ~P?sto unico de_ epetgra.) ren~a e um tlll.hoes_, ern H.lo<>. Desse !-1ão seri~. enfim, dHicil con• 
v~ :Exll- tocou num ponto que consi- i eletn~a e o ~mp~~. compu:_sono ctue 1 mocto, dttzentos e ?Itenra0 ,~ c!nco. re- ceDer-se a c&ótlca situação a Q'.if) 
dero dos ma1.s precãrios da nossa ort tam~E"~. S.bota ta-1 m~rodu.Jdo pa~a. duzldos enl moectas._dc ~~ ... _1 _atinge a s~ria le\-ado o paLS. . 
gantm.çiio terrovJaria.. ; o usuar,H1 norm~l.. ca~a. um d~ nos~ ~en.to e oltentll- e ttes bllhocs d~ _cru- '1'€m a R1!FS~.à... portanto, m,·;-

.At~ Ollde me é dado conhecer, :o.o.lrol que gastn _energ.la_ eletnca ~~~a pa ... : zeu~s. De nu1n;e~ra que_ ~ dejzctt. r.! são da:: mais rele\antes e cq .. ~ ... 
algumas estradas paulistas, ta.lvt"z aiga~do n:nvosto umco de ene .. .,m elé-: evolw;.~~ do de}.ctt,_ na u1,!?In~ coluna.1 plexa~ a. cumprir, e C5sa :;;era;~ .. 
BoroCttiJanu, que adota 0 sistema, 0 ' tr1<:~ e 1mpôsto co,n:pu.~~~r1o, eles .L."'l .... : ~G ~r.\flC"O, . ~um.~ntot~. no, a~ente. a e 'J.~a a clel!o, inclU5ive r'\trr.'. :J 
P!oPJema. da quantidade de CUt;to, em! cl~na~1 ~ "'Rêde FwlrD'ita~ta que, pela, -?~r. ao inót;t! ~~O; . .num:nt.o de at: d~ c~ecuçao de cu1daclo:;o pt ._..., 
terrno;; ngorosos, é uma das no:-.sas te1 ~~stá y~--nta. . _ . 14o'"• de 1?6:, àe,..,~ ... o; an s,Hda, do Pre grama de investimentos, que ti;e 
grandes deficiências. Hoje, na part.e :Nao. t~ha. sentldo. o Governo h~; stdente Ja_mo Quadros, aque~?- deba- p~tmttini acom.panllal' a u:::::.· 
final d.a. exposição do Protessor 03car rar dl:çheiro ,..,da Héde empre~:á-Jo _a ele no Pa1s. ~~ tod&s yonli;c1da~ au- ccnte expan.tiáo an produç:.'i.o Jld. ... 
Oliveh·:::.. vimos uma alusão a, opera- EL&'l'ROBRA=:.. e com a Qu~ra. ruao, mentou. de 45 .~ .. em termos .con~tan- c~!):Hll, ate a eliminação cm,1"" · 
ção d\! cUsto de cima para baixo em, nos entreg~u: e almlentar nosso de/lcit~ tes. C~u~ .-'"'uccs~Ivamente ,de ,181. par~ pb;a do seu àcfkit operar.tollJ.~1 
vez de baixo para cima. E' de fato, t.raz-m:do o.e..,estuuu~o e~. i 14~, e cama pJ.ta so, em_ •. ~Go. E, na ~·l_ercê de e.sfõ:ço insano, :;Liri 
uma realida.de Não podemos fazer I Entao. o consegmrnoo, sem e:xagêro,• vetdade, um pcuc_o utoptcu, :porque de:::anm\0 nem desfaleclm.:nt.J,'h. 
com os recurs~ de que. dtsponws ' 0U: Em setent_a. e duas horas o_ i.Yljnlstrot sabemos que havera um. n._urr:.cnto para insl)irado~ nos sadios exemplut 
ante.;; não temos um centro de .Pro-! 1_1a.uro Tlnbal._l entrou em açao e tudo 1 o pe~?oal, aumento ét11 termos razoá.- vindos de cltna - cvmo 110.1e os 
cess~mento de dados _ isto 00 znunctol ücon esclal'ecido, as estradas de ferro/ \'CJS e verdade. ~sa ~unra V di .ttc3;r temos _,.. e contn.ndo com a ~um-
está. Ulo dissemlna.do. Ui.o djvulga.dol f~ram ~alertadas e volt.~JU-be ao. que , com a. mes~1a n:cu .. "'l.açao,. o que se_ra, prcensõ.o, o btio t> o decidido em ... - , -, 
que JU constitui uma necessidade -i e1:a. Estamos com _a tan~a qu~ tmha~: a!ll.ta.l de _cont~ .. uma ?1and~ coJ;sa. pen11o c'lo elemento humano Q!líJ. :-,::.· 
em que as tnfa:rms:ções nos po.ss:am: mos e o 6.Umento 11ão !Oi ~"lfrrnwdo. 1 'lodo::; ê~:;ses lc~ultado;;;_, ent1m, s-a.o 1abuta na Empr~-a. estamos Nn ... 
cllegur a. tempo e a hora. A Saut.o.s-Jundiaí passc.ria - &e não~ alentadore3 e rep1·esema.m alguma 'l"iCtos de que o horizonte promt.;;; ... 

1

1 me engano - de 4.000',{ para ...• ) corsa, eomo de fato repre.senttuu, mas so.r jà se \"isltunbra. e, ilm iJn~vtJ 
O SR. SE.'''I"ADOR JOSE' ERMIRI0i400.000';~ por mês. A despesa hoje é se a.evo, em grande part-tl, não a nossa serâ rea:Iiàade palpável, num tu~ 

(~elnton -.Com. o con~putaàot ·ele- da ordem de 10 milhões. - I Administnção, nem a muis ning'uúro, turo bem mais 1Jróximo do qu~. 
tton\co é h<Jl\! mu1to !u.el.l ter os Ua-1 • . I mas ao espírito üe compreensão do.s seria. d~ I:n·ever~se. . 
dos mensalm~m:e... ! O Sft\ SE.'lADO.~ JOSE E~~lO ,lferrovüirios . .f:Jes, realmente, dcmons- 1 Sr. Prel'iidmte da Comi6sâo. ernrr:, 

> $H. HELIO .BENTO DE 0 _, t.R~lator - A. ,_,unt.os~Jundlal tem', u·a~am compreensão, p<J.ciéUcia. e um· estas as c~nsicteraçóes que tlnhtl. de 
• .-1 MELLO_ Sim 0 corn]'Ut• Ldo1r; ~~.~~-!a o.mctuoltobb~ux;.a.d. :para tr,•m,port.e. 1 esforça muito grande ~'la l'CCupetação) fazer prüpnamente a re.spelto dru; ma.._ - ,.. 

- ~· · - ... . ""' ~ s .. n o serVIl o o cou rn o com • dA a•cte e v" m dl" , 'e ''!' 1 · d t térias qt•e nrJ< !o1· ! d 
~--"'""mco. Ml)s temo.)· que cvn~idc.ra:r,' a Ligbt de há três anos? ·, . ""' 1.e . ~~ « ':-~ -~~~ ua eq · ·~ r .. am con !H o.s por. 

·'- vt..meuo, essas coisa.s nanca nos che-: ' : txliQue a capa.Gtctaae a.quJ::iltlVa. _foJ ~ esta om1"s"o. 
i:~ <.\!i m<.\us tempes-tivamente. Sem-! O ~- DR. HEl~ro _13~TO DE; c~ngela.d!;l enqu9.n~o o cu::.to de v_;Unl 0 &R. SENADOR Josg· EP ..... \.fl:RIO 
·; pi_e ~~ra c aquela oportum'dade que se-, OLIVEffi~ ~i~. - Atnda esta ?e I na.o o po~e, ser_. E:ou~e compr~ensao. !Relatm 1 _ Sr. Pre.-üdente. das e! ... 

::::tta. _)a.eal }?ara qtte impl·~n·nssemos ~s1 pe. For ts:.o o ouaur da Cc~"ltr_al vao Isso atnb!.!-o ~ bos. mdolç- que sem-1 guntas QUe tinha . 18 ~ tõd. 1 P . 
~cõe~ .. '.·a'!enloo 0~ 1u .. ·~'""S a>,en-:teve crun pormenor, pm:; é rmuto re-~lll"-c acre. dlte1 tnressem e ao fato delre'P"Udio'as 1.1"' ... .' ~\u"," 1""1 ora.!~ ,·,.. ""~ . .,...v .. · ~~ · -· , · ~ · l"abeem qu ··ta é d'J d · ... '"' · ~ ·~· ..... oa exs-en1 a-,:_;~ ~u·.-os, r.s v~::zes, po-r pura intui-!cen!A:; e ODli_?"Oillmta.açao~:-w~~a :mult-o"' r e~.:;.~. a. _r:asa ..... ec~ e e!gumas. . 

~-·\f· .. o_u r2t'lOClnio 0 mai:; ete-nF_•nt,.,,-~pronta. se.1a um dcse.:,cLUllUJO, I que o ex1tQ ae ;:.tta lecup .... Htça.u de-~ A s''U'ça·o do oaJ 0 No·t d "'.-:.e.· · ~ ~ "''"·• Jpe d 1 t·,;} ""Td d ·. •~ ""'' ~ n l e o pait]; 
::-;;;,.:,..~ vr_?em • .õ~gunmça. __ ou cxpenenci<l! O S:R. SENADOR JOSE' E:R.J.V!IRIO: Co~:re:nd~~ ;~n~~~~~a~ e d~pro~~~=;: é ~as ~a~ dinc::i$. Hoje o Nord.;;st&· 
;·:~_e.,~mo,r,; a conclu,'jao de que no <RelatorJ -Aluda temQ;,· perguntas! por Üm periodoqde sac..ltíeio u~ e'"táleBtn se lndustrinuz::tndo. o sal atual­
:.1.~..; :1 1u~qu~r Ba~co ttn: um corupu~; soi:n:e o Notde.sle, 0 sfil e out.ros pro- 1 00 seu line-lr EsT.le•·;~os 'ctias ~e~ 1 mente, e mn produtl> minera.} u:sadQ 

:,..; ~o-r e e omco. E a. Rcdt\ com um dut-o~ 1 U c:: • • • .,. 1 e~cesbl·vanumte m·s ínciu.5trla.s qu·m; ... 
': .. c-pvimento fabulow, umtt_ fortuní.! em- I ·. . - .., ~. : lore~_. ...,c~ llouves~e uma reu\.i~o. ~n~ l<:t\5 e no dc~{'.nvcl\:tmento dm pr~~-
:;·yt~_~·~ula, nüo tem êsse pnvilé"lO e isso O SR. lJI-Ç, HELIO B.t.<NTO DE, comp.eem;ao, S!! houvesse, já lUiD d!~O tos il""l"jtú1as e pecuá.rJo· Per t . 
~t<! venha ~ cntr nos omuarus da~\ OLIVBlRA_-- Itcru \· ~1: lLe_t . ! gr~ves. ponw; nflo !lod~:n1o.s _f~Jar isso'ise: Quais ns providê~ci~~ ueg!~~t:r:. 
f~--~e~t\::i que e;:,t~o lutun&.o com l'e:,pon- \ 1c constitue-se em liTefLH<lVCl rca-: ho;e. • nao ha chma- ~<Hl\ U:l>O, n~m sendo wma ~as pnr~ 0 tra.u~port' dlJ"_ 
:~lwa~lt- p~l'a que \.enn~m d"'ntro !idade o &n.ner.me::üo !lllancelro e a sena justo, quando a ernpresn, esta! :3il.l a g"a.ne~· · :-:; e , 
-.~-~i4" 6 meses ou UIU auo, Uma 'suriJre.sa: recupe~·ação ec. on~jmica.. _da. RFFSA, I de!wltárla, d!~o- ce~.ta:; re~çõcs, ~~~~· A sit"unç:{~; do f><tf no Nordcst á_ . 
-~~~·adJve1, npe~ár de uma boa a<t~ 1 vartmUo-se de Uill: cof:!!lclente cte ex- 1' qucnas cpcr~çoe~ ta~ tnrugas, d.csrs~l~ muito cl.JfJcil Porque no ? 
:l)tsintstr~âo. \I )loraçao {l'elaça.o entre a Despc1;;a e; ~uros. o trab'3.}l1D teria UüninHido. ~ado, e ate n;efmo t;·s.'c 0 ano,l:a_s ... _ 
;-::~~""·. . . . a ReceJta) no valv.l· 3,5 em J9B3 para• J.'JD. comper.::;aç:~o o tlaballlo ::tu:nen·jprovenien.··cs 1 .1.". an • M ag~w3 

.:'_.~·.~o :.: qu~ e,'Jtamos pe1·scgumdo. E i uma' pe.l"spect1vu. tle a!Cança.l." 0 '. nwel; tou, porque demonst.raram conlpre-, as pon'"es ~. ctl ~f' ~:J~~as carri.'g,m.un. 
' ... epta.mos Ol)rJg.ados, compeUdo:. a isto, ;:, 5 em 1!1C4 tw.b.:a.do na realid:Ldc .: msão na rccup~re.ção do Pais. trem D ~ . e 0~,b'.S"1 ~m as llnhas da--. 
·~que estamo.s na illlln~ncla de fit~ 1 ' '. • •1 '· • • , • •. ·~ • • • eseJo ..... B ... qu~l o program:.~. 

,_ •_·Júar_~-- t:omntto;;- inlportautes de trans-1 ~.Ena ?•"" ne~e n~L:mo ano6,P<.tl& ti-I-1 E;'. "l_Ull!l. ju~~l.ça que se raz aos fer~: rtaç?.clo pa.r.a r~~:::! ver c:;se caso, t.:or-
li~·ff·tc de rmnerio pelo menos são c::.::.a.::; "an::ul Od.tllalce ... .''em ~~.?·.com alruvlarws. (Le:J 19-ue~ _ft5 lndu.stn<>.<> qiJirnicas estão s~. 
~~"' ·p ·c; , • , • f , .,. j,nev1:;,ao e D:O _Pio.umo ex~::ry1cro, awn~. _. . _ . ms ... a!ando no .r;;ordest e1 ..... d"· 
-;.~Lpc~t.,vas. E .é ~ú~mt!nt ..... I ~~-tgir-se o coeflt.lentu expressn·o d-e 1,6.! A Rcae F?~'~\'lltl"la.. Federal, quantidade. e n oran ... 
. __ .:· ~ .· os, c~m a mawr IealidJ.de po;,o:.I~~ {Exibtndo um mapa ;;;, S!l acres-: s-rm :;;obra de aund.a, esta Vlvendo' 
·:~~< .. o nos~n custo opeJ.·actvnaJ. Po.:.so ccntu·, t ~poca ttecisinl. pata f!.sse<>urar al O S.R. DR. HELIO BENTO Dr>" 
j?~~t.?t ql.!-e a ~upcl'intendência Co-j A c~nn do cJejicit da Rê.de e.stA em; sua. sob.revh>(mcia como ~mptl·sa'j9LlVElP.A ME..LLO -_Pedirei ao nu':_ 
'~er~:~~ ~.:H:;.. r:-a fase ~uasc d~~r~apaw 1 biUli.J.O C!ll 64, aqui está. 0 d~jictt( 1ndustn~l e comercuü, proctuzin·, ore Sup~rm.tendçnte Conttn·cial pu:a.. 
._l.,p~~"ltJ:<~;:;_Jer:t.o !mal P?H~ o . tlanspu~tel' em l!i5S, e aqm o mdk~ geral de; e.o transport-e e vendendo o re-\ rer,pon.det. 
~-- ~~ 71neno .. Mas. ~a ? . ~lguma '-'Ol.sa p.reços~ 1 11u1tado do seu t:raballio de for~ o SR. VALTER .BODI.NI _ , 
··-.-~..QUi _o que nas. cst,-~. exigwdo um co~ I .Por uma snnp!e.s tnrns!onnnçao te--1 llltt comprmsadorn. Rt•de •·'Cl'rOI"l·a·l'l" llO" ll"" d ~ .N_a . 
._ ~tuncnto 1N1.15 apurado E' o ·a"~ ' o -f ' d · d .~.. •• .~ "" e"'_ronta .. ·· 
\i l)(lr- exemplo· q ... t· • c··. \mos uqul o d..e}icn 1·ea1 de pn;çrn; no 1 A!ho _e se1mos. nm a l1oje, mos com t~sc problema há dois aros 
f\... . ..... ~le O.ISC~ 1 com o Dl-,' mesmo ano. 1 t';nprésa. f!.tH.t..,..H.:~munenle cicfkl· e me1c. Acontece exatarnent li ~ • 

... ~~eb dJ. ~?.:~al, sõb .. e o .. cus~o da .EihJ.o, q dejícit a q,ue alucli .ll:l.f tarto. na.o ~igniflca que se pense p1·oblema es~a\'1.\ {' ua<:iona e q e -~ 
·!_:-=. _J1~ e1~-· 1 J:• -il1e .sobe ass~lado- i pouco~ em mueua de 19b4, colfespunae em supdml!' servfços !u~darnenM ~uas soluçõe-s, nuque~ époct~. ~~lg~~~3 k-:uln n ~. \ 0 b r~ • A Cent.ra tel?;u ouzezttos e qua.:ent.a e um bllhoe.s tais para u. et'ouo:m.ia publica e moportum1s. L'ma delas visava Qi 

t-:::~ .. con .. l~? a~a o, m~s- n_en! senwn:, e aigUl'\5 nulhõcs, enquanto que u ae- privada. construção de um JOI .. , · 
f>,., C~lltla.~ ~da czz:à .. çoc:; foO poderlftcit d,e Hi6;j e d•~ Cell~O e quarenta Há que, lnl;;.e~lSadamente, pre~ outro em J~.l"eJu 13J"il~lC;-o e e~ .S~~~~l~· 
t:.=d.Cld~~.ictc.t~to eL.1~a.d~ que. s~ pro-! t: seh. oílhõe;s de cruzeiros, sendo quej eonlze. _como t.I·ag1ca a1ternatlva, !ioluçü.o a con;;t:ução cte' um telefé1 tco. 
\~,2:-.....,., . .,.:a -\ o ao e e~ a o ct1sto da; t.:m moeda cte 196•1 ,ele e de dut:en!o:s, A e)imma~·ào to~l. das linhas~ àa ordem de 8 ou 10 quHJmetros. 
-,,.:~~., · ..,ctcma c nove i.Jllhoe.s e nove mHhoes1 térreas. com a dispensa ou trnns~ 
\}_,:O SR. S.E:~.A.DOR JOsE· ERN!I.RIOÍ u cnu:eiro.s. I terê~c1a do 11es.;<Jal p.ua outra..., H:lvia, 110 Minl.stério da Viaçfi;,.-
:n~Bel~toro~ - Isto é um fator de alta! o nossÇl dc}íci/. t:.este ano, em moeatl. attvtctades.. . _ qmurdo o pro~~!cma nos fol levado. 
~,-.~onsabilidade porque nao foram de 1964, ser(l Ue ct'nto e. scsst:'nla e Tal _me-dtda, como_ e óbt'l.o, nn- um _estudo para a: PtD,5ramação de iu: 
~-.:V~'. Sas. que fizeram foram os outros ! tres bil11ões e tUn uulhão de cl"uze~- portana na supressao dos tnms- vestunentos, por p:.lf·te do Go\'úrno-
,._,. ELl>..TB.OBRAS oÚ elnprêsas fol"ne~! ros. Evídcntement.e. fSr;>. senaaores, portes ma.ciços de ~assfl.geil·os su- Federal, Para t1 cr.m.stmção da uma. 
---~ras de enct·g:ia e){:trica. \1 tl:.:;e indit:e de pn·ços dlminmu com- burbano~ nos mator~.s .centros série de barcaças destrnndas ao bal~ 
-~~··. . tJatancto-se (.!Ulll a conjtuuura de 1964, ~opula.ctonais; do_ mtnél'lo des- deío do sa{ até os na·:ios que deve!-.~ 

:-..-· 9 SR. DR. HELIO BE}o."'"'fQ DE!' é e5sa e-xtr?.polaçáo é tem 1:az.oà.vel tmado à exporlaç.ao ou ao con~ sem carrc!{á~Io.s. 
~-~lV~l.RA ME~LO - vou dar a razão pol· qÚ{;! considerei que ésse. in:! sumo p.ternu .iuclusive calcáreo Programou-be também a construçã') 

.

{· .. ·_·Ex, um~ not~cia. alentadora. sob o o.u~e de dezembro de 19M. a l96á evo~~ e carvao, e de_ pr~utos acaha- de. um ramal, prla ~ede Ferroviana~ 
···.-'IWíP~cLO • .fla_ cerca; àe um mt:s, c?~ JUJu. Esperamos. portanto, que 0 Oo- dos; _na . wv;b1ll;:;açao, em suas ate Mncau, sen1 dens1dade alguma au 
::--Jlleç~mos a 1ec~be_1 cont~s de energ~a vétno consiga isl:ic e terá então, ob- própnas .areas dt! pr09ução, do tráfego, .s~ para o transport~. ào sal. 
'.:_:~elfl.r.l.ta_. ~stronom!cas, Fomos venll.- t1do uma grande vlt.ória. grosso da.a S!lfrns agncol!l&, d.S. As consllçoes •. do }lonto de vrsta téc-
{.ÇY . ._a .1?zao daquele aum~nto de um 0 SR. S:e.NADOR. A'l'lL.IO :FON~ ntadeu-a e do gado en1 pe, bem n.'<!o, saJ l!Jtllto bo~. _ 
;-~~~ Plila outro, .de 4.000,..,! . TANA _ E 0 Orçamento Jã pre\•.! comD de tantas autras mercado- Estudanc.-o o pro:olen~a .. pa1·a o a.~· 
.·~,_..Na Santos-Jundtai~ Dr. We1.ter. e~~ essas verbas? rtas de grande volume e massa. sessora!hento do Sr. MmlStro da Via-
De.n1Iado em conseguir o equHtbrza Ct-~ Alcançada.,. delisa forma sim- ção, f1z.emos um projeto para Ulll, 
·;_\]C~tt·o, ~eal~nte obtido - con- O SR. DR. HELIO D!E OLIVeiRA plista, a_ eliminaç~o do decàn· transporte a ser dematrado, no praz.p 
, te expl1que1 há pouco - peio tue- MELLO - Pt·evê paz-a este ano du~ tado tfejJcJt terrovJárlo. ter-se .. ia, de 6 a 11 met.es, com uma despesa. 

o coeficiente de operação d~le \'&i zentos e oitenta e cinto bilhões de ent contrs pa.rttda, os fretes ro- prevista da oniem de 750 milhõe-s de 



1050 Sábado 7 -· -., 

cruzeiros. que permitirra o destoca­
nlento inicial de trens com 600 tone­
ladas de sal para serem embarcadas 
no pôrto de Natal, onde as condiçõe.s 
seriam muito favorecidas, isso em co­
mum acôrdo coro as emprêsas trans­
portadoras de sal, por via marítima. 
Contudo os produtores de sal de Ma­
eau, talvéz mais os pequenos produ­
tores, se levantaram e movimentaram 
em áreas que não sei quais sejam 
para dificultar o desenvolvl'mento da 
solução, Porque essa solução· evoluiria 
cios trens de 600 toneladas para um 
. trem unitário de mil toneladas,~ pos­
l!ibiHtando duas mil toneladas/dia, que 
/foi, possivelmente, o equacionamento 
.da soluçá.<> para êsse problema. E o in­
'-vestimento para ~ttngir essas duas mil 
toneladas;dia foi atingir a 400 milhões 
de cruzeiros. o investimento seria in­
,'fcríor àquele que qualquer outro tipo 
de solução envolveria. com esse mo­
.-imento havido, após a elaboração do 
:projeto pela Rêde Ferroviária Fe­
üeral, e o projeto que defendemos na 
SUDENE não só pessoalmente como 
através de outros colegas que cols.bo­
l_raram na êde de Administração Fer­
roviária Federal, acabamos verificar 
que a comissão ESpecial do Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico 
pboliu a solução ferroviária. E com 
ii.'isO acabou a solução que sugerira­
'mos, para adotar-se a solução teles­
férica. Não conheço a obra do inves­
~imento nem a fórmula técnica de 
;resolver o problema com relação ao 
;futuro, sôbre as formas de conser­
Vação aue -era um dos probl€mas fo­
~alizados no_ momento. A verdade é 
t:J.ue a Rêde continua possuindo uma 
~inha que dá acesso à Macau, que en­
volve a necessidade de alguns peque­
bos investimentos inclusive algumas 
teformas de equipamentos. para. dar 
~eqüência a êsses transportes. 

f:sses investimentos não foram con­
teci"uidos. e cr•I-se uma solução, já 
deferida por um órgão da administra­
ção do Govêrno, não muito encoraja­
iiora a outros investimentos naquela. 
tegiã.o. mesmo porque os recursos de 
investimentos da Rêde Ferroviária Fe­
Qeral rf_io são amplos e devem ser 
destinados; exatamente, ao estrita­
mente indispensável.-

O SR. SENADOR J0Sf: ERMIRIO 
(Relator) - ouvimos n1Uita coisa a 
respeito da, região centro e da região 
$ui. mas quase naoJ.a a respeito do 
~ardeste. 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~JACIONAL (Seção 1!)'-==-=====".-:.Ma_io_de :966 

preendo. de todo êsse esfôrço é que' acompanhado de perto o problema e' sórnente fe.rtilizantes, mas tudo de 
as empresas integradas na Rêde, den~ 1 verifico que, com relação uo dejicit, \que precisa para produzil' no campo 
tro de pouco tempo estarão em con~ I por exemplo, que era muito grande, a preços acessivels, pois importa em 
dições de apresentar um transporte e.stá decrescendo. Isto mostra que a melhorar sua produção e, conseqüen­
compatíve! com as necessidades do I solução est;i bem- encaminhada. temente, a alimentação do povo e a 
Pais, porque se não houver meio de Ouvi tarol;l_ém a referência àquela rtqueza produzida nos campos. 
transporte eficiente, o pais não po- importante estrada que ligará Pôrto Gosta-rm de ouvtr de V. sç se ,1:\ 
derá progredir, co~tinuará a ser muito Alegre a Lages e que deverá !1_car tem opinião formada a respeito se Jil 
mais subd-esenvolvido do que é atual- pronta dentro de um ano, um ano e teve ocasião de estudar o assunto. 
mente; não terá condições de acelerar pouco. Espero que êsse projeto se con- 0 SR. liELIO BENTO DE OLI

4 

suas exportações, que deverão atingir cretfze, porque isso possbilitará a 11- VEIRA MELLO _ Realmente noore 
o indice minimo de dois bilhões de gação do Sul ao NOl'te. Ainda hà 
dólares por ano, prl'ncipalmente de- pouco, com aquelas enchentes, tive- Senador, tenho noticias dêste pr(:ljeto 

mas não terei ainda computado em vido às nossas dividas no exterior, 1u- mos oportunidade de constatar as dt~ detalhes . 
ros, amortizações, enfim, o que~temos ficuldades porque passa o Rio Grande 0 que posso dizer antes de pedll" 
a pagar e em virtude também das nc~ do sul na questão de transportes. Se a colaboração do Superintendente Co

4 

cessidades que são crescentes anual- a estrada ficar pronta, as condições mercial é 0 seguinte, 0 problema .tal 
mente. serão muito melhores. muito bem colocado por v. EX~ o que 

A sua Rêde precisa de muit.o pro- Ouvi ainda com satisfaçito, que o!l visa precipuamente é aumentar a den-
duto importado? 1 \•agõ-es empregados são todos naclo- sidade do tráfego princtpalment..e o 

ou:tro ponto: já estão sendo fabri- 'nais, de constrw;ão nationaL tratego de retôrno dos portos para 0 
cadas locomotivas no Brasil? I o SR. HELIO DE OLIVEIRA interiol'. Relativamente a fertili2an-

O ca. Dft. H"ELIO BENTO DE MELLO -- Todos. t.es que são ainda hoje produto~ eSsen-
o:;.ryEIRA MELLO - As locomotiv:s I o SR. SE..N"ADOR ATILIO FO:N~ cialmente de importação. 
cletncas e o grupo motor df traçao I TANJa -Também as locomotivas dle~ Não tendo lido ainda o projeto de 
da_s "diesel'• elétri~ as estão sendo fa-. sei são construídas aqui? v, Ex"' confesso que não sei bern o" 
br_1cados em Campn1:as. E estamos 1'n-l , detalhes porque n:i verdade deve exls-
clmados a prossegmr. . O SR. HEL~O D!!! '3,LIVEIHA ~til' uma pauta para transporte dêssea 

o SR. SEN"ADOH JOSE' ERMIRIO '~~:Jc;~5 - As diesel, nao. penas as' produtos e uma redução de 50%, nlio 
(Relator) _ A I{H.U? não fêz? " e 1 

• vejo bem a finalidade prática potquo 
, o SR. SENADOR ATILIO FON- a rigor o que acontece é o segutnt-e; a 

O SR. DR. H.~IO BENTO DE TARA - Desejaria abordar aqui um Rêae pede aos órg1\os competentes, ao 
OLVEIRA M~O - ~sses grupos de \outro ponto; temos um projeto de lei Conselho de Tarifas e T\ans11ortes do 
motor de ~1:açao estao dando bO!JS em tramitação no congresso, que visa Departamento Nacional de Estradas 
resultado~; J!l .fm:a.n tes~ados_ e esta~ 'a estabelecer a redução de 50% no de Ferro, a fixação de suas tarifas e-. 
com indJce t~cmcJ ml.;l-Ito bom. ~ t.ransporte de fertilizantes, corretí- depois, mediante acôrdos, convênios, 
uma boa noticra para nos, porque nao vos etc. ela fica au_torizada a estabelecer ta-
ficaremos na dependén~ia tão ~ran- Aprovado no senado está o projeto rifas especiais. Mas podemos cons1-
de, como estamos, da Importaçao. em estudo na Câmara dos Deputados, derar aquela aprovação preliminar co- _ 

o SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO dependendo da apreciasão do Plená- mo a aprovação de ,tetos. 
(Relator) - Há outro ponto em que rio, com parecer ravoravel da Comls- 1 Ora, se a lei fala e.m reduçã6 de 
gostaria de saber a orientação da sã~ de Tran~portes e c?ntrári~ da ~o- cinqüenta POl' cento, em relaçãO àS 
Rêde: há eletrificação das Estradas' ~~s~ao d,e Fman~us. E de mmha mi- taritas extstentes, e a Rêde não esu­
de Ferro mormen·;e nos trechos de cmtwa esse proJeto. vesse, vamos dizer, convencida de que 
maior àe~sidade? O assunto está sen~ Não tenho lfga.ção algum:t com ter- essa redução atenderia aos interêsses 
do tratado ou nãJ? O combustivel, tilizantes, ma~ tenho estudado mu~to _ e falo assim com tôda a franqueza 
hoje, está muito caro, mesmo o óleo 0 assunto, Pols a nossa _preocupaçao - ser-lhe-ia fácil conseguir o au .. 
"diesel" tem subfdo ·constaritemente. é encontrar as verdadexras soluçoes mento da tarifa da pauta, até um li~ 
Não sei se a tarif~~ baixa de energia para 0~ problemas~. . •mite em que aquêles cmquenta oor 
elétrica traria beneficios à Central. A Rede ~err_ovmna Federal tem c~nto fôsse aquilo que a Rêde de8e ... 
o senhor talvez nf.o tenha locomoti- como sua prJDcipal fonte de rece1ta jasse. 
vas a "fuei oil" ou a "diesel oil." - ú.nica fonte - o transporte, nós 

entendemos que para obter uma renda Assim sendo, Srs. Senadores, o run ... 
O SR. DR. HgLIO BEN'l'O DE boa, que se verifica em outros países damental no caso é que a Rêde ana­

OLIVEIRA MELLO ~ O problema da - há pouco vi num quadro apresen- 11se êsse problema com interêsse ·nAo 
elet~ifrcação . está sendo, cogitado in- tado aqui - para poder equilibrar a só para o incentivo da produção agrt­
cluslve o _tremn:ment?. o processo, na I despesa e a receita, há necessidade de cola c~.m.· w.mbém para o estimulo ao 
França, e ma1s a:hantado. Tõda a ter denstdade de carga, mas esta só tl·anstL. ,-:. e que sejam estabelee!da& 
nossa eletrificação é corrente con- se pode conseguir se proporcionarmos tarifa.-; ,1 J-! possam competir com o 
tínua, que, hoje, é ultrapassada no aos nossos homens do campo as coll· sistema rodoviário, levando-se em eon­
mundo. O ideal é rnuàar para cor~ dições minimas indispensáveis, fun- ta principalm-ente essa questão do 
rente alternada, inclusive para utilízar damentallnente, o tertilizante, aproveitamento do tráfego de retôrno. 

o SR. WALTER BODINE _ Não nos trechos onde :1ouver disponi"bili- sou um homem bastante experiente ~se aspecto do aproveitamento. do 
le esqueceu a Rêde do Nordeste. o dade de energia eiMrrca. nesse setor porque faço também fo· tráfego de retôrno é encarado perma­
~rojeto a que me. ref~r:J é .UI? estudo 0 SR. SENADOF~ JOSE' ERMIEIO. menta industrial da matéria-pr~a nentemente pelo sistema rodoviário, 
eonc:eto e de reallzaçao prox1ma, Po- (Relator) _ Estot:. satisfeito. Agra~ que vem dos campos e tenho obtido que faz verdadeiro "dumping" de pre­
iieret passar às suas maos êsses es- deço aos. Drs. HeliJ Oliveira Mello e os melhores ~f~ultados, procurando ços. Quando, por exemplo, uma em .. 
t.udos. Walter Bodini todos 05 esclarecimen- elevar a prod_utivxdade dos t;o!llens do prêsa rodoviária traz uma determi-

.O SR. SEN . .b,OQR JOSE' ERMffiiO tos prestados. vemos, com satisfação, cam}JO e, a~s1m, ~en~o l!latel'la-prtma nada carga para Brasilia, ela, na sua 
t - para a.s mmhas mdustnas volta, aceita qualquer tráfego de re .. 

(Re_lator) - Perfeitamente. Muito qu~ es ao co-In: _vc·n~ade de r~a~izar Penso que se a est~ad~ d ferro tôrno, que é exatamento o que as nos .. 
obngado. mmto, ;:om deCisao frrme e deCidida. . • . . e _ . 

. Nenhuma organização, pode se desen- restabeleces.se _o crltér~o que e~1~t~a sa.s .Estradas, às vézes, estão tmpossl-
La no Nor~este ~ fal~a de vtlgões volver a. não ser c:.m princípios téc- antes da cii~çao da(T,' Rede Ferrovtana bilitadas de fazer, porque nosso .sts .. 

t ~e locomotivas ela giande. Ainda ntcos, firmes e bem orientados. Já se Federal, de ,dar 5-0 ,o. ':le abatimento tema não te-m tamanha flexibilidade. 
e e no momento? foi 0 tempo de se ~azer as coisas ae~ uo transpor~ de fertilizantes, trans~ Relativamente ao assunto fert.ilizan .. 

o SR. WALTER BODINE _Ainda reamente. Hoje
1 

ter..1os que pensar sê- porte em geral dos. portos para o 1n- tes e redução te.rifál:ie., gostaria. de, 
·r'•mente num pr-=rama r1·,·me de terlor, quando o g1osso de carga vem em aditamento ao que declarei, fran-

~ bastante grande. Com essa comprs ~ "" d Jnte i t am nt fõsse ·d S de 100 locomotivas - que está sendo transporte equilibrado. O pais JUUito o ror para os por os, penso que c e e, ouVI o o meu upe-
çbjeto de concorrência e que será jul- precisa de equilíbrio. E o seu pro~ serta um frete de~ retôrno e es~arla. a rlntendente. 
gada ainda em novembro - o Nor- blema mais sério é_ sem dúvida o estrada em condlçoe~ de competir com O SR. WALTER BODINI - oes­
deste terá a sua participação, mesmo transporte, já que a energia elétrica 0 transporte :odovxário. E.sta~lamos, conheço o projeto em referência. o 
~rque nós reconhecemos que o pro- está sendo produzida em quantidade então, proporclOnando condtçoes de problema da tarifação de adubos e 

. . i R '· t to i tomento, de des-envolvimento da. pro- 1 á aJ f . ttv d • blema, de traçao, de vagoes, enfim, de ma or. es~. por an , que orgap· dução agrária. A estrada de ferro te- ca c reos em ger 01 mo o e Vtto"' 
matenal rodante é geral; não é um zemos um transporte fabuloso, neces- ria maior volume de carga para trans- rias tomadas de posição de nossa par­
J)roblema parttcular do Nordeste, e sárto a preços que, futuramente, pos· portar da zona de produção para os te, quando no exercício da Admints-
Slm de tõda a Rêde. sam concorrer com os caminhões que centros urbanos também para 0 tração da Estrada de Ferro Sordca .. 

0 SR. SENADOR JOSE' :ER.Mmto consomem quan~ida.des enormes de portos. • e s bana. 
(Relator) - Já conclui as minhas combustível. Mwto obrigado. venho~me batendo muito pela apro- Por muito tempo, as ferrovias con .. 
perguntas e o Dr. Hélio jé. respon.. O SR. SENADOit ATI'ILIO ·FON- vaçâo dêsse projeto, e não .sel como cediam abatilllentos variados, de até 
deu a tôdas. Desisto de . fazer qual 8 TANA - De pouc.3. coiSa terei que a Direção da· Rêde Ferroviária Fe- 50% nas tarifas, a várias firmas. Che­
quer outra pergunta. Estou satisfeito pedir esclarecimenU>S, depois de tão dera.l encararia o problema, se esta~ gou-se à concluSão de que a finalidMe 
de ver a orientação firme, decidida, amplo relatório. CongratulO-"me com rla, em principio, de acôrdo com o fundamental, principio em que se ba. .. 
de normalizar todos •.>s defeitos que o Diretor da Rêde Ferroviârla Naclo· pensamento de que devemos dar con .. seta o nobre Senador, era, às vêzes de­
a Central apresenta, 1t . claro que nal e seus ilustres auxiliares pelo êxi- di'çlíe.s para o .homem do intertor. turpada, A medtda era para benéfi .. 
llão poderão êssea defeitos ser norma~ to que eStão alcançando. Acornpa~ Essas condições, nos outros paises em clar o agricultor, mas no fim quem 
Uzados dentro de um ano e nem em nhei de perto todm. os esc1arectnlen- que estudamos a sua economia, cons.. recebia o favor tarifário era um ne-.. 
Qois anos, pois esSa é uma ·situação tos. FUi relator de ·.una Comissa.o es4 tatamos que o Govêmo tem o ·malot gociante, um atravessador, que tran­
não só da Central como de tOdas as pecial que esto<lou t trans]mrte marí- tn-rerêsse e procura, por todos os meto~. sacionava com adubos, ou, então, _,. , 
emprêsas filtadas à Réde. O que de~ ti.rrlo-ferroviário no Brasn. Tenhll fazer com que o produtor tenha· não 1 pr(?prias emprêSas misturadoras dt 
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Jalatérias-primas para a fabricação do • Manoel Azeve!iO Leào. homem ae 
adubo. grande conceitc• na indUstria nacío· 

rara a semana em que ela não estava 
em greve. E: sempre tinha razão os 
operários. Era espantoso tamJJem o 
modo como o Govêrno atendia às te­
pettdas solicitações da r..eopoldína. A 
Central do- Brasil também entrava 
em greve, mas não no ritmo da Leo­
poldina. Agora, não mais ouvi falat 
nisso, Havia falta de discipJina, de 
organização, no sentido de que se tra­
balhasse patriôticamente. 
------------ --·-····-

Tudo isso que ouvimos nos traz a. 
convicção de que, de fa~o. a. nova DJ ... · 
reção da Rêde Ferroviária Federal 
e.stá. imprimindo um ritmo patriótico 
de desenvolvimento. Qu.ero, poJs, te­
licitar o Diretor e seuS' auxiliares por 
tôda esta vitória, que não é só da 
Rêde mas do Brasil intetro. 

Estão encerrados os trabalhos. 
tLevanta-se a reunião às 17 ho-­

ras e 30 minutos.) 

Procuran1os, na. época, solucionar o naL F10l diretor d-e. Capuava por mui .. 
problema. Criamos uns "vales de re- to tempo4 E' um ferroviilrro histortco, 
Uu:no" para o agricultor que despa· l10mem de el~~Lt!O"conceito. Aliás, dl­
chasse certa quantidade de produtos ga-se de passágoem, foi convidado pelo 
agncolas pelas ferrovias. Recebiam o Ministrõ Juare~: Távora para o cargo 
'"vale de retôrno", para o transporte que ocupo, mas é homem nâo muJto 
de determl'ilada quantidadE) de adubos moço e, possivelmente por êsse fato, 
para as suas lavouras. De outra ma- não aceitou o lugar que, posterior­
neira, procurávamos, também, vin- mente, veio às minhas mãos. Apelei 
<n.tlar a concessão do abatimento,[ para êle, que ~.ceitou ser um dos Di­
quando o adubo se destinasse com- . retores da Rêde. Há cêrca de dotl! 
provadamente ao agricultor, jmeses, fêz êle uma conferência muito DADOS A QUE O DEPOEN1'E FAZ REFERb:NCIA NO CURSO DA SUA 

Na ocasião, devo confessar, tjvemos\intere.ssante Bôbre fertilizantes, na EXPLAN1ÇÃO, 
uma série de dificuldades. Associação Comercial do Rio de Ja-

Em todo caso as ferrovias, de um · neiro. vou conseguir um exemplar RWE: FERROin:ARl:A FEDERAL S. A. 
modo geral, se beneficiaram desta me- dêsse tra()alho e terei o pruze1· de en-

1 

5 1 Compa··açã.o da" tadtas aplicaàas no transporte de matérias-pr1·1 •• 8 •. dida, uma vez que a maior produção viá-lo a v. &i.IJ.. Quem sabe vai pro~ · 'i '""' 

dava maior volume de mercadoria porcionar um~L troca de idéias. com minerais e produto.? agropecuários naciDnai.s exportáveis, em março de . 
transportada. a experiência que v. Ex\!- tem, incJu- 1964 e em ontubro de 1965. · · · 

· ~teria paradoxal conceder abatnnen- srve como militante, no assunto. :t!:.H! 
.:to para o transporte de adubo en- fêz uma conferência comentada em 
quanto o produto agricola transpot .. todos os jornais - a qual eu não 
tado o fôsse por um meio concor~ assisti, confesso, mas tive oportuni-

<Frete<> por tonelada) 

1- CAPE 

lente. dade de ler os comentários posteriores ----
Há fórmulas de amarrar, O pr1u· - abordando o problema de fertíli­

cípio do projeto uao é ae total ács.tn- zantes, Dêsse: trabalho enviarei cà~ 
· terêsse. desde que se consiga êsses pia a V. EXIJ:, E, quant<J ao proble­
pontos de amarração. ma, proteto com a nossa equipe exa-

---- -----~~ ~ARIFA~--A~~CAD~S-~ 
Percurso 

Rá um aproveitamento dos vagoes mina-lo com tnais carinho tendo em 
da Itêde, principalmente o que se faz vista os elevados intuitos Qlle V. Exl!-
tlos grandes centros de adubo, princi- , demonstra. 
palmente de adubo _i~por!ado. # I 0 SR. SE:NADOR ATn.,ro I<""'ON- · 

ESTRADA 

N_o seu ca~o especifico todas as cr- TANA _ .No;3Sa preocupação é ~ue o -----­
rovias deveru~J!!. fazer a concessão· A Brastl possa realmente produzu ma1~ I 
Rêde Ferr~Vlan!l dava, ~as- a Eu· e melhor, de modo a ter excedente~ I 
t~ada de Ferro Sao Pau_lo ja n~~ dava. que possam influir no equilíbrio da ~~SO •• • • · · · · · · ·• •• • ·[ 
E portanto uma medida des .. ,uaJ, nossa balanç::t comercial. J • ..... • •• • .. · • ·• .. 

O SR. SENADOR ATILIO fON- 0 RED ~ IE:FCB ·----····•-•••··--~· 
TANA - Quero ressaltar, aqu:r, que O .... ,R. SEN~DOR SIG~ t O ~~= )EFL .................... .. 
desde a infância sou agricultor e por- CHECO (Preszdente) - ~·n es ~-e 'VFCO .... • ............ ·/ 
tanto conheço bem 05 problema~ lutl- cerrar os trabalhos da reumao. ~e ~ 
renteS à agricultura e à petuária. hoje~ quero expressal' ao Dr.r H~IO~ 1 
Além disto, liOU grande observact~r e. P!esldente ,da Rêde, e aoe D . Rê o 
viajando por países adiantados da EU- dme, Supermtend~nt~ da m sma Cie 
ropa ocidental e pelos Estados rni· em n~me.:d.e Comt~sao _e em m~u no-!----­
dos, verifiqueí que um dos fatore3 por me p1 ~pno, a sat1s~açao que _uvemos 
êles considerados dos mais importan· 1 de ouv1-l~s explanar o temáno par~ 
tes é 0 uso dos fertilizantes. !o. qual foram convoca~os, com conhe 

Não se usando fertiHzantes a terra 1 ctmento, clareza, ass1m como, tam­
ee esgota, 0 homem empobreCe e üe-~1 

bém, respondendo com m~tta clareza 
tanlma. seus filhos fogem para outras e conhecimento as in_dagaçoes dos Se­
parageÜs; e zonas onde há boas es~ . nh01:es Sena.~ores. sobre os .. a:,;suntos 
tradas, serviço públlco etc., fjcam ao pertmentes a Rede Ferrovtaua Fe-
abandono dera!. 

Assim temos de levar em alta conta Quero co:n!essar que o que inals 
o probl~ma dos fertilizantes. preocupa os representantes do povo 

ESTRADA 

------, 
RVPSC ••••••••••••••••• f 
>:>"SJ ,__ .............. _.1 

ueverá 0 Govérno adotar uma fór~ nas d_uas casas do ~Congresso -~~c10nal 
UlUla neste sentido. seria aconselhá· é a s1tuaç!io _da Rede Ferroviana Fe­
vel que, ao agricultor, 0 t'~rtiilzantt. deral, do L61de e da Costel~a! pelos 
chegasse por preço acessív-el, módico aumentos con~tantes dos de/lClts _que 
econômico. De outro modo êle n!\o pesavarn consid_er~velmente no Oiça-
poderá adquirir fertilizantes e, entã~ menta da. Hepu.tJhca e na economia l--------
nada produziré.. do povo br:~sll~ll'O. 

I 
E uma das formAs foram estuda· Fot com md1sfarçáv~l. alegria que 

médio 

km 

754 
74 

428 
384 
533 

Em março 
de 

1964 

6.440 
I. 700 
2.120 
4.890 
4.390 

I \ Aume!ltQ 

!Em outubro) percentual 

I ~~~5 I 
-----'--

17.460 
3.390 

I!. 460 
10.560 
13.520 

1 

111 
$9 

UI 
116_ 
:1118 

2- MILHO 

----, T_ ... ~;AS APLICADAS I 
Percurso 1 

1-~-------- 1 i~.umebtQ 
mêdio / 1 

Em março Em outubro 1, perceu:tutU ·. ,.,.... 

3&6 
167 

3-LA 

~g:4 I ~~~5 I =--
-~--~--~-

2.360 4.280 81 
2.670 7.210 I 170 . 

--------------
~NJA 

-das etn outJ.·os patses, por parte an ouv1mos qur:. ês~~s dejzctts foram re 
üovérno, foi a distribuição de fe.rrm~ duzldc:s con:~ldemvelmente, aJ?esar da 
l'.antt:s. Inf!a~ao, o qu_e tornaria mUito p1a1s 

·----r~ . I TAR·l;AS 
---

APLICADAS I 
De sorte que a Rêde Ferroviária Jfe. ~if1c1l a sit~açao. M~s o trabalho pr~. 

derill, que é uma· emprêsa de ecoüo .. [Icuo, patr1ôtlco ahado a_o. ~onhect­
rnta mista, deve levar isto em consi~ menta de <musa, tem contribmdo para 
deraçâo. Além do mais é wna da:; que êsses d~~ficits estejam dtmfnufndo 
[armas de aumentar a sua receita. ba.stante. 

O que observamos no BFasn é que hâ certa vez tomei um trem no Rio 
regiões Que têm êsse beneficio, e ou~ de Janeiro e fui ê. Barra do Pirar 
Lras, que .sfio mal.s próximas dos ccn .. pagando, àquela ocasião, a importán 
tros consumidores, não têm êsse be- cia de Cr$ 2,50, por uma vtagem de 
oef1c1o, em virtude de suas terras te· quase 100 ltm, Enquanto ls.so o ca~ 
tem uma produção escassa. boclo lá do Piauí pagava quase que 

-

Ont, em vez de se fazer o trans .. Cr$ 200,00 para percorrer percurso 
porte de longa distância, o Obj~tiva idêntico. Ficava revoltado com ta 
seria tornar essas terras produtivas. disparidade,. anda mals se levarmos 

I 

Quero agradecer esta oportunidada em conta que o operárto do sul, por 
de ter tomado conhecimento que a exemplo, t-em tôda. assistência mé­
Rêde Ferroviária Federal está melho- dica. e hospitalar, -ao passo que o 
rando. Estou vendo que o seu atu111 nosso cabodo lá do Paui nunca teve 
Presidente tem boas idéias, lnclu:uve tal assistêr1cla. 
aquela de ter sempre presente o custo 
tndustrlal. Para mlm, que· .sou 1ndus- A Revolução tem melhorado multo 
trial, é ponto relevM-nte, pols tennu 0 essa sftuaçã.o. Hoje, o usuário está 
hábito de não trabalhar senAo tendo pagando o custo real à. Nação, na 
em vista, 0 mais tardar cada 15 do questão dt! transporte pela. Estrada 
mês seguinte, o resultado de custo de de Ferro. . 
produção. creio que, do contrário, va· De formlt que, ·tambem neste setor 
mos no escuro é grande a nossa satisfação, ao cons-

EFSJ 

E:FSJ 

I 

ESTRADA 

I 

. -............ ·-- ·} 
--· 

RSTRADA 

·-· 

I ................... 
..... -.- ........... 1 

. . I tatarmOs que hoje se . trabalha. na 
O SR. DR. HELIO DE OLIVEI!tA Rêde Ferroviária Federal. Até 31 de Rl'N 

MELLo - A respeito do assunbo março de 1964, eu tinha -a impressão I 
abordado, lembro-me de fato interes- de que a Estrada de Ferro Leopold!na. 
tJ:ante. Temos ~m Diretor na Rêde, i parava mala do que trabalhava. Era --~-------·- __ I 

Percurso I I 
I Aumerifl)·· 

médio I !Em outubro/ Em março percem:u.~l 
km I de de 1 

I 1964 1965 I 
I -

I I I 167 2.100 I 3.727 17 

I I --
4-.ÁÇOCAR 

I TARIFAS APLICADAS 
~ercurso .. 

Aumentó 
médío 

Em março /Em outubro percentual 
km de 

de I 1964 1965 ' 

-T -. 
167 3.04.0 4. 730 56 
!70 1.640 4_730 188 
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.. _ 

5- ALOOD.I\0 

I ·1 TARIFAS 
1 Percurso r 
I 

I 
; 

mectio 
Em março 

de 
1964 

APLIC.I.DAS 1 

I I . I 
'Em outubro· percentual 
I de 

Aumento 

10- SOJA 

-, I 
I TARIFAS APLICADAS 
I I 
~----------i Aument.o 

Percurso 

ESTRADA médio 

km i 1965 \ 

•J;ll-<-1S-J-.-.. -.-.. -.. -.·-.. -.. -.-.. -.. -'c~---5-S~:~~~~~--2-40- 2-:~~--~~~) -VFR ___ G_S 

I 
Em· março !Em outubro) percentual 

de 1 óo 1 
19ti4 ross I 

................ ~ 6S6 
1 

3.970 
1 

12.590 r --21~ 
---------~-----~~ 6 - M!Nli:RIO DE FERRO 

lt- ARROZ 

f t 'I':RTF~~LICAD.l~---

(

1 Percurso j 
1
t -~I I TARIFAS APLICADAS l 

AHmento l Percurso 1 1 ,1 
médio I I · .ESTRADA 1 médio. 

l 
Em março i'Em outut•roi pet·centual 1 Em março }Enl outubro'\ 

ESTRADA Aumento 
percentUal 

tm I cte' de \ f l<m de de I 
196. 1005 ~ 19<54 I 19ti5 

--- --'-----71- :._l ---í ... -.~:~-~---~-=~ ",. 2.040 1 5 .• 40 : 172 
1
----- -1---1-----

1 
--~---

/ 
VFRGS ,,,,. ........... \ 46; ~·~ 3.240 , 9.950 207 

FERRo cu&. . VFCO .................. \ 713 5.370 I 1J.450 lóQ 

I I TARIFf.:-~ICADA" ,----jli, . - 12 ~ M!NERIO DE MANGAN'E3 ___ __:_ 

I 
Percurso 1 1 

-! . .Aumento 1 \ 
tnédio I · : I I I T ARIF' s APLICADAS 

7-

K3TRADA 

Aumento I km Em ~arço ~~ Enl ~~:~!n_o t_ p~r~~ntunl / ~ Percurso 1 H I ,I 
ID64 19(ló .. 1 •- 'j ESTRADA médiO \ 

I ! Em mar\o iEm outubrot 

--+---------.----;a~--s.77;-l--~~7;- fl2 \ I, km ~~:4 
1
1.· 1~5 1

1 

VFCg· .................. \, 1.352 2.921 9.464 324 l I 
:i~B 8 

.. :::::::::::::::: ! 563 2.400 ! 6.700 119 i _______ _:1, _____ 
1 
___ ___:

1 

____ _:,..
1 
__ 

percentu!ll 

-.,.-------'----------~'--------'-----~ VFFLI! ................. ! 8SG ,,, 2.300 l'. 

8 - MADF.'IRAS ------ --'---

6.820 !91 

Percurso 

I ESTRADA médio 

I TARll'AS .APLIC.,DAS i 
I I 

Aumento 

percentual 

..... 

13 - CARNES CONGELADAS 

Percurso 

m'êdio 

km 

I 
l TARIFAS 
I. 

I 
I f 

APLJCADAS I 
' Aumentt:> 1! i I Em março tEm outubro: pt!rceutu!U 

de t de 1 
~~ 1964 1 1965 t_ 

I . -------- ~---,--

................ \ 281 3.390 111 6.744 'li 99 
9- MATE 

_.;____----.----;-------;-, -- ______ l_ ---------'-----'----
11 \ TliRlPAS APLICADAS \ 

p 1 ! Notas: 

I · ercurso 1,----------1 Aumento 1) A Rêde FerrovJãri.-'1. FedeHtl S. A., por intermédio dD. V. F. Ric> 
medlo J . ·~ (Grande dv sul, mantêm ahu;,te de fretes pata transporte .de mercadorins 

.I. 
I Em março rEm outubto pei~eutual dive'·sas em. Jotac.ãc de \a(')'âo ao frete !!xo de Crs 13 por quilo. no per~ 

ku1 l de I de I · cu.rs~ Pr)l \.o .Alegi-c-uru.-,.ua~aná, uatando-se de mercadorias destinada3 à 
19!H: 1965 'exportação. " 

ES'l'R-ADA 

----------'-;~- 2> Nos qnr.drl')s r.cmparativoR: acima, não !oram cornputPdas as par ... 
~ .... -' I -~ I celas de fretes re!ati"las ;).. tum "Ad vatorem·· {1,02% do va1or- das mer-

RVP.® ..... _•••'!••·~_····~'- 330 1
1 

!LSlO l S.Glô 143 cadoria.s), que ent março de ,196·1 ainda eram cobN!-dM em separado. 

. Assim o5,endn. o·: c;,1m~n!H· pe:r•f'ntuais est.Qo apre3en1artos em valore3 
__ ;... ____ _. _ _: ____ _:.r _____ :_____ _--!superiores ao q_ue represi!ntJ.riam os au.ment® realutente :·feti'vn.dos .. 



DO ESSO NACIONAL: 

:MERCADORIAS 

Café ••"t:•••·········~·-·:·.·-···-·"''*.••••• 
l4Uho -·-·-~-· ·-· ~ ._ • .!.~ ·-·-·-•-..!..• • ~ • "'' •.!.• ._._. __ !-' • 

;MERCADORIAS 
Percursos médios 

Cate -·-··•••••·•••••••-•••"i"•_••···-···---·~ 167 

uranja. :•·-·-··-·· oo:(ooo_o_-_:o.:._oo:-.••:•·-·~·:_o_••• 167 
\ 

Açúcar _!_•.!.•••-•-•-•-••:t•:!•_•••-•L._-~··-•_'!...~·· 167 

Algodão C•HB··U···················~ 
167 

Percursos médios l 
MERCADORIAS 

Km 

Minério de ferro .............. ,, ···! 675 

• 
Percursos médios 

:MERCADORIAS 
Km 

Ferro ousa •••• o ••• o ••••• o ••• o o ••••• ti68 ( 

Estrada de Ferrv Santos a Jundiai 

Valor das 
mercadorias 

Cr$ 

666.600 

666.600 

217.850 

826.660 

Tarifas gerais 

Cr$ 

fi.630 

-t.230 

4. 730 

4.730 

2) POR'II:J DO RIO DE JANEIRO 

Estrada de Ferro Central do Brasil 

I 

Valor das ! Tarifas gerais 
mercadorias I Cr$ Cr$ 

I 
15.725- 10.050 

(FOB) 

3) I?Oil'IO Dl!. ANGRA DOS REIS 

Viação Férrea Centro-Oeste 

Valor das Tarifas gerais 
mercadorias 

Cr$ Cr$ 

90.000 ( 11.310 

M~>fo de 

Incidências llt.l frete sO~re o vai~ 

I Tarifas 

I 
especiais 

Cr$ 

! 

I - I 
0,8 

3.024 4,3 8,2 -2,2 -- 0,6 -
-- -.: 

_,__-, 

Tarifas 

---r Incldencias do trete sôbre o vJJJol,~ 
especiais _ 

I Ct$ Tarifa geral Tarl.!a especl!ll · 

% .% -·~~~ .. ,,;:. 

f•540 6319 I 35,2 - --.....,.·;;. 

~--· 

' -
. ,:.; 

I Incidências do frete sôbre <> valf!!'·c' 
-:-~ -Tarl!"" especiais 

.• ,'. "! 

l 
:.;.~ 

Cr$ Tarifa geral Tarifa espec!lll. 

' 
·- .~ 

% % 
'-:-' 

" 

I I 
-.. 

8.417 :12,6 M -
. - .-1, 

f ' .. 
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4• PôRTO DE PA!\ANAGOA 

Rêde de Viação Paraná~Santa Catarina 

I I 
) Percursos médios I 

E:m 

Valor das 
ntercadorias 

Cr$ 

Tarifas gerais I Tari!"" especiais 
MERCADORIAS 

Café .............. ·····-·"··--·-!..•--•-'L••.,_•••. 

. ).ruho •• •-· •••••••••••••. ..--.!'.•.·-!..~-·,:o~_:e-.l'~' •• 

Madeira ••• .-~ .......... ..- .............. { 

Ma\e ............. ~ ............. .!>_ ••••• , 

[ 

----

W2 

982 

428 

425 

I 
666.600 

7!.666 

25.000 

12<;.000 

i 
I 
I 
I 

I 

Cr$ 

~ 

21.760 
~ 

17.470 

9.250 

9.250 

5l PORTO DO RIO GRANDE 

Viação Féuen de Rio Grande do Sul 

C"l 

16.140 

7.340 

6.71~ 

Percursos m~dios I 
I 
I - I ,.alor das Ta~·ifas gerais Tarifas e-speciais 

MERCADORIAS -
Km 

-
-~ " 

-

H .7: ... -....•.. HO •• : • • '""' •• ·I 711 Soja. 

.ArrQZ -. 456 •••••••••• o ••••••• t.• o ••••• y ••. 

! 
Pel'(:nrsos 

1\!ERCADOEC.Ae 
ron 

- - I 
>J~ ................ H ........... I 

- -
151 

I 

I 
I 
I 

m,lrcadotiai 
Cr$ I Cr$ 

I 
I 

15S.3DO 13.450 

22&.000 - 9.950 

G> PôR'rO DO RECIFJ' 

:fl.êcle Fenoviãl'ia do Nordeste 

Va or das 
menadorins 

t;r·$ 

Tarifas gerais 

Cr$ 

I 
I 
I 

I 

21-7.-85-0 -· ·-~~4~.~38~0 --~--

1 

71 PôR'I'O DE SAO ROQUE 

Viaçã() I'€-nea Fedt!t al L~ te ltrasileiro 

~r$ 

-
8.630 

Cr$ 

I 
I 

( 

I 

Maio de 1966 

Incldéncias do treta sôbre o valor 

Tarifa ge1·a1 I Tarifa especial 

o/o % I 
I 

3,3 I 
~4.> 

·)· 
22.~ 

3':,0 29.4 

7,3 

I 
5,3 

Inêld.encias Çlo frete sóbre o ve.lot" 

l Tari!a especial Tarii!l geral 

% ~ 

' . ' -- .. "1' ... 
.. 

·f 
1!.3 -

. 4,1 "'•' · 3,S 

I 
I 

Incidências do frete sôbre o valor 

Tarifa geral 

o/. 

2.0 

'l'arifa. especial 

c-- ---------
• I 

I éd. -. j Percursos m 10s j 
:MERCADORIAS 

Va or das 
mercadoz-ias 

c r·.> 

Ta rifas g-erais 

Ct~ 

1 
I, 

1 
I Incidências do fret~ sôbre o v:1-l.>r 

~ ·r .. I -------------.La.-1 a3 CStJCClRlS i-
i 

) 
Tarifa geral Tarl!:l especial l = I 

------------;.------:-----------'--
-1 • 'o .•. ·- ••.••• "!'. 

I 
79.550 
(FOBJ 

11.310 !4,2 

Observações. vendo assim necessidad'.l de duas trilbalhosas baldeações. 
'tl" As tatff% espectais de r~dução que gozam algumas roercadt>rias :&sse. sistema vem sendo u~mzado como contributção Ca fer::ovia. a essa. 

··e· 111. flm .. tes. dos q.u.adrog .ac.iluft,. reiul._trun d.o._ajus. tes.de !.retes c~Iebrndo.s com exportaçâo, uma Hz qu~ z.inda e mais econômico do que s~ tel~a :pelo Pôrtr.> 
- eJ:pprtadotas ~. ai.Q..~a,i4fl,Qrí.:~taçao governamental VlSRlldo o in- de salvador. . . 

4 

• • ~ 
ij~ ~a. exportaçl(lo,.. , '· 3) Nas coutnbUlçoes ua R?'FSA pal'a o incentivo das exportaçoes, des· 

- 1) O trfnsporte de miriérío de mi:lngauê:, para a et."l)Orfacáo, é fe1to tacamos, tamb6m, o mm.ério de rcrro, o ferro gusa e o mllhl», cujá tarifaç~(} 
:o de Sã() Roque .. com grundes difi.culdades, uma vez. qu. e ex:ige dos \'em s~ndo ez:.pecial, ~um ac~HávE'l Tedt:<ção sbbrz a taril;.t geral. tendo stdCI' 

fen·o•iários (\UU tn,lclo.l na Leste. Brasilerro e wn terminal na pràticamente mantidC>s os ft'ctes .1nterim:es ao ú.!tímo rNju$':a!nento ta:ri~ 
~,... , .Nazarél~ con\ ""T..~-,P~J:$0 lnt.eriijedi!:trtp re:;1lizndo ctn rodovia, lJ!\~ fâri ), renlliudo em junho cto aao em cursa. · 
~O<··~. 
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RêDE FERROVIARIA FEDERAL S.A. 

~;-. ._, ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
_--,.·;~- DEPARTAMENTO DE TRÁfEGO 

~ªPREV!SAO DOS TRANSPORTES NO QülNQ(leNIO 1963 A.1967 
3;.:. 1) Prelimirtarcs 

àL~ Num país, ~omo o Brasil, q~e se acha na fase "\'i~kuta de u~ desenvol~ 
t•ento de cara_ter eeraJ, os d1lezentcs mdices anuaJS de cresclJUento não 
~-·esentam, de . l~m motlo geróll, uma constância de variação que permitfl uma 
--~leiJura previsão dos valores da ·realiJnde futura. _ 

Nesse caso, em se tratando de prcvisõts que \'is<ml o atendimem.to as 
::··E-CS!jidaJes do desenvolvjmeoto, .se impõe, no minu~u, 0 critério de adoção 

_ s mais altos índ•ces obtidos a~,.rescidos da méd1a· Uao c._iferenÇas de seus va~ 
· es nos diversos periodl.)s anteriores ob&:rvaU.os. 

Na previsão de rtamportes, notadament~ terroviâr~os, aktn de tal método, 
le deve considerar, em .S{'parado, as .suas diferenti!b c:-.tegorias, colllo de pas­
pgeiros, encomendas, animais e mercadorias, dCslacando~se nestas, tanto quanto 
.~ível, as correntes de mais pronuncit.~da influênçia. 

Sob tal as~cto~ procuraruos, no presente trabalho, objetivar a prev1sa..> 
~!lés transportes da E.F.C.ll., cons;derados na• scgumt<s cutegonas: 

il) Passageiros de subUrbios; 
,~~ b J Passageiros de interior; 

c J Encomendas e bagagens; 
di Animais; 
e) Mercadorias em geral (excluido minério de ferro): 

. f) Mlnério de ferro. 

Il} Prevtsão dos t~;nspones em umdadC.s Utct:i de tr8[ego 

1. - Passagetros de subú~bto.s 
Unidade - passageiros - quilômetro 

"""1~.1. lndiccs de cr~éimento 

Os dados estiltis&.os do· per.íodo de 19.S~ a jwulho de 1902 indlcam 
indices anuais crescentes para ésse transporte, cujos valores máximo3 
dNerml.n<J~os peJo c'ritérjo que, Jnicia]mente. apontamos são~ 

Rio de Janeiro • , •••••••••• ~.~............ 90/0 

São Paulo ''•••·~··••••"\••••••••••••••·• 15% 
Belo liorizonte .... , •• , , •••••••••• , , •• , • .• l2'o/0 
JÚiz àe l'ora .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. 8% 

J, 2. - Adotados é:sses coe[lcie·ntes e tomando~.se por base o, resultados obtido~ 
em 1961, obtem-se a seguinte previsão P,<lfa o qJJmq-üênio 1963 a 1967. 

)! Mil passage.1ros - quilômetro 

1963 1961 1965 1966 

·· I I . I i 
[

o de Janeiro .... ' 6.962.115 7.588.7051 8.271.689, 9.016.Hl 
o Paulo ........ 1.323.537 l.532.06íi !.861.6771 2.140.92~ 

Horizonte ...... 97.082 108.7321 l21.780j 136.394 
lz de Pora ....... 33.057 35.702 38.558'! il.643 

, . I -

1967. 

9.827.593 
2.462.068 

142.761 
44.972 

I I I I · · I 
Total .. , .... "/ 8.~·15.7911 9.265 .206)10.293.701jll.335.107jl2.477 .391 

-
,_2. - Pas.sageiro.s do interior ( notumos, ràpido:s e c;>pressos} 

2.1, - lndicc de crescimento 

::1.2. .• 

A comparação dos resultados estatisticos de 1958 a junho de 196Z in­
dica o ind.ke de crescimento mâxiwa de 10% ao ano. 

Com base nesse _coeficiente de crcscimr_nto, obtem-se n seguinte pre .. 
vbóo: 

Mil pa!;sagetros - quilômetro 

1963 l 1961 196, 1966 1967. 

, Passageiros 
~'- de longo 

·~ '' 

-· Encomenda$ e bagngr11~ 

- Jndicc de crf!scimento 

O!! ekrnentos estatísticOf; dE: 1958 ·a tu-nho de 1~2' indi~m o tndk~ 
nHht1il'lo de eresci:mf'nto de ~·~ So .&no. · 

3. 2. - A pre~·isão" na bast di:ss.:.. coeficieate Htá pois de: 

. Mil tonclada,s - quilõmetros üteia ,._. ------
1 

1963 1961 1965 1966 
I 

I 
I 

1967. ·-:"·· 
i~_ 

~~ ·.·; .,.?;!; 
";~.·-r: 

Bag.:q·l?'ns e 
mendas 

i 
26.4901 30.32~ 

1. 
1.1. 

- Ammai3 A·:-~ ,.__...,.,.< .. ., 

lndice de Cl'e-.~cirn:onfo ~~ 
De· toJos os t<o<Lportcs dd Central, o de menor indi« <le crescime~-..,-;.~ 
é o referente a ammais, em decorrência mais da falta ·de. mate ~ 
rodante para tal tim, do que do desenvolvimento da mdústria de ~-:; 
.gorificos no país que se encontra muito 1onge de atender o abas~~ 
meoto de carne aos grandes centros. ':-:{'::.:1-E: 

' :·:;~,-~; 

1.2. -

l?!elizrnente o arcákv, desuman~ e defldtârio trans~~te de g~~~ 
em pe se apresenta, nos dados e~ .. cttst1oos, com um ac.rescuno de ~,;j 
ao ano. .',~~~ 

Em \'irtude da quase nula perspectiva de um surto de dcsenvolvim.,.~\~ 
do transporte de carnes frigorificadas, somos forçad?s ::l cstahelec~-~~~­
seguiote previsão para o transporte de gado em pe, na base do ~;t: 
imlice de crescimento. ·<~_:f},:;: 

:'~~?~ 
Mil toneladas - quilômetros dtei.s .;,_;{:;::?-i 

,;";.~;~il 

1963 1961 1965 l I 
1966 I - • 

I 

;.._~,.,z;.:. 

- .. 1'.'!:;' 

!J: .1f· 
t9~r~p; ~ 
~ . .,. 
~ 
~ -

Animais . . . ...... 122.298 125.9671 129.7i6 !33.6381 l:l-7. • .;: .~i 

~~_j:~~~-~ -~~ 

5. - Mcrcadoda.s (excluído m.Jnério de ferro) ~~-~-f~ 
·s.t.- Indicc de crescimento ·~~~:..c;· 

r.;,:~(;:.;:':' 
O grande surto de desenvolvimento Jndustdal que se oper3 na& zi''~~'J~·­
servidas pela Central c das suas melhorias. de linhas, de .:quipamt:. . !-.. ::~ 
e de métodos de operação, vem resultando oom crescente aumento·:.. ;\:: 
demanda de transportes a longas ?istãnciaa. Assim é que, de ano__ _:~~-·.·· 
ano, do aumento da tonelagem útll e da distancia média do trans _ ' 
wm resultando números cada vez maiores de toneladas~quilO J~,.: 
úteis. L·l~0jJ;,; 
ExduíJo o transporte de minêrio de ferro que serâ apreciado em .s~.. .;i_~-~ 
rado. os dados estatísticos, de 1958 a junho de 1962. indicam par - ~i?,. 
demals mercadorla.~o o es~abclecimeMo. segundo critério inicialmente-" .":'}.") 
tado, de um coeficiente de crescímento de 12o/0 ao ano. .:=.:-~ ~..,,.~,: 

5.2. ;~:base ll<'SSC coef;e<cnte a previ,lío para o qúinqüên;o 1963 • ~i~ 

Mil toneladas - quilômetros (Jtci• ~~~~ .. 

f' I 
..... ;_ 

1963 1964 1965 1966 '*'· ;;-
' I :'ti 

' 
',,;, 

. 

ido Mercadcr!as exdu 
minério de fe rro 

~ I. 1. 

2.558.978

1 

2.866.05~r 3.209.982r 3.593.180 

.. 
i.09ó:• 

6. 
6. I. 
6.1.2 

- Afin~rio de Ferro 

- Dct.envOlt•imcnto ·~ 

- M ir1~tio ck ferro para a CompsnBia 8ldetdrgic., Na<!T.onat, 
' 

A ddiciênc:in qttt hoje se verifica na& ope_raç6e.s de carga _e ...... · -~-~-·. · .. 
carga da C.S#N. e o seu JA insuficlmte número de vag6ea l~d:< 
o transporte de mtr.erlQ 4e fet'l"'-·, .lli9- corrtDte eno, ao mhimo de ··}u--·_<~ 
1.700.000 toneladas. . ,< .~ ' , .~·r·~-: l.-. 

. .Admitmdo~se _·tn·e]hori,a- -de. o~ :.S. -:ga C tkaca:ijir·liJ4 _t .< .: • ·S, 
,r;i~.'io de- vag&>S por partt: da· CLA:,Jt~ · ó'' ~O(ls.pOríe Gt JÕ.iJlf .· __ _..:.:~ 

· ferro podcrâ atl!'lglor, no fim do qO~ ~1961' • . _ .-_,._ 
de ~lll\ O'Xp.z!ne.lo ou !!ej;am 2. 800.000 ~dett.: · , 
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6.1.6 ~ Minério áe ferro para exl'.orlaçúo pelo futuro l'ôrlo de Sanla C<U.C., O ctescimento cl~sse transporte deva6 í'OlS ur de 220.000 tone~ 
ladas por allO. -

' Assim o transporte de minério da f~ para C.S.N. no qüln• 
_g:üên1o será de; 

TONELADAS 
~ 

1963 I 196i 1965 
J 

1966 196~.· 

~-- --
.~. 

' l 
2,110. ooo~2. 360, ooof 2. 5Bí>. ooojz.aoo. ooo !:), S •. 

N •. '""'"i 1.920.000 
' 

~_.1,3 ~ Minério de ferro para exportação pelo Põrto ~'o Rio de Janeir". 

) 

As dificuldades de tõda ordem que se encO'Jtram no Cais de ml .. · 
nêr1o do Põrto do Rlo _de Jane1ro, desde as decJrrcntes do seu desa .. 
parelhamento, até as de caráter administrativo, .têm impedido que o 
transporte de minério de terra para exportaçao tenha um fluxo cons-­
tante até mesmo c;::om ·um dHatado c•do dos V:lg"es, sendo comum a 
.Central deixar de trans~tar por mês 40 a 60 mil toneladas em vir• 
tude da retenção Q.<';- seus vagõea no Cais do .l?ôrhh No r;;:orrente ano, 
.êsse transporte, no máximo, poc);!rá atingir a 1.•140.000 toneladas. 
Admitiodo.-se todavia, que o Põrto seja rcaparelhad-o convenientemente 
~ que :;:eja estabelecida uma rt'QUlaridade de opera~§.o. será po.s.sível, 
no fim do qüinqüênio, se alc<lnç::u- a exportação máxhna de 5.000.000 
de toneladas já prevista pam a '(>COSiGUA-,. 

O crescimento anual deverá pois ser de 712.000 \on~l.:~das. Assim 
o transporte de minério de ler to para a ~::xportação p. ~lo Pórto do Rio 
tle Janeiro dcve:rá ter a seguinte evoluç5o: 

TONELADAS 

11963 1964 1965 19:-~-=-
-~-....L--l I i I 
áxportaçao pelo Pôr· I . t I 1 

to do Rio de Ja~ f 
·neiro •. , ,.;,.,.. 2.152.008~ 2.8él.C(I(li 3.576.0001 4.288,00Q

1

5 .. ~.00o 

d.l.i ,.._. lt!inerio cte ferro p.:ua a .;CUSIPA~ 

• A i.nwl.w.t;:tç:io de uLJ:a Comp;:;nhb. Sid~úrgka em São f'aulo, d~ 
graude mv~..~rg_3àu-r-,l a. ~-C.O~!FA..:- e.x:gr.-.l. um tr~porte dt mmer1o 
d.o! terra pd-a Ccntr:t' c!o Bras.:! d.! até l.SJO.OOO toneladas anuais no 
f;.m -do q,t.l.l"'1.jÜ~-nl.) 19\53~196; c.:J;'ll tc~xo iniCial de 600.(X)O toiteladas. 
D~sta forma êsse transport~ deverá tet a seguint~ evolw;ão: 

TONELADAS 
.--

l· 

I 1: 
IS63 1964 1965 1966 t"S7, 

qosiPA 
1. 

.. ...\ 
I 

6CD.OOO\ 1.500.000 

I 
6,l.S: _ Mir.éri;J de Ferro r:-~n.1 as pequenas .siderúrgicas nacionais {Jndütria 

~acional) 

"' ' frtdústrla 

O tramp-orte de minério de fcrr<r para as pequenas siderúr<;lca5 
(lndCstria N::u;io:lal). no torrente ano, ating_lrá a 540,000 tonelad-as. 

A expansão dessas pequenas s:derttrgicas atinglrã no .m<lxü:no, no 
fim do qüinqüênio 1963-1967, a 1.000.000 toneladas anuais. O seu 
cresdmeuto. pOde pois ser tomado como de Q?. 000 toneladas por 
f}OO, 

A evolução dêsse transporte será pofs:, 

TONELADAS 

f 
191i3 196i 196S 1966 196~ 

·I ~2.0001 n~.ooof 816.000! 
l . 

Nadonat 908.0001 1. 000. \Jeo 
I --........ ...._ __ 

para a ,,COSJGUA>. ~ ., 
Nos. p1anos. de desenvolvimento do Estado da Guanabara~ ' 

prev1sta a construção do Põrto de Santa ·cruz e a imtalaçiQ da 
SIGUA»-. Esta, inicialme-nte, será atendida pelo Pôrto do R!o de 
nciro com a quota de 600.000 toneladas anuais. 

Segundo os e.studos, o transporte para o Põrto de Santa ÇrqJ . 
· d::v~á ser iniciado em 19M e atingir-, até 1967. a sua ca-v.aci-SJ4) 

que será de i.OQO.OOO de toneladas anuais~ 

As.sim, o deseuvolvi.QJ.ento dêsSC transporte deverá ser:. 

TONELADAS 

I 196t I .1965 

f 
196a I !96Z 

Exportaçao Santa Cruz~ t.OOO.OOO ~2.000.000 ~ 3.000.00o l ~ '000. D<Jjl 

5.2. .- Previsão das tonelada.,..quilõmetro úteis no transporte de minériq ift 
ff'<TO, 

(),2.1_ ._ Distâncias média,. 

As clistândas médias dos transportes de minério de ferro, em !e<J 
de suas procedências e de-st:nos são; 

Quilõm.etroa 

Para C, S. N. ............................... , .. -.; 42S 
Para exportação pelo Põrto do Rio de Janeiro • , , , , •1 550 

Para a «COSIP A) •..•••••••••• , •••••••• , •••••• ,.,1 85Q 

Para a Indústria Nacional •• ~ •••.••••••••• ; ••• ~····: 780 
Para ex.Portação pdo Põrto de Santa Crut • , ••.•• , • SSQ 

0.2.2 - Consideradas as toneladas úÍeiS previstas e as distâncias m;dias, obtet:;t.< 
se a segu:nte pre~isão das touefadas quilômetrQ Uteis nollo transpott~ 
de m;nwo de ferro. 

li.Jil toneladas - quilômetro úleis 

DESTINO 1963 1964 1965 1966 1961; 

-
C, S. N ....... ,_ •. / 

~xportaçtto pelo Põri r . L t ~-
to do Rio de Ja f 
nciro , ........ 1.183.600 1.575.200!1.966,800 2.358.400 2.750.000 

COSIPA ........ ) 516.0001 765.0001 977.500ll.l47.5Nll.275.~ 

lnJástlia Nac;onol ·I 192.9ó0l 564.720~ 636,480! 708.2401 780,ÓOQ 

Põrto de Santa Cruz~ I 550.000~1.100.00011.650.00012.2CO.QI)Q 
I ! I I I . TOTAL ...... 3.008.560~ 4.36U·20( 5.683.78016.960.640 8.195.00(1 

III - Previsão da Intenstdade de Tráfego 

I~· - Int~nsidad~ de tráfego no qilinqüétJio 

Como a intensidade de trãfego se mede por toneladas~quilômeird. 
bnrta.s~ ne-cessário se torna exprimir nessa u.nidade os valores dos dto 
versos tipos de transportes, lá calculados. ~~ 

Assim, há que se converter os passageiros-quilômetro e as tou.• 
la das úteis obtidas, em toneiadas~quilõmetro brutas. 

1. 1. - Conversão à e passageiras-quilômetro etT] t;mf!ladas~quilõ~tro brutal,; 

7.1.1 - P&sagei.ros de su~úrbios 
L<vando·se em conta os tipos de co:npos!çóes, a tonelagem d<i 

tara per pMsag~iro i 9 p_ê;m. ml!d:o de 70 quilo-s por viajante, "Ql 

I 
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diferentes números de p~ssageiros-quilômetro p::odu::em os ·.se_guintcs- ~ 
valores ew toneladas-qujJômetro .brutas convertidas: 

Mil OOneladas-quilómetro bcutas convertidas 

---·-----------,----

__ TR_E_C_H_O_s __ l '--1-96_3_,___19-61 11965 
1966 1967 

l 1 I I l 
:_::•ncico . ···1 2.790.19713.04! .642~ 3.315.39013.613.775

1 
3.939.015 

l>:io Paulo ........ ~ 718.282) 860.5211 989,603; J.m.013~ 1.309.719 

':_:~:_· .. ···) 31.838--37_._62-'5l __ i_0_.6_35-'---13-.~~~'--1-7._39-l 
}Ido Hodzontc .... I i9,816 5?.827] 62.526 70.02/i 

l I 

78.iJO 

------ ----'-- ----·-- ------ ·- ·--'---
:J.l _2 - Pas:;a,qeiros do intenOJ 

Considerdndo o valor médio de toneladas de ta1 a por passagcua. 
o pêso Je 70 quilos por indiv1duo e 30 quilos a que cada Viajante 
tem direito sem despacho, os passageiros-quilômetro obtidos, produ· 
2lrfio os seguintes valores do: toneladas;quilõmetro brutas por trecho: 

l.tl1l tonei<Jda.s-quilôm.!tro brutas convertida~ 

TRECHOS 
I I 1963 I 

~--~-----

1901 1967. 

!). PcJm ll } j l 
.. .. 108.918! 

· ~· Pir-,;i 

I l 
191.791/ 5H.z;ul 598.697 

______ L _ _I __ 

-.l.<lfaietc 
} ... ·l -!82.318 530.550: 583.6051 611.965! 706.162 

J,,r.,... } I I I 
)1. Hodzont< ""I 359.000 394.900 431.3901 177.8291 525.612 

',-- ........ ---c--

} .... __ 7-81.8-66--860.053 916.058 1.010.664~1.114.730 ·J,. Pitat 

Jloosevelt 

-!.931 J .... 3.705 4.075 
J~urnicr 

t.-!83 5.121 

-------~----~--~----~-----~---
p. Horizonte } 

.. 'tj\i. Azul e 
-· .... _7amais 

J,inha aux. • } .... 1 

410.030 

1.1.3 - Em::omenáas e bagaf1C/1S 

551.330 496.463 546.109 600.721 

93.329 !02.662 112.928 l2i.22l 

--'----''---- ---
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produzirão cs seguintes valorea de toneladas~quilômetro brutas .P_o(,­
trecho: 

TRECHOS 

~·--·-

D. Prdro 11 

B, Pirní 

/Ylil toneladas-quilômetro brotas 

1963 1964 1965 

·-----------

19.285 

1966 1967. 

10.635 1!.0711 } .... 16.811 17.8831 

--------'--~ ______ _,_ ___ _,_ __ _,..!c_ __ 

} .... } 36.0951 58.321 ~1.321l H.218 t7.~ B. P.:rat 

Lafaiete 

---------~----~---~----~--~-----
Lafaiete } I 
B. Horizonte · ."" 

19
'
251 20.138 22.583 23.583 

I 
-'---- ------'-- --

3.7$5 \.... 2.888 3.0661 3.306\ 
Lafaiete 

3.537 
z_,a_b_''_'"' ____ J ___ _____ I I 
- ·-''----

}.... 312~'--33.2~1_,:·~:_ -38 322) __ 11.005 

B. Pirai 

Roosewlt 

Linha auxiliar } .... j 3~1~ ~~----1-l-'3~----1-12..!.~--~ 

~:a~o~~va 1.. .. 1 2.767 2.\rj8 1.168~ UJ 

~~~t ~~~:~_J_. _ _,l ___ ._c_ I____ I 
_,_1 ~_,___ I 

B. Horizonte } 
11.19-l ateM._ Azul .... 2D.829 11.1961 12.397 13.2651 

e ramats . / 
~-- __ _,_ ___ ---~--'-----'--
7.1.4 - Amimai.s 

A relação entre torleladas~brutas e úteis, nesse transporte é de· l. 
Assim as toneladas-quilômetro brutas vos diversos trechos. são: ·-

Mil toneladas~qnilômetro brutas 

~~-----·--;---~----...,-----:--------

--T-RE.~H~~-~~:-c-19_6_3 _ _Jl __ l9_64 ___ ,l_ -19_6_5_,~'--19-66_...!.1_1_96:..;.:.,. 

:.· ;~;o~_l-:_·-:· __ i0_._35_sJ..I __ ~_l __ .s_6_o!-._"_2._s_l6.!....-i._1_._lo_o.!.l __ i_5_.i_2_3 

1~0.068! 113.370 116.7711 120.2741 
B. Piraí 

Lafaicte 

Lafaiete 
B. Horizonte 
(Paraopeba) 

B. Pua! 

Roosevclt 

L .. 
J 

1 
I'"'. 

Ramal Nova } 
Era até Ge- • ·~. 
neral Carneiro 

123.882 

-~,--....l..-, _ _!____Ji...,..__,_ 

51.365j 51.9061 51.i91 56.118 

i4.027 M.:m #.708 48.110 

29.315 30.232 31.139 32.081 33.03: 

lôS.156 Dhsllrvand~ que a relação entre toneli1das brutas úteis net.se 
tipo de trOJll!iporte ~ dt 5 .3. as toneladas-qt:li]õmctro úteis obtidaa, 

t. ':!::~~onte 1....\ 9!.761~ 91.175! 97.309~ 100.228! 

•._2?s~a'~~J _ _,_I ___ _,_I_ _LI ----''------L'--~-

_,_. 
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1.1.S -:-- 1.-fel"CqdoritUJ e.>."C:u/d.Q miilérto de {~tn:~ \ 

Nesse ttansportc, a rel(lção m.édja eutr~ tone1a't1as brutas e 1ltci1 
é de 2.1. Considerado ésse valor, e obs-ervada a dro:ul<'~ção nQ6 divqr .. 
sos ú:cchos. as toneladas--quilômetro brutos produz.idé\&

1 
s~o~ 

l.Iil tonelada3-quilômetro brutas 

TRECHOS ! 1963 f 1961 1965 1966 : 1961, 

=a~u~ __ :_: ___ ._J·_ .. _,
7
·1 __ 7_03-.7-1~~--7-88_._~6~1 ___ sw_._62-o~~--9ó-·o_.7-95,) __ ~._~_8_.6_ro 

. I r I 'J. Pira.t 

!M.faicte 

<>+----

.1 
J."" 1.80!.520 2.017,7i'512.25l.l0712.509.915j 1.786.025 

~ \ r \ . I 
f ..... ! 900.770 1.008.851f 1.126.554! 

.B. HorízoD.te 
- . I 

\ 
!.254.6581 1.392.513 

I 

I 

Lolai<te 

1labirito 
I 

·l ... jl12_.593ji26.106L~~~~- 158.807! 

l 
176.06>1 t 

B,. P1rdl } ( l 1 f f 
. •m) l.ió3,7351 1,639.38~·1 !.931.650\• 2.139.194\ 2.363.833 

S~a Paulo J 1 \ 

;-::~:-} .... {-;~.889; :s 91{=~1.123\ . 23.571\ 26.160 

191.17() 
~uwol Novo-} \ I 1 j _ l 
Eta ale G. .. .. 1 12_3.851!' 138.917~. 151.301\ 112.137: 
(;yrnd~o I L____ ~ 
Síiliará· i\ I I 1 f 

: '•] .... 101.335! H>.495! 127.080\ 141.6261 137.235 
It~bir!w I i ! ~ _____ [ 
R);-;;;;---~--i--- --~ ---_ -~-----; I 1'.506 ~~-
P,o_mc ·J""I 8.0301 9.080! 10.132j , 11.2701 ' 
Nj.:w<J. ; 1 1 ~ 

~j_ 1l~:fo~'" } .... ~-~~~+'i/-~1-;904lj,--~,:.474í·--552.23~~ 613.017 ~,· 
Rn.mz~.;,; I 1 l 
------------~-~-- ~----- ----'----

1 
CCinsidCr<:!do:; os · tlpt)S de \.'Rgõe.s utiliz,:do:<; netse tn.1nspor-te, a l 

r,ii'l.1ç~o er.tre tort'-d~G:~s l:rut<:s c úteis ~em QS segnlntt",s v<'lore&: t-
Cm\'•"~HÕesd.-1(;.S.N .••. , ....••• .._.: ...... 1.5 ' 
Em vaqõe.s tipo ..;;GREGG ................. .- 1.7 ~ 
Em v;:ÇJõe:s :aberto;r ... , .......... ·., •• • •• • • 1.8 f 
Ço;::t l.asc ncss.-:s vafo•·cs, s~r5o p1:odllzídas no qült~qiiêofcy l96l· 1-

1967 as. st.guintes to:ndad.)s~quilómctro brutils p~)r trj!cho~ 

I 
J96ó I __ .L 

l I i l I I 

1967 

961.080 
J
f .... 1 399. 9661· sss_. 891)1 691 .. 62s

1 
.. ·.8.27 .353•

1
· 

Bl_P~c:í. } . ---'--
Pvrto S. Cntz l . \ 1 i , .361· ."')j B; Piwi J .. .. 1 f 137 ,OOij 374.0001 vvv 

} 

I i -~ -.!.-1 -----'1'----
.... 1 2.91!.7621 4.311.'92- 5.59-1.1201 -6:873.7841 8.058.35~ 

I.;,f,,;,,,_ --...:----:-1 ----;lc......----;1 ___ -;-1----;----....;---------

Lffilidl! ' l l I I I -
J

r . .. . 701.226 1.097. ml· 1 . 461. 2291' I. 821. 6~3 2.148. 920. 
Bf Ho~~nfe 
Lilbktc } l \ · /\ -·~· I 

.... 57.333 80.335 100_.3061 12Ó.278 140.250 
It;fwíto 

:;...~0-:::p-;0-a~-lo--_:-}-... •) - 81.4.23;~ 1.075.787~ 1.300.692~ 1.491.563\1.61 ~·.100 
::;:::...:.::.:::=:-.L---'----'---.......!.-~-- - - --- . 
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8.1. 

IV .- Previsão do material codánte. e de tração neccssórioa 

~ Uma ve,; determinadas ()S pcincipnis wtid.~des de tráfego e conho:cJdod 
o~ caracteâsticos de ca-da tipO de tnmJSpOrte e seu~ co:::ficicntes mérlio~ 
de 9trCD!ur5o., se pod~ã d~duzir <u q!lamidades nece~sãrias fie mattriod, 
rodante c de tração. 

- St:biírbios elétricos {unidades elétricas n:xesshrias) 

· Conhecid-os os números de pdssagdros-quilâmetro e óbservandt>~sl: 
que a di::.tância média ponderuda dêssc tipo de transporte é de 3.J qui-o 
lómctros no Rio de Janeiro, vintll em São Paulo e 10 em Bdo Hnri ... 
zonte, urua simples divisão determ~ua o número de pussag.:iros por uno: 
em coda uzna dess;;ts cidades. 

Flxando~se e·m 150 a mMi.a de p.lssageiros por 'w·r-o, o que 4: 
razoável, c estabelccendo..-se pi3ra o Rio e São P3ulo composições dto 

curros ou sej<.1 3 unidades c pdta Belo Hoüz:onte de. 6 <:.3-rros CI'J. 2 ,_,~l.t-: 
po~des, <Jbte.nh:;e <:!S segu.mf's vO;tlõres. médios de p~ssaueiros; 

Rio de ]z.n.eirc e São Po.mlo ........ , • . • • 1.350 
Bdo Horizonte ~., ••.•.•••••.•.. ·,.. • • • • • 900 

D.ividíndo-sc ent5o o n:.tmero ele pi.lssageiros por ano po: ~J>te• 
V<.~lores se chegará ao C()nhcdmento do número de lre:ns pvr ano cil}; 
cada s~büd;kl::>. Conslderan(lo~sc por 01.\t.t:o tado, os p<:rcur:;os méd.i.ot 
pMa us maiores d:i.stânci<Js (!In cada subürbio elev~ndo.-se em ço~' 
que a ret<'nção das comp0$h;ões pura a conservação representa 21}~ 
do ouo, .se conclui que ,.;adu C\Hnposiç?.o poderii fuzer (l!) ocguintett 
;r.ii.ulCtOS d<: ViagCU$: . . ..I 

' Rio de Janeiro ~ •••.••••••.••• , • , • • • • • • 2. 75& 
São Paulo • • •• • •• •.••• .• • •• •.• ••• • .• ••• 3.796 
B~lo l"lorizontc •••••• _, •...••• - .• , •• •• •• ·4-.175 

, Finah11eute, ~ divL~~o do nUmero de trens por auo, por ê$tes va._ 
lot'Cs daró, pQrol c<Jda subúrbio, o número de composições neccssárl.ae ... l 
No Rio tlc Janeiro e em São P~ulo o uú·mero çle unidades el.:túca4 
nl:!"~;.e;;sãrias serâ o produto do~ seus nfuneros de composições pnr S 11 
em l:kln Horizonte será o seu mimei\) de: composições multiplil.:odo por 'a. 

• Coru a aquü .. lçl.'lo d~: unidades elétricas demanda em tempOt ê 
c..:rt0 será se cakular a ueczssid~de na base do último <WO do qü~ 
qüE:uoi, ou seja 1967. 

Aplicando~se assim o critério de dkolo .itLdlciHlo, as uoid~~dat 
dét.ricas nece.s.!;ária$ oos tran~Çortes de ,_ubúrbios, relativamente ao ,w4 
~e 19b7, serão:_ 

9.327.5)3.000 X 3 
Rio de Jan~i.ro 

JO X 1..350 x 2.758 
~ 26G unidades 

2.462.06ó_úOQ X 3 
Siío PJulo 

___ ;....= 

20 X 1.350 X 3,796 

142,/{)l,{)OO X "2 
Belo Horízont..: 

10 X 900 X 175 

.$.1.1 -; [lnidmb:s elétricas iJ serem :J.dqai(ida3 

8.2. 

Coo.:;irler<Jndo ... be que a extstêucta d.- cnidnde.s el.:tricM no3 GlJ,-1-
hú.rb!os em çondiçõrxs àc trtdcg.:, é de 120 no Wo- -de. J<~neiru, 33 -eJS 
s.~o PBulo e 5 em Bc-lo HorlZ(..•nte, :--.! conclUi que a n-cce:;;sidade dd 
coruvr<.! ser.:J de: 

Río de Janeiro u........ 266 - 120. =-
Sfto Pi!ulo , • • • • • • • • • • • • • 72 33 = 
1\. Hul'i:onte •••••u••h• 8 5 

146 unidad~s 
39 unid«d<s 
:3 unidatlea 

T' Ohll .••••••••••••• ' ••• - ••.••••••••••• 248 unidade-'3 

Co.-rlO !><'"jdm cletrificmkJs os subúrbios de Juiz de Fora, um dtlcu"W! 
an<ilogo, indica que o núrot!tO de unid;::des elétricas ncce$sárius r,o !itl&: 
attnciune.tüe> s~rá de 4, pürà. ionnaç~;o de t:ompo:>lç:ão clc uma \ml,.o 
d~d~. 

r Desta formo. o total a. ser ;:dquirlrlo, serâ d~ 2;)2, 

- C:m-os de p:JsSOlUciros 

Consiâerudos, o aullH'nto prevbto no transporte de pasS<tgeiros ~ 
interior, o ilVançameuto da bitola !urga em dcrnanda à Brasília e 0!1 
pl·rc.ursos ·tot:.Jis das di\·crsos categorias de trens como D. N, R e- S.1: 
:>C verilícani fàcilmcnte que, para o t;-unsportc ua bnsc do prcviaW 
para 1967, serão nccessúriDS as srg.uintcs a(]uisiçôes; 

Carró.s de bitohJ. largD { l.ôO) 

Carros de 1"" clas:::e <:.BUDD» ••• , • , •.••• , , .......... . 
Carros rcstàurdntcs ~BU.IDD.:.. ••..... _. , • , ••••••••••• 
Carros de correio· c bagagem '\-BUDO~ ••••• : • •••• , ,. 
Dormitórios (de cabines) <.BUDD» ... , ............ . 
Carros de P classe de aço,. tlpo comóln ............. . 
Carros ~e 2'" da~se de ttço, tipo comum ••.•••••••••• 
Carro» de testnurantc de aço, Upo comum •••••••••• 
CalTOS dorroitório de a.ço, tipo comum .....• , • , •••.•• 

Cotrrós de bitola estre-ita { l,OOm) 

Cari'05 de 1a classe de aço, tiop comum • , •••• , , •••• 
Carros de 2"" cl::!sse de aço, tipo comum •• , .•••••••• 
C<1rros restaurante de nço, tipo comull'l ••••••••••••• 
Clrros donnitódo de aio~. ttpo co~um. , ••• , ; , • , •••• , • 

9 • 
3 
3 
9 

26 
18 
6 

12 

18 
12 
4 
6 



tãbado 7 !JARIO 'I!KJ CONGRESSO NACIONAl: '{S~Ió 11}' Maio de 1966 1()59 
~~~~-~~~~~~~~~,=-==~~~~-=~ 

ti_;~, - .Vagõe.s 

;_""'=-~'\ De acôrdo com a previsão dos transportes Jailcialmtnte feita. se 
deverá focalizar as necessi.dade1; dos v .a~ corre&ponden.tea. Em ou .. 
tras _palavras, .se dev~rá estabelecer flS quantidades p.reci.'sas de vagões 
para animais (gaiolas), _p_ara mercadorias em. geral ,(abertos e fe .. 
chados) e para minério de ferro (gôndotas). 

- _Vagões para ánimais (g3.iolas) 
Levando--se em conta. a intensidade do tráfeflo calculada. as dis .. 

tânci.as médias -desse transporte, o péso m"édlo de unt animal. o número 
de especiais de gado que hoje cir..:ulam e as capacidades das gaiolas, 

' Iâcil é de verlfic.ar que em 1967 quando a bitola larga jâ tiver atin .. 
SJldo a estaçãc; de êorinto, as necessidades de gaiolas para atendimento 
desse transporte serão: 
Bitola larga ••••••••••••••••••••• , , • • • • • • •. -449 gaiolas 
Bitola estreita ••.•••••• • ••••• , •• ,., •• ,..... 210 ga;olns 

Atendendo-se que existem na bitola larga 329 e na bitol« estreita 
169, as necessidadzs de C011lprà para 1967 serão~ 
Bitola larga , .••• , ••• , • , •• , , , • • • • • • • • • • • • • • _120 ga!olns 
Bitola estn:ita ••••••• , , , •••••••.•• , ••••• , • •. i1 gniolds 

QJ- Vagõe-s para mercadoria-' em geral (abertos e fechtldos) com e.-:ccrão 
(-~:·'... dos de minério de ferro 

-':-;;:.'_- Na previsão que hora se estabelece, desde loçp, convém se frisar 
que devem ser ehminados como inadequados ao transporte, todos os 
vagões de- estrado de madeira e os de pequena tcnelagcm. A::.sim, a 
~:tist~ncia aproveJtávcl para o tráfego é: 

·Na bitola lacQa 
Abertos ••••••• , ••••••. , •••••••••.• • •• •. 
Fechados , • • • ,. •••• , • , ••• , , , ••••••••• , • 
Pranchas ••••• , •••• , •••••.•••••••••••• 

1 .l.S2 vagões 
1.670 vagõe-s 

354 vagões 

Na bitola C3lccita (inclusive linha BU."Cíliar) 

Aberfos , o . , ..... , .. , .... , o.............. 939 vagões 
Fechados • • .... , , ••••••••• , ••••••• o •••••• _ b&7. vagões 
.Pranchas ~ .• ........ , , , ... o., •• o ••••••• ,,........ 249 

E' preciso se notur que o atual baixo aproveUarecnto dê.s:;e ma .. 
te-fiai rodante que muit<ts vizes se apre.5enta aparentemente jnsuti .. 
dente para o atendimento à dem~nda atual tem a sua principal e hoje 
única razão, .nas péssimas condições dos pontos de baldeio e dQS granJ 
des terminais onde o tempo correspondentes ao cu:>to lnic:ial do trans ... 
porte, isto é aquêle em que os vagOes flc:am a disposiçao, para ope .. 
ração de ca;ga ou descarga é por demais cxcesslvo. resultando dar. 
um ciclo de rotaç.ao excessivalllcnte demorado. 

UOJ.a vez c011struído.s novos terminais e pàtios funcionais de bal..­
d.ca.ção dotados de eq.upamentos adequados para as operações de 

carga, descarga e baldcaçllo, de um Jtlodo geral se podrrá aumeDtar de 
até três vêzes o rendimento de atual trota de vagões ( exc.luidOd; os de 
transportes de minério) • 

Não se levando em conta a melhoria dos poutos dr- ba1d\"ação e 
dos tertninai.s, o aumento da <k·manda de transporte previsto para 1967. 
importação num acréscimo de 76% do ntimero de vagões abertost J:e .. 
chados e pranchas. 

Forçoso é pois se admitir que sejam executados. de imed~ato, obras 
de rem<Xlelação dos pátios terminais e de baldeação e que os J.Uesmos 
tenham as I!'!Uas ope-rações rnrca.llizadas. 

Partindo.-se dêsse prhtcípio e coÍlsiderando-se o aumento de trans­
potte prcvísto c o círculo corrigido. para cada tipo de vagão, . as 
oecessldades de aquisição para seguro atendimento e ~emanda relativa •o ano de 1967, se!âo: 

Abertos • .• ••••••••• 
flechados o • • •••••• • 

Pranchas • • • , •••••• 

Bitola lerQa 

330 vagões para 70 ton. de lotação 
360 vagões para Si ton. de lotação 
JOO vagões para Si ton. de lotação 

Na bitola estreita lcvandu~se em conta o avanço da bitola larga 
para o Sertão Mineír~. o me~.mo critério indica '~s seguintes n<Xc~.si~ 
dades de aquisição para 1967. 
Abertos •••• , ••• o, .·o. 220 vagões àe 40 ton. de lotaç-ão 
Fechados • -. o......... 250 vagões de 'iO ton. de lotação 
Pranchas ••• , •••••• , , 85 vc:gões de 40 ton, de lotao;5o 

l_l3 - .Vagões para minério de ferro 

IJ) Vagões da C.S.N. 
Melhoradas as condições ,{e carga e aescarga da C.S.N., o mâ~ 

_,_._ s.imo de tonelaçwm anual q4c os seus 341 vagões eXistentes permitem 
n-ansportar é de 1.800.000. Adotados. o ciclo pnta essa produção ti 
o mesmo coeficiente de üncbiHzação, para o tran1Jporte previsto para 
J967 serão preci&os. mais 200 vagões do mesmo tipo. Couto na 
C.S.N. a tendência. ao que parete7 é adquirir vagões do tipo 
c:HOPER~CARS». de 75 toneladas de lotaç5o. para aproveitamento no 
awnento de transporte de c:alcáreo. a quantidade necessária $erá de 
250 vagões. 

h) Vaoões para cxportaf~O pelo Pôrto do Rio 4! Janeiro e Põrto dt 
Santa Cruz · 

A frota hoje empregada na Central, rto tramporte de. minérJo. pam 
e Porto do Rio de Janeiro se compõe de S34 v;:tgões tipo «GREGJ., 
...,do iSO de 60 toneladas de lotação e 8i de 70 to>neladas. Estudos Jâ 
~tos na Estrada. demonstraram que havendo capacidade de descargs 
r6pida no Ü!is do POrto. essa frota permitiria o transporte de .. u 

1.100. 000 tone-ladas anuais. Pal't! os 9. 000.000 tJe toneladas anual!, 
previstas para 1967, rendo 5.000.000 pelo Pôrto do Rio de Janriro e 

8.5. 

:f;too.ooo pelo Põrfo de Santa ·eri..z. coaliderand.,_ o mamo cicl 
Jllêdio e o C4lcllcic.nte de 100/~ de unobili_aa~. iL aqUlSitã<> serâ d 
,i.SOO vagões d~ 71. taaelada.s de Jotação li: 22 de tari, Como n 

, C!usto do transporte, IJ de capital importância se diminuir. sempre qu 
poSSl ve.l,. a re.mçãa entre toneladas brutas e toneladas úteis, é mai 
<lcon~lnávcl se adot;·u o tipo <ie vagdo de ~O toneladas de lotação 
Z2 Ue tara que produz :a. rel,ação 1. i:9. ftlquant\J que o primeiro tip_ 
produz 1.61. l'i.essa. caso a aqu•siçdo seria de 1.2-UO yagõu., 

~) Vag&.s para .O trampo<te para a '«COSlPA:> 

E..stabelec1Jds que sejam pela ~COSIP~ condi~õcs eficientes ·u! -. 
carrc~awento e_ prwcipalm.L'ntc. de descarga em São P.anlo o númer 
Jlláx.;uo de viag~s que, wu vagão podetâ i<JZer _por mês, da jaztd :~ 
.ao pvnto de descarga,. ,y ... -<r de ":1:. 1\izste caso. para o transporte ~ . 
to:.1CiJ.gc~n pr,;.vi:.la para 1Y67, .serão nece~sáuos. 478 vagõ~s de 1:( -
ton~la.Uas de lotação ou 382 vagões de 90 toneladas de lotaç~Q. · 

d) Vegõc.s par.a a lndiistria Nacional (pequenas sidetUrgicas), 

A trota de que dispõe hoje a Central para o ateadia:Ieato dess 
transp01te se cumpoe de 197 V~g<Je.s_ JJL «.AlhUM» de 50 tonelada_ 
cie lo~açdo e HU vagões DL tSAú I A MATlLDE» de 60 tone1adas d 
lotaçáo. 

.t)eduzindc-sc as ímobilizaçOes para conserva. essa trota. se mau 

têm, ;::i~~a ~~:u~~s;~t~0 t~: :~~r~~::~:~J=>~irtu : !~~~ 
de desüparewa~.nt:ntu t.lc des.::arua das pequenas Indústrias Siderúrgica!- ·~;.:~~ 
o cic;o dos vagões~ dificü-n.t-ate vai a menos de 8 dias. Desta forma· "- :_:: 5 
:a trota d1sponivd permite -o trans.porte de 700.000 toneladas anuaL~~ ':;\f;'ff. 
o que ma1 dá p..l!a o atendimento iilo ptevisto para 19M. Para a pre ._~~~:7t 
visão para 19679 comidera~o o mesmo -ciclo. será necessário a aqui <:~.::: 
sü;ão de 102 va!Jôes de 72 toneladas de lotação ou S2 vagões de 9 ·:..:~~ 
tondadas de lot;:~.ç.io. 

- l(csumo aa- p_cev1!iiio de material rodante p_Jro. os transpOrteª relaJ(V.o · 
a 1967. - :>--~;;4: 

a) lrl<1terial rodante de bitota Çe 1,60w, 

bspcc.ihc.lç:ao Quantidal!e, 

Unidad-es eletr1cas •••••••••• • 252 unidades ou 7.5.6 c<uro!l 
Carros-4BUDD.:t de 14 classe : 9 unidades 
Cauo.s doJ.mitórios ... .dUfJD:ao ~ 9 untdades 
Carros restaurante 1:BUDD:> • 3 unidadea 
Çarros <::orre.i.o e bagagem 

,BUDlJ> ........... . 
Carr<.?s d.e 1' classe de· aço ti.po 

comum , ••••••••••••.• 
Carros de 2"~- cl::u;se de aço tipo 

comum •••••• ,, •••• , • ~ 
Ca:·ros restaurante de aço tipo 

comum ••••..•••••••. , 
Carros dormitórios de a:;o tipQ 

comum ••••• o •• , •••••• 

Gaiolas (animais} ..... ~ ••••• 
:Vàgões abert~ de borda ..... 1 

,Vagões techado.s ••• , , , ..... ... 
Pr<:~ncbas •••••••••.•• • •• , • • 
C.S.N. {Mjnério de ferro) *~ 

3 unidades 

26 Wiidad<• 

18 Wlidad<~ 

6 unidades 
I 

12 unidade_, 
120 Wlida~cs 
330 de 70 tons. a. lotaça,j 1 
360 de St toaeladas 
100 de 51 toneladas 

--~'!:~ --· 

250 tipo <HEPPER CARS>i 
fie 7_5 ton•. !i e lotação., · 

Gôndabs para triln~rio de e}::.. "-. _ :~· 
portaçáo. COSIPA e In~ ......_ --· 
dú.stria Nacional ••• •!-'., 1.661 de 90 tons, de lotação ou 2.osi._· 

de 72 toneladJs de lotação~, ' 
h) Mat<:riai rodante de bitola de I,OOm 

Espe-c::iti~Çãl) 
Carros de 1• classe de aço tipo cOmum ..... 
Carros de 2• classe de aço t1p0 comum • •• • 
Carros restaurantes de a~ tipo comum .... 
Carros dormitórios de aço t..po comum •••• 
N agões abertos. de 40 toneladas de lotação 
Vagõe-s fechados de 4" toneladas de lotação 
Pranchas de 40 toncladas de lotação .-. •••• 
Vagões gaiolas para animais •• , , , , •••••••• 

.- Previ.são da tração necess.tr:a 

Quantida~e 
15 un.idalle5 
12 unidades 
~ unidades 
6 unidades 

220 unidades · 
250 unidade; 
85 unidades 
41 unidades 

O parqué d.e tração d~ bitola· de l,60m da Cet~tral hoje: .se C:Om;J·: 
põe de: 
20 locorootiv~ diesel~clét.1.t:as tipo c:GE~ de 600 HP .série 3.011 ~: 

3.030. tf 
1 6 locomotivas dies.el...elétri~ tipo ~G& ·de 500 HP série 3.001 •. 

3.006. li 
:41 locomotivas diesel-clétrkas tipo <;GE» de 1.00 HP série 3,101 • 

3.141. h 

12 locomotivas dieSe-1-elétril..as tipo «ALCO-GE» de LSOQ HP. sérl!! 
3.201 a J .• l2, . 

:i8 locomotivas díesei-ciétricas tfpo «.NlN-GE,. (Canadenses) de 1.60~:-
HP série 3.l01 a 3.3iS. , 

12 locomotivas diesel-e!étrkas tipo cBALOWIN WESTINGHOUSE>! 
de 1.600 HP sWe 3.371 a 3.382. ~ 

45 locomotivas diesel-elêtrA:'>o.! tipo ()E de 1.800 HP série 3.<101 li 
lO locomotivas di<sel-clttricas <ALCO-GE> de 1.800 HP ora em ·, 

cebttnento. 1-
15 locomotivas elétricas de 4.600 HP série 2.101 a 2.115. ('o 
Z locomotivas elêtrícas de 4.600 HP série 2.201 a 2.207 ~ _ -.·-.., 

· Excetuadas as 67 primeiras: que não são próprias pa.ra trãdõn.1t' r 
trens pesados oo de lo.cgo perc-urso e .se ~stinltm il lPstrQ$ re.Brt_~t· 
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ide terminaiS,. manobra. e tracionamento de treD$ leve, e de . pequeno 
~pwrto como .aubWbioa não elétricos, restam 118 ltláquinas diesel pélrit 
Q atendimento doe trens de passageiro.s de inWroir além Barra do Pirat 
a mercadorias em geraL animai:; e minério até mesmo no trecho ele.­
Jdfioado em vJrtude da cscélSS~ de tração elétrica. Considerando~se em 
!Ge.da caso, o tipo de trem, a distânda média, as c-ondições de perfil, 
05 litUite.a de tração, o tempo de percurso as condiçQes de cruzamen .. 

, lo&, il imobilização de 200/o e 2i horas ~ revisão semanal, u calcula 
que. em geral. em média, uma mãqu.na Diesel de 1.600 HP e 1.800 
H,e para o mJ.nério de ferro pode produzir anualmente: 

~ llm trens de passageiros do inter~or, bagagens e encomendas ...... 
~.000.000 de toneladas-quHômetro brutas. 
\~ Em trens de animais - 3·1:.590.000 tt~neladas .... quilõmctro brutaa, 
. Em trens de mercadorias _(exceto m!nério) - 71.680.000 ton ... 
IMaa-quilômetro bruta.!l. 

Bm trens de minério de fe.rro- 85.870.000 toneiaclas-qwJõmetro. 
" Çonhecidas que são as tonc!adas-quilôinetro brutas* previstas para 
Qs diferentes anos de qüinqüênio. dedu:índo.-se as relativas a passa .... 
!IJeiros de interior, bagagens e e,ncomcndas. animais e mercadorias no 
tr~cho D. Pedro li - Barra do Pirai que deve.m ser produzidas por 
ttação elitrica; i:ácil 6 .se determin.-t; a traçáo diesel nccessâria na 

. l>ito!a larga. . 'U ftn Tração ctie~l na bitola larg11 

' 
' 

" Comparando-se as toneladas-qui!ôrnetro brutas re!ativa-., ao ano dt~o 
.196~ por simples divisão se chegurã e~ conclusão de que no fim da .. 

. quele ano a necessidade- ôe traç?o ai<.:scl para os trens de int<!rlor. 
Mimais, mercadorias e minério serâ: 

; Passageiros Ge interior. encomendas e b,:.gageus 
:Animais ••• , •.••••••••••••.. , •.. , ...••••• 
Mercadonas • , •• , • , •••••••..•.•••. , ••••• , 
Mio.édo d-e F<i!tro • , , , •• , •• , , •• , • , , •• , •••• , , • 

32 mãquma-' 
6 máquinú.! 

67 mâquina3 
85 mãquina-3-

J"otal , , , , •• , •• , , • , , •• , • , •• , , , ••• , , •• 19J máquata" 

Fica pois ctaro que a dispcrti~iltdi!cle de tr<Jçiio qtte hoje tem a 
'Estrada e5t.n.i esgotada no tiru de Uo4. ou ma1s l)l"et:i<;am<:ut"'", em 
outu~m d~ 1964, considcrando~~e as 108 m.-iquinas citadas ankrlot~ 
:mente. Para o transporte prev:;;to para 1967, .são necessár~as; 
Para pass-ageiros do interior, en..:omeuU-..~s e .O.t-

, gag~ru , • , , • , . , ••• , •.• , . , ••..... , , • • • 12 máquina& 
Para aninlais .•. , ••••• ~ ••••••• ·, ••• ,, •• ,, •• , 7 n:.áquinas 
Para mercad~rms •.•..••••. • ••• ·, ••• , •••.•.• ~ 80 máquina.s­
~ara snineno dl! h• r co , •• , , , •. • •• , .• , ! • , , , • , • , 159 máquinas-

"Total • , , •..••••• , , , •• , •.••.• ; ; :. :; ~,,. 288 m<:\qu·n<l-3 

. Resulta. para o transportt: de · t967 ,· ·que será. necessária a aqtn-
lição de 208~168::;.120 locomottvas de 1.300 HP, ou. no mínimo. 
159-55==104 de \.800 HP <.GE>·c·l29'113~16 de 1.500 HP. 

- Tração elétrica tlD b1tola larga. 
O parque de tração elélnca nd .t:!.stratb, para os trens pesactos 

de passageiros animais e mercadorias çom cxcessão de lllinêrio de 
~rro se- compÕe de 22 locomotiVc1S tle' y'rtlucte p'otência. 

bperdndo~se com um racioctnio ailãlogo ao ietto em relação ~' 
máquinas diesel se conclui que, bo trecho eletrificado levando~se em 
'onta o pertil a potência das mctqu!tf<r'S; o percurso de clrcula.çao, a~ 
distâncias wécÍias e o coeficiente de imobiliz.J.r;ão de 20% as locomo-­
tivas elétricas de grande potênciA poj~;>rão produ:ir: 
· Em trens de pasi'31Jeiros. baÇ~~vuens e encomendas 54.547 .O\},) to~ 
nela das brutas. , 

lim trens de animuis 38.340.000 bruta~. 
f Em ~cns de mercadorias _í0.201LOJO tonela~as. bruta~: 

A. cxperiênda tem provado que éss.1s maqumas elctrlcas nâc:t 
apr'ovam no tmnsporte de núnéiio de ferro, razão p~la qual não l:or.:un 
aqui consideradas para êsse ~~rmsport<>, Com bas~ nesses elementos e 
tendo em vista as tonelada~qwlõmetra brutd.:l preVl.$tas tem~sct 
a) Tração necessária. em 1964 
Para passageiros, bagagens e encomenrlas • , • , •••••• 
Para auiJJ.a,., •••••.••. , ..•..•..•......•.•• ·.a ..... ·~ 
l?ara mercaJorias (exceto minêrio tlc. ferro) ........ .. 

Total ................... • •••.•.•••.••• , .. • •• 

9 
1 

12 

Vetiftc.:I-~e as!>!m q~~ a. tra~Jo .dJtrica da E!>traÜd est.t:d total"! 
m,;;nte esgot-lda em 1964, princ:p.t[m,:nte ob;;ervando~~e que algumas 
das 22 lo.:omotj\•aJ exist~nt..!S não se .:h .. haru em condLÇc.e.; d..: trabãlho. 

9.1, 

9.2, 

Em trena de animais - 22.970.000 toneladas--quilômetro bnJ.ta3. 
l!.m _ucn.s de merc~dariaa 32.230.000 touelada3-quilômetro b.rut.il .. 
Com base nesses elementos e em tace das tonelada.s~quilõ:neuw 

brutas previstas co:aclui~se que, a tração necessária em. 1967. será; 
l!.m trens de passageiros, encomendas e ba~ 

· gaa:ens • • ••. , ••••••••• , •• , , • , • • • • ;t9 locOlllotnras 
Em trens de animais • ••••••••••••••··~·· ó locomotivas. 
Cm trens de roercadorla.~J •• •.•.!.......... .. 31 locomouva.t 

·rotal •...••. , •.••••••••••••••. 66 locomotlv~ 

Não haverá •pois, até 1967, nec:essidade de aquisição de l~omo ... 
tlvas, de bitoia de 1,00ro .. dado que ex1stem 80, havendQ assim uma 
sobra de 14 para o atendimento aos serViÇOiiõ de la.stro, reservas ae 
pattos e 11\anoora~. . 

V- PRINCIPAIS OBRAS NA VIJI..Pil.R.\!AN!l;\;Tc 

E' fora de dUvida que a produtividade nos transportes depende !le 
condições de .rápida e segura cri_culação dos trens e de rápido ~&m­
baraço dos vagoéS nas opcraç.e>es Qe tilrija e dcscargtt. 
Obra.s para mdlloiía de circu/8Çâo 

aJ Construção de desvios auvos nos patlos princ1parmeníe <la 
linha do centro pura permihr o cruzamento d.os trcas até 100 vaguea. 

Estão prevtstos ~ orçados na expostçao Uo Uepartru:uento du ViK..­
:Permanentc: 

b) 'úrminaçdo das variarites do Ramal de Sãa Pauio e t:On;)~ 
truça0 de pattos pLtra cruzaml·nto de trens de gr;;tnde número de Y'..i."' 

"ijOCS. 
Servi;os previsto-i e orçni!os D<! cxpostçao do PcpartamCl.lt>J da 

Yia-k'ermdnente. 
c) Constr-..1-.-ão de variahte.S p.trd. retific.af,..do do Rawal dt .Pw­

raopcba. 
UU:<..s a serem projet>JUa.s e orçaoJM. 

d) Con:~truçilo Uas vanantes: JAPE.I:H - .PORTO DE SAN1'A 
CRU:t e jAl'EKl - COSTA BAkliOS, 

c) Constru.;ão'da V.1rtante Afür\SO ARiNOS- VOLT~'-\ :i.H:~ 
DO:\OA. 

t) Comttu;áo da l:nha de cuntõrno de Belo H"'rizonte em l.nna 
dup1a parllnuo ae Vumeleira;. pa.s!>;,mdo pela Pan:pulha onde <Jev\!rô. 
.aer Jo~olllzaoa c1 UO\'a. estaçãu ua C(lpiktl Mtn..:;ra sl·guindo até ~J;~.ta 
Luzia. 

9) Instalaij;do ~a CTC nos ran1ats de .Paraopcba ~de São i-'<.~ulv. 
h} Ur!j!ente avançatnenta da bit<.lta lanJu ~al..wgam~nto da bit?~4 

de l,VOmJ (.j,(! P..:cro Leopoldo a Corinto e destd o P1rapoca e a tu,. .. 
gu1r, coust~ução da linha P1RAPORA~BRASíLii\, 

1) Alargamento da bitola de l,OOm. p.-ua I,óCtn _!:le Esperdn~4 a 
General Carneiro ramal de Nova Era e de Hargreave-s a Ouro Preto. 
Aqui convem re:saJtar que, a bem àa circulação dos trens qt\.e at-.!11 .. 
der~10 a cret-c~nte dem<mda dos transportes na rt!ÇJiâo de Nova hra. 
seja, em dE"fcsa do seu interêsse, devol'lid.:J à Ccatral. pioneira ôCSM 
desenvolvimento e a mais naciolist<J. Estrada de Fe-rro do Paí3. o 
trecho de Eng..:nhe1ro Costa Lacertla- Nova i<:rd, cedido à Cia. \'ale 
do Rio Doce . 

.:._ Obras para desEmbaraço dz vagoc.s 
a) Construção c1u D<!oJoro {ônt~~o P.Jiol do Exérc.Ho}, d..! ua., 

pátio devidamente equipado e set\. icto d2: '\"ias d.: acesso às avenl..ta& 
das Bande:ras e Brasll, para as mercadorias de patio e as qu~ ~ 
destinarem ao Parque industrial do Esti:ldo a.. 0uanabara, tendo urn~t 
parte como pátio regulador de Marítima e Altredo Maia. 

Caso ndo seja çonscguida a drca n~::cssãrid, esse pJ.tio devera 
:ser cottstrutdo no Arará sem int..-dcrir na parte rdattva a minét:o dll; 
feno e carvdo. Essd .:>egunda solução .sera de menos eficiência qu~ ~ 
primeira em terras de Gcricinó lPaiol do Exércttv) por não çvm'tC' 
para leflui.h\ur. 

b) Au,;ptaçdo dr: Marítima para recebimento apenas de m:::rc.t .. 
darias qne se de:.t,nam ãs zonas comercia~ dd. c~dadc, ou trued~ato '<'tll .. 
barque no Pôrto do Rio de Janeiro. 

Principahn~·o~..: n1cn:adonas d7 \"agões i<!c)lados, c.vmo gênero;; c 

Q1.<tfd~. p ' 
c) M.:-lhoria úo p<i~io Ue Eng" Seio .1u.o e seo. reequ~par.::!ntil 

para m<.~ior r-.~piLez ua::. oper<:~ções de cargo e de5ea-r\)ll. 
d) Ampha~ao de pátio regulador de Manoel Feio, 
c} Construção de pátio de Barrei~o, ~ue será <J ponto extreutil 

de couc.entração do cart~8amcnto de Utmeno d~ ferro. 
t) Com.truçdo do pátio de car-gas de Belo Hori.:::onte, CJ.UC pt)• 

dera ser localí:ada nas proximidades da Pampulha ou m..:smo ent G~· 
meleira mediani.e sua total reforma e cxp[lnsão, · ~} Tra-t.lo nec~ssáría em 1961 

1
.1 • : 

Para pa::.sageiros, bdg_agem e t"llCo:nenJa.c> •.•• , , • • • • • • ot:. ' • 

Para anima'' ........... , · ...... · .. " .. " "," • • •• 2 

g) • Dt:.slocamc.olo dos serviços de baldeaçã<J da bit:Jl.J. e.:.t:e1t.A 
pa.tu. bitola larqa e vice~versa, como primeira et<>pa ::,ct~ Lagoas ~ a 
seguir para Corinto, eliminando-se. asstm, a !:J.tvl~ .mista_ ~d- nh~.üd• 
da progressão de alargameálto da bitola eal Jemanaa 3 BrJ::.Ju . ..t. 

Para mercad.Jrias {exceto nunerio) ................ ·•• ló 

'f':'ta~ .• , , • , , .................. , . , ••• , • • ••. 30 

I)estê. : •. _mt;.n, a necessidade mtn:..na da aqut~tç<io, serâ 3\..'-22 ==a 
màqu!nas de 'i. 600 HP. 

_ Previsihl da tração necessâda na IJitola de 1,ü0m , • 
0 parque de tração diescl~elétrica de bitola cstretta é atUaLmentt: 

de BO locoi'!otivas que podem servir no.i trens de passageiros de ill--
te-r!Cr d'! atrlmals e <k. mercadoria!. _ . 

Considerando os perfis. os perc:.trsos:, as di.stãncl~s. me__c:J:a.s a po­
tên. i$ das máqt.dnas e o coeficleute de 2(Y'fo de imobdr;::açao se pod~ 
cal~ular que em média uma mftquin~ diesel óe bitola de l.OOnt produz 
por nno: • · 

. Em trens t'assaqelroJ. ba\)'agen:s ~ cnciXneo.das 25.700.000 rot\t:" 

Mo•·qullô!I' . .UO bruW.. 

VI - MEDIDAS COMPLEMENTARE~ 

10. I. - Tra.nsfcr.:ncia. ~ r3>•n::tt:i e linl1~1s p3ra ou:trds Estr.1d.:u 

10.1 - Para a Esf~a.d.a de F.:rro Leopoldina. . . 
a) Transf~r~'lcia da Linha Auxiliar, de Al;e~\lr 'i.\t~ 1'ris- R,~ 

construindo~se vari<mte de bitola de 1 .OOt:u entre P, do Sul e Tr.!l 
Rios para elimlnar a bitola mist~a aí ~xis_tente, ~. _ 

1 
.. 

b) Transferência para a Rede Mme1ra de V1<1çao Rama. de S~ntt 
Rita do Jacutingo, no trecho de M. Valença até Santil R~ta Jacutloga, 

c) Tr<.tnsferéncia para a Estrada de Ferro Leopoldma do trech!) 
Ponte Nova~OOJro Preto, do Rama! de Ponte Nova. . 

Bng" FraJtciscQ Rube-ns l~',eit'a~ Otef.e do Departa:nt'!nto do Trafc-g.J- da 

l!..l!.C.B. 
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- 196~ 
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f'rrsa 
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EYOLUÇAO DO DEFICIT DE {iESTAO 
EM TÊRMOS REAIS 

VALOR NOMINAL 
ÍNDICE ~triC'T 

[~1 (R$ BILH0ES 
GERA!.. DE P},;L 1;, 111 EvOlvCLo OBS!RYACÕES 

Ot~PESA ~EC[jTA [)HICIT PREÇOS C~t B ,L;6Cf• 

it1,6 n,o 10,6 129 131,0 100 A;111a<lo tm b~c.nto 

27,8 
1? ·' 

15,0 '" B3,9 10 2 .... 
'' ,4 "·' 19,8 <O r 136 ,6 , .. .... 
EO,B 23,0 57,8 "' 18 9 '9 ,., .... 

102,1 !3 ,8 ''·' '" l26. 9 '" .... 
206,2 ,9,8 146",4 UH t79,9 ,,. ldte 

tS41,Cl 19S,OJ 1443,0) - - - ~'Wj,[YDIIIIII!O~ 

)49, 1 108,1 U1,4 ta H !41,4 '" Apotado er~~•ne• 

490,8 to5 .a u~.o 43l9 18'., 140 OrclftnJOtllntodl .,, !21,2 208,8 .$620 104,5 e o Orn~ Opti)Y!Ii!. 

NOT4 C1 ,r.!JtU1 u~e~er.lc!lt<;;l d()l IM~t Qf 19~ 1 W661t101D ew.r.oo~~! r!l!~o.U lt.:riontnlt!sllt 40% i.tll Du./64 6 
l'el/I;~J e 01 ~O% Ide !JelliJ!I o Oet/G6) 
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COBERTURA DE RECURSOS PARA 
CUSTEIO 

- (S!t_GUNOO A CONCErTUAÇÂO 00 A"T" UA.\.. 
P'"\-ANO CE CO~TAS OAS EST~ACA.S 05 fo'eFcRO) 

POR CONTA DOS 
USUJRIOS 

29% 

o e%) 

11% 

U% 

11% 

POR CONTA DO 
TeSOURO 

71% 

(82 'l,l 

69 ... 

58% 

19% 

OBSEAVAÇOE$ 

Apurado em balanço 

PtrflleC!ivu"' Morço dl 11U 

Apu.rodo tm boJonçe 

Or;omentt> er:~~ tttcUfiCJ 

OrçoiJ!ento aprovCidt 
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Presttfente - .Moura Andrade 
V!ce .. f'reslctente - .Nogueira 

Gama 
1'1 t1ecretár1o - Dlmtrte Marls 

1'/li.SA 

49 Secretário - Cattete Pl.nhelro 
da JY SUplente - Joaqutm Parente 

~ Suplente - Gutcto Mondun 

2.V secretãrlo - Gilberto Marlllr'lo 
3Y !;3ecretárlo - .sarros Cc.rva.l.tlo 

sv SuPlente - Sebastião Arcber 
4Y suplente - Raul Glubertl 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(1 &IEMBROS~ 

COAI?USlliAO 

Pres1cte-nte: José Ermirto 
y1ce-Pre.s1C!en te; 1!.-.JSZen.to liarros. 

'-'ITULARI:S 

:Eugrmlo Barros 
;:tose Jrenctano 

• ,t.opes aa t.'Osta 
, :1\l>tOnlo Carlo$ 

\ltwo l.oelt.e 

Argemtto :le Flguelrêdo 

;José l!lrmlrlo 

MOB 

BVP-LENTES'' 

!VIvaldo Llm~> 
AL~üO !I'Ontana 
1Jl'& .. t1U1\ ttosatio 
Aaolp.no Franco 
Zacarla.s cte Assum.t>ca.o. 

Ne1son Maculan 

~aro l.IUctOVlCO 

Secretário: J. Ney liassvs Danlal! 

.Reuniões: Qual'tas-tcira.;s. às 15:00 horast 

COMISSÃO DE CIJNSTITUIÇAO E JUST!Çl\­
U1 Mliii11B.ROS), 

COM!'OSlç.\0 

Prts!dentt: Sel!l:ICIQt MUton Campos 
:ViCE·.t'l't'~;u~n...u :.:.. •:.Jl WU.SOll ouoçwvea 

=t.A1lES 

.Wtlsl)ll ounça. ves · 
~ett\3-ISOD ae Agu1a~ 

Afozwo ArlDos 
J::iel'lDalao v 1e1ra. 
Eunco N.ezena.e 
.M.J1ton ~ampos 
9ay da trons.eca 

Antonto Balblilo 
Arthur \flrgtUO 
l. ezerra N eto 
Josaphat Ma.rlnhO 

1\IDB 

S111'UN­

Filinto Mu.uer 
Jose .tl'eJleJuno 
lJaww iS.l'leger 
M.eneze& ~mentel 
Beoeawto VaHaàareq 
.M.eJtJ Braga 
yasconcelos rorres 

.AUl'ÉtO Stelllbrucll 
Acta.lberto dena. 
J<..dmuncto t,.,evt 
Aurélto V'lanna. 

SPore-t!Uia: Marl;- .H.etena Bueno Srru!dão, 0!1Cla.t Legtslativo; PI.r-Btl 

;Reunloes: ,~s.-tflr~s. às lõ nor,fa. 

CüíJliSS.l.O DO DISTRITO FEDERAL: 
(1 aa:MBBOSl 

CClll?USlÇAO 

Presidente: SU~estre .t>érlc1es 
V1ce-~res1a.ente: .a.,opes ~ l.:osta 

=m.A>ES 

Eurlco ttezenae 
Herlbru.ào Vlerra 
Lop.. ·la lJOSta 
Melo araga 
n'oi.e ou1omard 

~utêllo V1anna 
Silvestre Pértcles 

. ,A..~ENA 

MDB 

Secretàrlo~ Aies:andre Mello 
ReunY6f'S''Iêrças~tettr.a, 1\a 16 horu. 

81:JPLEN'l:l'S 

Jost l"ellclano 
Flltnto Mtwer 
Z~>carJ.as ae ASsumPÇ8.1 
BeneCllcto vauaa~ 
Vasconcelos rorrea 

Oscar Passos 
Aaa11:1erto sena 

COMlSSÃO DE ECONOMIA 

• .(9 MEMBROS). 

OOMPOSlÇAO 

PrestG.E"t.te: Attilio Fontana. 

V ice-Presldt.nte: Arthur V1rgtl1o 

'll'l'UL\nl:S 

Attilio Fontana. 
Julio Leite 
Jose FelicianG 
.Attolpho .Franco 
'M.e10 Braga 
Domlcio OoncUm 

f.f\ENA 

MOB 

JeHerson de Aguiar 
JoSe .Leite 
SJge!redo Paclleco 
Zacbarlas de ASsumpç~ 
Dix~Hu1t Rosado 
Gay cta Fonseca 

:Nelson M!\Culan João Abrahão 
Pedro LudoviOO Josapne.t Ma.rinhQ 
Artnur Virglllo José Ermulo 

seeret1Ui.o: Clé.1ldla Carlos Rodrigues. Costa 
ReuniOes: Quartas-lelras às ló,30 noras 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.(7 MEMBROS). 

COM!'OSlÇAO 

Presidente~ aer.ador Menezes Pimentel 
VIce-Presidente: Senador Padre carazans 

'l'ITULARES 

Menezes Pimentel 
Padre Calazans 
Gay da Fonseca. 
Al.non de Melo 
José Leite 

ARENA 

MD!l 

. SUPLEN'l'ES 

Benedicto Valad..-.. 
A!onso Arinos 
Melo Braga 
Stgetredo Pacheco 
An t~nio Carlos 

AnWnlo Balblno Arhtur Vlrglllo 
Josaphat Marinho Edmundo Levl 

secretlirio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

Reumõe.s: Q:.lJ.nt.as .. feira.to às lb,:iO noras 

COMISGAO DE Fll\\ANÇAS 

~15 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senad'Jr Argemlro de Figueiredo 

Vlce-Presldente: Senaoor Irtneu .Sornnausen 

AHJ>NA 

Trn1t.ARES 
Vlctortno .Freire 
LObáo Oa SUveita 
Stgerrecto Pacneco 
WUson Gonçalves 
Irtneu Bornhausen 
:Adolpho Franco 
José Leite 
Domiclo Oondim 
Manoel VUlaça 
Lopes da Costll 

Argérolro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
João AbMhãl) 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

MDD 

Secretário: Hugo Rodr!gues Figueiredo. 

Reuniões: Qullrta.o-tei»Bi às 10 noras •. 

SUPL.r::N'rl!:l 

AttiUO J!'Ontana 
Jose Gulomard. 
Eugenio Barros 
1\1enezes Ptmentel 
Antõnlo Carlos 
Daniel Srieger 
Júlio Leite 
Gay da Fons~ca 
Melo Braga 
Flllnto MU!Jer 

Edmundo Levl· 
Josaphat Marln~ 
José Ermtno 
Lino de Mattos 
Silvestre .E'érlcles 


